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9G0RIIEI0 PAULISTAA'0)) 
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Uiractor polllloo—DR. LUIZ Pizi 
|(i"l»<:tnr nooroUrto-Dn. Uci.riH CARi.ofr 

RKDÀCgZo 
44      Huu lis cití Novc.lllL»i'o      -4*1 

O K r I C I N A 8 
la-r^aduira dr. F'aIoaO'IR 

A8SI0NATIJUAS 
«,,1« iTiuKíia  < KÍOOÜ 
Uii»   U11110    ..... 2Q6000 

PJtaAMKNTU   ADIANTADO 
Namoro   uvulnu 100   réis 

<«ui Rido nujeltu ■ rppetlilaa 
rrlNrH <|iip <• iruxeiu Hulliicndu e 
«ui exlreuiu vatadu de ubittl- 
uieuto. 

O dr. A. rienuburK, luedlno da 
«■■a rral dn   Nuecla,   conTereu- 
cluu cuiu o dr.  nunvi, avhundo 

, auibua inelIndruBlaalmo   o esta- 
^ du du aoberana. 

O príncipe reul Unainvu Adol- 
kthot duque dr Vermeland. IM- 
■ MUiln a re^enelu. 

O prealdente Krmile Lonbet 
terrifrapiiou fnseudo votoH pelo 
reHtobnlooluirntu do ■•■bernuo 
Nue«<'< e o uieHuio Vez o ar. Uel- 
«axNéa qun tpirKrnptauu uo ar. 
CutiiiMr, nilnlatro iruueex uui 
Ntokubno. 

mERCADO DE GAFE' 
MANTOII, IN. 

«altf . 
Vendas : 
foram   vendldaa  JKI.OOU   aB<- 

oaa, A bnae de 6(000. 
nereadu rruuxo. 
Kntrndaa Sl.init. 
Desde o dia arlinelro  

70I.MI0. 
Ntock, I.ISO.OI» 
Nabidua : 
FaraBurupa. 4'M.Hfta. 
Balndoa-CTnldoa, 2UI.SI7. 
Cubutasem, 10. 

NANTOH, JN. 
Fiirnui     dcxpacliaduH     20.'201 

auccuM de euté. 

I*romotor de realduua.—Kol 010' BanlítçHo oonulinto no »olo n. 1 uno lUrão onlrkilt ou nt|ialii uuo Icalj»™ 
uorailo, & peillilo, o bâohurol Theoulil- «»?,"",""• b»HO»(lo om um» «linpoBlvrto ilo subir p>ra & daclalo cio urolelto o 
i„ „„ ' 1, , I „ ,. 11 1 'Io 'OI, no qiiaJ o »r. I'e( ro Vlooule lo- «o proocHatrfio toilo» os aotoa o or- 
lo Bonoilicto (Io bouH» C.rv»IUo ilo o»r- „„„ p,rto ,nll„„to ; „,o,ir. .lepol* o» <lon;. qua hajt alia do eipo.irr ou »MÍ- 
go (Io promotor (Io reulduoa da comar- 
ca da capital. 

Eatrada de ferro do Uonrndo. 
—A commlssAo do UbrsH Publicas, da 
Câmara dos Oaputados d(i Kntado, ela 
borou um projocto, quu fui a(.(il>do >iOU- 
iKiii, autorizando o Kuvuriioa coiiCodor.'V 
Oomp&nlila KHtrada do Kurro do Doura- 
dOi a sulivoDç&o da dez i;oiitoR do riils, 
para prolongar oa S(HIS trlibos davstavio 
do Dourado atâ i\ vllla da Doa ISsparan- 
ça, Hcm projulzo du torc(dro, o mHdIanto 
contracto uo  qual   uhl.pul»rA to(Ja» aa   f^^ ,e,ío «ómcuto o'uíro» nomo'»''.' 

Rapern N<*    <|U«   o    prealdeute' -^ 
l*uulu    UrüKer,    de    puHanRem      Foram embureuduM ii.XI» «itc- 
purn n llelicica n pura a llullan    eaa de «ulV;. 
da. TINIIO CHI» cupltikl. 

■'••r <-NK<<-   »i'>llv<><   prrparn-ae 

BXnVlçO   KSI-ECIAl, 

'DO «CORREimüLISTANO» 
NANXOS, IN. 

Cambio I 
it itsnííMtX" 4iUrlta com a tnsa 

bancaria a IO 7iHtl o )a*iriMcalur a 
1» »|N. 

Keullaaraui-Me alRiina UCKOBíOH 
ml (uxit biiiicarlu <ie IO 3il0 r 
uiirtivulur ua <lp 10 7|I0. 

O uiiTGitdu l')-<'li<iii com u (uza 
biiiicurln a 10 5|IU e partlculur 
■» 10 ItlH. 

O movimento do din IVil regu 
lar. 

MAWViíS;    IS.  ^   „   „ .... 
ir reudlmririC«   >>'» AlfuodeM»* j perutrlz vlnva   tem olitld»    ite- 

livje< foi de 51it>UI$217. |(|U<>iinN mcIlioriiH. O Inippritdor 
I C.iillliprnae    uinndon     celebrar 

uniu Ml|;u<llcn(lvu uinulfeNtiitllo 
de n^rudo p^ru quiaiidi» tt«|iil 
chcKtir o vllio liouiciu de Ka- 
tndo, niiitii'l'<v^lnvAo 4|ue u poli- 
cia prdilblu Ncjn ile qualquer 
1'ormu konlil a   Inslaterru. 

O prcaideiile Kroger pasHurd 
Cambem por Titulou; nollclum. 
p(»lH, dfhtu cfdnde que llie pre- 
param (uiubem alll Hympalhl- 
Cff rccppvfto. 

Rm Hruxcllaa, a Julifar peloa 
tieapachoH tialll procedeutPN, a 
recepçfio preparada ao preal- 
d<>iite do Tranavaal tnmarli o 
f^urucier flle kinia verdadeira 
reata popular. 

IVuqnelI» capital, toniani-ne 
meflKlaa de precançfiu contra oa 
unnrcIilatnM. 

Mnndani de Herllm que u lui-' 

ItIO, IN. 
Café : 
Aa entradas de lioutem pela 

Ratrada de ferro Central do 
Itraallt pi»r cabi»tatzeui e barra 
a dentro, foram de H.WHt aac- 
cuH, tendo aldo os embarques de 
1.1.INN NUCCUS. 

Rxlateucla, 340.108 saecas. 
fffercudo culmo. 
AH vendas reullxadua liuje en- 

tre puaaccndorra e exportado- 
rcH foruni de cerca de 7.0U0 Nao 
caH,_ tendo rcKuIndo naa trnna- 
acv4»«a entre comuiiNHarloa 
enHuecad<ireH os se 
ÇOH 

Typo n. e, 13$000; n. 7, llíOOO; 
N. 11$400; n   O, ll$NOO 

claunulaa quo outendor uunvuoloutae, 
|alám das que decorrerem da !ol rospe- 
'(Miva. 
I A NUbvonv&o [iKO •oxeedi^r& do du- 
. /ontos o clncoouta contos do róis, o 
I suriL paya na prcportio du cada cinco 

011 mais  kilometros quo Curom   .'ffuotl-   „moiid»« mm lmr<nH.nro.^' ..,,.»„»<.„ 
vammdü construídos.^ O   travado   sori   "".^nííâTo du Çm H^.nT„.    PT. '.° 

'proviamcnto   approvado   , .do Rovoruo,   Sn 0*^0 voia   a   fívnl   Sn ?í;..   ^ í""" 
§uo. poder, mollf.lcal-0, slgumío julgar   ?;„,n r^íu^moí;";   Ü^ 'SanclmonTÓ» 

du   duus   M,u„s   da data do   í'SfoS?u£"'p;ò"poS'roV".?,v''or«^St?í:' 

,   depol*   o»  (lon.i qu 
deroltoa daquolla  organIzacAo, ilaloitos   gnar. 
qua foram pouco a pouco   na   ovldiin-       Art. r..o    O   pessoal da Secretaria da 
ciando no decurso da   hua administra    Prolollura «r-ril   o   Indicado na   tshelU 
çlo, notando so ({oe o Hr. Tcdro Vicon-   annexa    e    p.^roohcrá   os   vcticlnipnlo.i 
(o combato mesmo   alguns   pontos   da   rtclla (^onilaiilc», flcaudo   ■-upprlmldii o 
primitiva organlzaçío,   na qual tomou   logar dn secretario gi^ral. 
parlo «oliva. Ari. O." Ksta Inl entrar* om   «xocu 

Aponta dopoh as vantagens que tra-   çlo om Io dn Janeiro do l!«M. 
ri a organliavSo, que ora so discuto e 
quo Dio augmenta o pessoal, nem des   ;     A Câmara Municipal   de   Hío   Paulo 
loca do «ou   centro do acçío a PrcM-   decreta : 
'V": T-Miír'"" ''*  altrlbulvõea   espe-;     Art. I.o Flcain an(;mcidados os   von- 
claes Asnírersjs rop»rll(;r,rs, cujos clie-, olmeiilos  dos seguintes   runcclonarios : 

; cheio de matança a  I0O)IKIII    do 
1    J JÍIr, T'° 1°" . pi"")''':'""  'f»'»""   tolro do Tbeaouro a 20(1$ o ,\o sorvonto «Igum «ugmcnto do despesa, mas esso   « 15ii» 

«ugnjenlo se compensa cem a suppres-,     Ari.'2.0   Klcam   croados cs seguintes 
BKO do cargo do socrotarlo gorai e ou-   logarcs : um oucsrrogado   do   deposito 
tros cargos r( numerados. ' de carne com :)Uii»iiOii   o um   fiscal sa- 

Passa    a   estudar  depois   todas    as   nllarlo com üI)0,(IIKI, passando   a oxcr 
cor essa cargo um dos veterinários do 
matadouro. 

mister. 
Dtjntro 

centrado deverá eat.r trslng.ndo tod» S'"""'", ^XÍZV,7„^r„"''''^ '"'"*" 
a estrads,   sob pona de «ducld.da da ?Sdo olTcsloülo em í^ros^Z^^ 
subvonvfio, türnsudo se immcUulaiium- ^ ?^ „   Pndrn   rir,?)^^^u 
to exli/ivol« toiliB HH nii»nil«K inrnocl.       " '■'• r""™   ' in'/(Ie volta i tribuna 10 uxifeivois loiias as quantias torneei        susten a as cons dernin,,. mm »vnn,.. 
das a esse titulo 

Para garantia do pagamento ao   Es- 
tado das lmportan"-ias qtin houver for 
iiocldo, a titulo do subvenção, toda   i 

nmiiaarioa   e   Katrada de Ferro (Io Dourado - de RI    commisaao ao nnancas nossa anrasen. '     A 
«ulnte.   pre-:be;rao^Bo_j,.^o a B^oa-^Espura,H;a-«c.r4   .„ um. ..baila sobr^o^gín^gírre: ! doí 

■-^ííi^^^Xr-rrannos   do   trafego   "òíèqÍEto. dep^ 

e sustenl. as consldera(;nu' quo expcn- 
dou, declarando votar contra o projo- 
cto com todas as emendas. 

O «r. Abílio   Soares   requer  o adla- 
mputo  da   dlscusi<nc,   aflm  do 
commlsaao do Pina 

Ari. .3.11 Passa a sor considerado de 
uomoação, entran.lo para o respectivo 
quadro, o legar de ajudante do admi- 
nistrador dü cemitério do Arsçi, crca 
do pol. lei n. 121, de II do tlc/ombro 
de Í8IM, art. 21. 

Art.   1." Esta lol eotrari em    oxeou- 
ç.to om Io do janeiro de 19UI. 

Art. 5.0   Uuvogam-so   as   disposlçòos 
em contrario. 

Congresso do Estado |; iit. 
in- 

SENADO 
ln.HKSKÃU (IIIIJINAUIA.EM  IH llK OCTCnU'! 

DE    1000 
Pn'.sídtíiiríu lio tr, Ctírijiteira Ceaar 
Ao melo dia, lidta a chamada, veri 

ficii K(} a presença dos sr. Corquelra 
César, Kicardc. Baptlsta, Antônio CAii 
tra, Ferra?, de Salles, Ktequiel Kamus, 
.Silva Pinto, Mnllo Oliveira, I.acordii 
Franco, Paulo Kqvdio, Lopes Chaves, 
AlniniiU Nogueira, Jorge Miranda n 
Fr(Mlerioo Abranches. 

Abre so a soss&o. 

O sr. a.o spcrrtarlo li! a acta da 
sossilo anterior, quo 6 posta om dlKuus- 
a&o u approvada sem (lebatc. 

qua 

O 1'ciiullmeuto da (t>.'?tn>>e>i.ai-ia. 
Iiuje, foi de   l»'li715$SON. 

l!lj»NTON, IN. 
O porto teve n Ne.KUlnte mo- 

vi lucnt» I 
Kntradas: 
O vupor alIeniTto «MautoN». 

vftiido de IlHUiburKo, vant varloa 
gc^eruN,conf*lRnudoHa.l'ilinHtou: 

o blute nacional «Iier4te>, vin- 
do >><* rnrunngnlt, com iiii.tdcl- 
ra, ounalifuado a Miranda A <'.: 

o liihte nacional <(OI|;ai, vindo 
de 1'a.ruuafcnA, com madeira, A 
urdem. 

Nutalda : 
O vupnr nllemAo <liucnoH-AI- 

rea», purn ilamburgo. 
ItIO, IN. 

O dr. K»«H « Mllvu, vice-pre- 
sldcutc da Uepubllcu, usaume 
anianiifi o gavcrno, acudo 
transportado <le auu resldencln 
para o Palácio do Cattete, em 
carro do Efitndti. 

A' poNae asKlHtlrfiu o dr. Cnm- 
noN Nalles, prealdente dn Repn- 
Jbllcn, e todo o ministério. 

G' provável que se 1'eebem to. 
do.v os estabelecimentos bunou- 
rlotv 

RIO, IN. 
O Nr.' Camelo   I.umprelu,   ml 

ulstro    vorluRner.,     nprca 
us a'nas credenclaeM no dr 

nina mlNwa «pro iniirmia», u 
que nHHlHtIu rni conipuubiu da 
rainha. 

<r<e Noir>, de boje, publica um 
telcKrummu de Londres, Infor* 
luando linver o «Times» recebi- 
«Io cnmmunli^açiio do HPU cor 
reapondcnte cm Rerllm, o qnal 
iicredUn ua poNalblIldnde de 
Her o conde vou Ilulow, uiInlH 
tro do Kxtorlnr ullemlio, Nnb.<<tl- 
Inldo pf^lo actuni snb-gecreta- 
rlo do ministério, dr. harll» 
voH Ulchllioren. I 

Eitrve punco animado hoJ<: 
o merca<li* entre ensaccadorca 
e exportadores, 

RKKT.AOZINIIO,  18. 
l(,G&ll7.ou fi(* hojo a Aiiiittnclbila nia- 

nlttíStavi^Lo ao cÍila<IS,o Aprigiotlií .Araú- 
jo, a qual ontevo Impoiicnti', iiutla tc- 
inaiidu partu toitas as chcolas (U-nta 
vira ínccrporailaf, ^ramlo numoro do 
amidos o aH baiiila^ <Ie muHica d* lu- 
calidado. 

Kíilarnin (liverKOH oradorcH, aoa quaos 
aeradocou «t inaiidoblado, quu, alüm 
dlsHo, rucobou muitas íf)licita<,'r>08 por 
cartaH, carIõMH o telegrammaH. 

Koina completa alüf^ria ua popula- 
^•.to, qno inuUo consiflera o CHtima o 
popular cUi\{\lio.—f/o7wri'i Ctimeiro. 

Sísrá iniciada a roslituivao ao Thesoü- 
ro da Importância «m >Jüü efittvor a 
ííubVL'iiva.0, por prostaçní-a annu»H o 
4'ííuauH, do modo qne, lindos dtz an- 
noH, uhtojn oxtincta a tlivída. 

Fica Kalvo á dcvedora antecipar qual- 
quer pagamento. 

Salvas as prcsontos (lÍ8potiÍç73üs, osea 
üstrada nontmuarA 
da lei i). 31),  do   H 

Art. — Fica crcado o locar   do zela- 
cm cada um dos cemitorios   do O' 

de S. Miguol, i^om OH vencimeutos do 
100$0<K) mouHaoK,   c&bendo lliu aH me.s- de combatU 

^%tfn''n"lí"'pr^díl"'^íii«ii''?''' •'""?,''-,«>" altrlbuIçOes de administrador 
?,„'lmln í dl.P^,.»'i„ ,|^S^ '* '°'. °""" A.rt.-Os lançadores percoborio o ven- 
"nâ pJi„í ?".''''" P"'-l.'''="'«- cimento flxo dn .■trt.it mons.es e a por- 
„„?,fíV^m™í«1ó If^íi"''""'* ° !""■"" contagem que lhes for marcada uaa leis 
Sí nor ^n«?Jf;í .n "'í»'.'?»^ OP'»»»- do orçamento-1 1,2 sobro a arrecada- do por qaesejin, approvadas as oman- , jo 
'1ÍÍ°„«Í1^!2..''„.Í;/'^'Í!''"'''   «, <l<)"'P»'-»'.'«o,     A'rt.-Flcam   augraoutados   os vouci- 
(tevonolmentoa do pessoal da Gamara. ' mentoa-om Duií os dos oíriciaos do 1.» 

sujuilk  aí> regimon   „,°.p"t.„d' „ .ie^TlnL J.ÍK*.» ír^"'''»'   " 2-'' scoV'»» do Thosouro o  dos oscri 
(li   iuuho du 1802,   ^'",w L 1 me.f ?     '" substituUvo quo   vüos da-l.' e .1.., bem como do nel do 

I .„i mainia   a mesa. . (hnon„i.ni.n uo quo lhe íòr appllcavcl 
Nerviço tclegraplilco.—i 

laçüo á concessão   gratuita {y 
miasnes. telographioas para a improna»   iüí^iector^lõ' Thosouro   o   director   dò 
(liaria, durante a viagem do   sr. prosi-   Obraa Munlclpae.í, em 1;0()0«   monsaee. 

Artigo I;»   Fica snpprlmldo   o  legar 
-Com    re-   do aeoreUrlo geral da Prefeitura. 
Io    traus        Artigo 2»   Ficam   lixados   os venol- 

montoa do director da Secretaria Gorai, 

dento da    Uopublica   a   Buenos-AIrea,       Artigo -í.»   Hcsm revogada»  as dls-   feitura Ocam com o auemento   de 15ii|) 

ttM Tribuna», de Konin, no 
'sen numero de ante Imnteni, 
publicou um telcRramnin noti- 
ciando o uinSNaere de uma co- 
luiunn fruuc(-za na rcRiao <lo 
lago ANHUI, CUI Obork, colonin 
ÍVaiicez» ua África orít^utal. 

Todos ua Jornacs transcreve- 
ram esta noticia que CBüNOU 
Krande Impressfto, mas nSo foi 
at<^ nsora conllrmada. 

KOMA, IN. 
*I.'08Servatore Romana» nw 

tiein qne I^elio .1111 snppriu o 
«ileilcit» cansado no cofre de S. 
1'cdro, pelo ultimo roubo no 
Vaticano, com   aouinia   corres- 

Ãprcacntnn   '"•".•!:!!Í*."""'" "" ""' P«"""" 
,lae« ao dr. ! ^TÍ^^I^Ò Jornal c-tUollco no- 

Os telegrammas de 
ultima hora vão pu- 
blicados na segun- 
da pagina. 

Wã NOTAS E PACTOS 

Campos sVvlles, presidente •«» | njj J^lfp «5» Mantldude exn 
Bep.!ijllc.^r«cando.ae por essa ;i^'»,re%pp?ovon"«, desenl" 
urcaaiao dliM-arsos multo amis-   ^^ ^^„„ |„Vrado ouro   e   prata 
tONOS - - —        . 

RIO,' IN. 
O  dr. CampiiiT   Nailes,   presi- 

dente    da   Republica.     dlrlKin 
huje mensagens »»  dr.   Rosa e 
Nllva,    vice-presi íiBUte,    e   aos 
prcHldcntea da Cu.wara dos Ue- 
putuilos e do    Seuk^dia,   purtlcl- 
puudo a sna   partl>ta    amaubft 
pura a Jtepubllca AiFcentlna. 

RIV», IN. Morreu   em Turim    o    conde 
N'nado : .      .  •    .      Cuia FerrarlH, a<ivoa;ado,   acua 
lliiHVB   hoje    nnlniadít^ debate   j„,g ^,_,„,„,^(,„ ,l,. u^ta^o. 

Brn quuwl u<»iiní£pnurlo. 

qne serA collocndo na l'orta 
Manta, pela terminação du Jn- 
bllco deste anno. 

O deaenbu desta lamina é ba- 
unlissimo e representa clássica 
tiara sobre as chaves da esreja 
cruzadas, além de um dístico 
em latim, allusivo ao cnoerra- 
meutu do Anuo Santo. 

na •£.' dlscnHaun do projcctu 
concedendo o auxilio de lO.OOO 
contos As vletUnaa dn st^ccu do 
Niirtc. 

Oraram os ars. Fcrreirn flin- 
WFS, Bezcrrll, futund», Artliur 
KI"M, I.Hur» Itinlicre N'KÍHii!un- 
d(i (InnçnlveH contra na emen- 
dai) <><r<trecldas no projrcto, e 
PircH Ferreirue Feiicluu» Pcuna 

litvor. A propoaiçAo foi uilnul 

Fui mliilNtro pela ultima vz 
no ií3binete OI Itndinl, ile O de 
fevereiro <le 01, 4i<'cupund<* n 
pnNiu da ^lirava e Juatlça que 
fui niaN tarde occiipadu pelo 
ar. tJbimlrri. 

I.ONnKK», IN. 
O «nniijr-iVewK», honlcni, cou- 

loruic 1» nosMo tcleifrumma, era 
o único Jornal   a   dar a uotioir 

approvada sendo reJeituduM as ,|„ appurccimento de um cnao 
emendas, e obtendo dlapenan ^^^ neste hnbuulca nesta capl- 
A^   interatlclo,    entra   amanliii   (^„|. 
em «o diacniisfto. j    ^, «Ouiiv I»(uil», de   boje. com- I 

Foi' lambem rejeitada  a pro-   ,,,„vj, em abnolnto a exlMteuciai 
poNiçiVo   errando  «   imposto de   ,,g    „„,   „„j,„   earnctcriatico   de 

■|. no>re  obras   nos   Estados 
ü«lsr\laú'on pela sccca. 

foi udl.ido por 3t linras, n re-1 
anerimrn to de sr. Thomaz Del-1 

m, o   defate Sítbre   o projecto 
rrenndo  sn Is olHcios de Justiça 
no Distrlet«> JFederal. 

RIO.  IN. 
1'nlleceu o sr. A"*"»'" «ínuea 

«Hlva», ex-dlrectu.^ •*■• Impren- 
sa Síacional. . „ 

O Hca enterro foi cv""'»"''"" 
Slnio. 

ft-.tO, IN.. 
('amara : 
A Ncsaílo começou pela t«'"'cel 

ra dUenss&o do orçamento dn 
Nflirlnha, orando n sr. Nela'on 
LaKden. 

Negniu-ae a votaç&o das ma- 
rlu« encerradas e que foram to 
das approvadas. 

l*ornitlmocontlnnoua discvia 
iâo dl» projecto de rcfiirinn elel 
tarai, orando   o   sr.   Benedictw 
de lliousa. 

Jia expediente o sr. BilaS 
fausto apresentou um proje- 
et» sobre a especnlaçfio oam. 
blal. 

RIO, IN. 
O superintendente da Tlie 

tVestern    and    Rrusillan    Tele- 
3rnph poz hoje A disposltAo do 

r. Campos Nailes, dnraute a 
■na permanência cm Bnenos- 
Alrea, os cabos telegraphieos da 
companhia. 

Pretende partir amanha para 
S. Paulo o sr. senador Paula 
■ousa. 

RIO, IN. 
O dr. Campos Saltes adqui- 

riu   quadros   de    :'<:«io     l !■■» 

kkoste, 
Kud. 

nnm    cortlçu   rm   Eaat 

r»«  e   WelnR»rtner   pu'»   <'"^*- 
'ccer ao KMcral Jnllo K»ea " ■* 
•atros ppersvnageiis   Influentes. 

RIO, IN. 
Peste bnb<mlca t 
Deram-se boje H casos novos 

« J oblto. 
RIO. IN. 

1'amblo : 
V mercado abriu a 10 S|I6, su> 

bla,1o mais tarde e cahlndo no- 
*am,*nte. 

Peciion o bancário a IO l|l e o 
MrCiealar a 10 Kfie. 

Os isoberanos loram cotados a 
Ittlnrt' e a ouro nacional a 3|OSI 
IMr lidtM». 

EXTERIOR 
PARIN, IN. 

Os tcleKramma^-* chegados de 
■tokilmo eantlnnv:m a trazrr 
•• aelorea nt<ilclaa, acerca do 
í«««<lo de uautJe do t.el €»«ear. 
"• Nneeia- 
. Parece qa« ce trata, eatretaa- 
•a.de ama slmple* brak.'eblte 
aaihaiatlra. 

Cai trlrgrauima   para o    »H-   .,_.. 
•M*» dls   qne   «na   saageataK*"   «'«l»». 

O dr. I.eyda, ugente diplomá- 
tico do Transvaai. Intürvlstndo 
por nni correaiiondcnte do«nuI- 
ly-Mx,!!», dccIuroD que se ba de 
cumprir a predlcçüo do prínci- 
pe ItlMinnrk : lato é, que a In- 
glaterra ncliurln um dia a suu 
i-ninu no üul da África, onde 
Justamente procurava a sua 
l«»rtiina. 

Assegurn o dr. I^eyds que a 
Pr.'?n«a* ■> Russin. deconimiim 
«ccôr»^". «ntrí-ítrtrfto A cliunecl- 
inria Inga.:*>!á, éui luomeutu up- 
portauo, ui^«« nota categórica, 
exigindo a í.ídependencia 
Transvanl. 

do 

Negnndu o •TlmeNi<« P (•u^u^a 
sor do conde Ruiow, |;^lwl8tr<^ 
d» Kxterlor dalAlleutsiihu, :*t» 
n bav0o Biclithi»fen* aub-srcre- 
Inrlo do Exterior, nclualmen- 
te. 

O «Standard» continua repe- 
tindo as suas previsões pensi- 
mlstas sobre a sltuaçAo do exer- 
cito inglcz uo sul da Alrlca. 

Afllrma o «standard» qne ns 
dliacnldadea vfto surgindo dia 
a dia, depois que oa goneraes 
inglrzes deram a campanha por 
terminada, vindo corroborar 
esta sua oplnlAo um despacho 
que recebeu de iVovn-Vork, an- 
nnnclando que em Nova Or- 
Icans os agentrs do governo brl- 
taunleu tiveram ordens urgen- 
tes para novar ente encetar a 
pompra de bístaa em grande 
quitntidnde, as qnaes drverBo 
ser embarcadas pura Capetnwn 
uu« primeiros dfns do mes pro- 
-''••IO. 
»- BO.HA, IIN, 

A nova viagem "1 KL^o^ri 
qne o duque   dos   ~ """• j". " " 
explorador Wonsem prett.. ••""•_ 
fazer Jautoa, estd   adiada para 
niais propicia oeeasifto. 

O eap. Cagai, ajudante de or- 
dens do dnque dos Abruzsos, 
vai se casar em dezembro com 
nma sna prlnia. 

A rainha Margarida, termi- 
nado o prlmriro Ineto pela 
morte do aen marido, assnml- 
rA a dlrerçíi» dos grandes In- 
Htllutoa phllanIropÍC"S custea- 
dos pelos uionarfbas. \ 

SOV»   VORK.   IN. 

Despacho.—O dr. Bento Uueuo, se 
cretario do Interior, despachará hoje 
com o sr.  presidente do Kstado. 

Visita.—O dr. Bento Buono,   sooro 
lario -:o Interior, visitou    tiontem,    k I 
hora da tarde, a escola modelo    «Pru- 
dente  do Moraes» o complementar an- 
nexa, scudo alll rocobido pelo sou   di- 
rector sr. Pedro Voss, que lhe mostrou 
todas as dependências diquello oditlrMO. 

S. oxa. arguiu divernas   alumnas   do 
'4" anno complementar   quo   iior'1o    di- 

plomadas ne fim do anno, rotlrando-so 
satisfeito pela boa ordem   e   disciplina 
que notou no estabelecimento. 

I    Banco   Mercantil de Santos.— 
" A dlrectoria deste   ostainíiocimento, de 

accordo <;om o consclbo llstíal, resolveu 
adoptar para   aqucilo    ostaboleoimento 

j de credito o regimon    ííetafr^lccido    no 
decreto n. "o."), de 10  do  outiibro   cor- 
rente. 

Kstil convocada para o dia 6 do no- 
vembro prcximo, <'t 1 hora da tarde, 
na feò Io do Hauco, uma nova rcuuiáo 
do accioiiistas para so constituirem em 
aasembiíía geral extraordinária, atlm 
do resolverem uoi^re a Jiquidâção ami- 
gável ou reor;;anízaçâo, altera.;áo 

, estatutos o todo o qualquer asaumpto 
relativo á eiluaí;)>o aotu,al   do Banco. 

Debates dn Cumara Xiiuld- 
pal.—Na sossio du huntoin, da Cama 
ra Municipal, coníurine cuiiata da üu- 

I lUiü nuo publicamo.-i em outro logar, 
o vereador sr, Abílio Soares estranhou 
que uSo tij-os^iernoij [i:;blícado o resu- 
mo de um sou discur.-ío pro,í.L>nvíado na 
sess&o anterior, evtrjinbcza essa quo s.c 
manliestou sob a loruia iloqaiJoltada do 
um podido de IniorniaçííOs ao sr, pi*aui- 
tlunto daquella corporaçiio. 

1 Como so evidencia da resposta dada 
j,ülo dr. Allíiiquerqiu; l.ins, esse podido 

. do iulorma.--^ú8 e^-a cümf,lolan)í--;;lí,' ocio- 
so. Como membro da r,jpr,i3uri,lai!ão 
municipal, o sr. Abílio Soar>:s devia 
conhecer as relações du ilepetidOPcia 
que a corporação de quo s. s. ia/ par- 
if) tem cem a nossa Colha, em virtude 
dii i.ouíri;.ct» approvada pela Câmara, 

'^ as mutuas ourí^hi^C&n C|uo decorrem 

(lasso ce7;*''&(íl0, 
i Sobre esto lucidonto 6 'lulçaraonio u 
quo temos a frisar, porquanto ó ."^^^aso 
liibito cumprir sem alarde os doveres 
q-ie nos cabem, não pormlttindo, com- 
tudo, quo passo sem ser rebatida uma 
observação originada da inconsciencia 
quo so quer arvorar om censura. 

Estado de Matto-Orosso. — O 
dr. Rodrigues Alves, prosidonto do 
Eitado, recebeu hontem um ofliclo em 
quo o prasidante do Estado do Matto- 
Oroseo communica ter reassumido < 
exorciúio do seu cargo, por ter cessa 
th) o motivo pelo qual teve do deixal-o 
tomporarlameute, em 4 da abri) ultimo. 

Donatltos.—O sr. dr. Campos Sal- 
tes, presideoto da Republica, mandou 
pelo seu secretario, o sr, dr Cociirane, 
outregar aos representantes, em palá- 
cio, do Jornal 'to Commercio, do 

JnriiC^ 1^9 B^°^^^^ **a I>'iprensa e 
ú'(i Paiz a ^"ajitta de um conto de 
réis a c»d» um, para -«arcm distribui- 
doa peloa pobres protegidos pelas lolha» 

diárias. 
O «r. prealdcnla da Republica fez 

«inda, por iotormedlo do nowo soüega 
do loTiial rio Coiiimrrcio, commend»- 
dor Baldomero Carqueja, os seguintes 
donativos: 

De l:500$000 para os pobm» índlgen- 

,               ....                  ,             posIçOes em contrario. 
.„mo om tempo noticiamos, rocebemci.   ^ o\r. Albuquerq,,,-   Lins,   depois   de 
boutom a se,»uinle    commiiiiicaçrio   do     ... 

raensaes 
-,,..■       ■. -     r-'     Art. —Os vonclmontcs do Inspoctor do , 

£?■«"'»   P;"/''O""'*   í»,"-   Joaq>>lni, Thosouro sario de 1:200$ meneaea, sem 
digno ongonlioiro-clielo do distrlcto dos-   rm, vem a tribuna o declara quo ape-   direito á porcentasom. 
,      !,'-,(. ttnr  nn  nnr í\tt   nrbini?Cn nua   no    Amnntn    I        •  ..        ,r ,   e 

•S. Paulo, 

O sr. 1.0   secretario d& conta do 
seguinte 

KXPIUIENTK 
Oi'i'if:io    da   secretaria   do   lulerior, 

trausmiitindo as Informações solicitadas 
pela commlssio de Estatística   om sou 
parecer u. 45. 

A' commissão de Estatística. 
On'i( Kj do sr.    1.0   socralarlo da Ca- 

I mara dos Deputados, enviando   os  se- 
puintoB projectos que    sio   lidos e re- 
mettidos, os 2    primeiros i i^oir.missíio 
de Inslrucçilo Publica o o ultimo á de 
Obras Publicas : 

pjioj. iiA lAMAiiA N. 67, de I!"irt 
O Congresso    Legislativo    do Kstado 

do Sfio Paulo decreta; j 
! Ari. 1.0 Os adjunctos ciroclivoa do 
; escolas Isoladas o de grupos oscolarus 
j terão direito L remuçio, purmul.i o 
j nomeação para qualquer cadeira vaga ' 
' do Estado, uma voz quo teiihíinl pro j 

atado cinco aniios da elToctivos o bons 
■ervIçüB, a juizu do governo. j 

Ari.    2.0   Os   adjunctos eífectlvos de I 
escolas isoladas e de  grupos escolares j -..^  

Os"'veuolmantos do director da ! 3"" '"""^ '">meados, removidos ou que \ ca i) iLi. 
■ia  dl Pr"fo S?a e do  d roctoí   ""™°', R»™"'*.   nos   termos da pre-' mo por ia  na t-reioitura e uo  Ulrocior   g^nte   lei,   BC-I   terio direito aos venci  '■->■'-'-■ 

montos do cargo que occupavam, per 
cebendo, em todo caso, somente  
2:4008000 annuaos. 

Art. :!.Q    Rovogam-so  as  disposivc; 
om contrario. 

rio Parani será ostabulocldo |M i i-i, 
tia oonoosalonarlo, ooostando d.i.s ( 
barcaçt^jes neoesaurlas. 

Ari. 14." O govuruo, quando i(ilt;,-ir 
coaTonlanlv, fornooeri s força pullcial 
necessária para garantir os Irabullios 
da estrada contra InciirsõirN d., íN.|í'.>í, 
011 qualçjuer piTturbação da onl, m. 

Ari. 1.,." fi\òm das   cláusulas d.-c.ir- 
ronles da preseiito lei, o govoriio pinlo 
rA estipular no cunlraclo todas aquclias 
quo ontandor coitvonienties. 

Art. Iii." Uovügam-Sü as dl^piJ^i^'..-í: 
(9111 contrario. 

.SSo lidas o vfto a Imprimir as KH 
gulrites redacçf^jcs ; 
nKliACÇÃO DO  t'l*.OJE(.'TÜ N.   11'.»,   ijK     i^\i\\ 

l,.l    CA.MAIIA 
A coinmlssãu do Kedacção (IVrcco 

redigido pola .seguinte ffirma, (-luilur- 
me o vencido cm ultima discus.-.ão no 
Senado, o proj, cto scgulntu : 

O Congresso Legislativo do Eitado du 
S. Paulo decreta : 

Art. 1." Pica annexada ao município 
do Casa Branca u doamembrada do .10 
S. João da Boa VIvta a parlo lU la- 
zcuda «Lagoa Kunr.osa» ile proiirioila- 
do do tououle-corunol .Ios(5 Júlio du 
Araújo Macedo. 

Art. 2.0 llevügam-se as disposir-õ >H 
em contrario. 

.Sala das C( mmi.^.sõos, In de outubro 
de 1900. 

,   .    _ como 
thosoureiro. 

Art. 
Secretari 
das Obras Muolclpaes ticam fixados em 
1:200$ roeusaos. 

Art.~Os vencimentos   dos  chefes da 
I." e 2.S secçSos da Secretariada Tre 

solaçAo aos   vencimentos   do admlnls 
trador do cemitério do Araçá. 

Art.—Os vencimentos do iospector do 

sar de sor de  opinião que 08   (Vincolo-1    Art.-Augmentom .so   200»   mensaes 
18 de outubro   de   1000- ""!°lPy°'j*°"«"-i»™ í»™ 'e"'"'»»''»''»'''.   noa vencimentos ilo   director da Secrc- 10 (le ouiuuro   do   I.iuu.— vota entrotanio   contra   os    projectot, • tarla da Camura 

Sr. rodactcr.-Para vüsr.0 conhec meu- porque não se pode votar umí despesa ■     Art --EoTotrem so   os   vencimentos 
to communico-vos llcou combinado en- èerta    contando sn  com   um»    fo^>ii.    , '"^'i   f-M^iparora-so   os   Msncmeuios 
Ire a «dminlslracão (Insta lli.nariicln o „:.'„.!„»   1       .          ,^      receita   do «dminístrailor do oemller o da Con 1    a*'i"'i"«ira<,ao (lesia ivi paruçao e quo pode ser incerti, podendo rosultar 
a doM Iclcgiaplion   Argentinos, ambas ,luhl que no   melo   do   fxerciolo,   não 
( evidamiJiito aut()riiada«,    a onoessão comportando a receita, a Câmara ílquo 
do gratuidade até 100 palavras por dir    —-—' "^  ^ 
para os   telcgraiunits 
dentes dos diários dos 
via Libres rrugua.vaL_,   .__   _ _ ^  ^«,01.. 
da atii o regresso & Capital I''uderal do cimentes do nessoãl                                  1     A .-   .,-         .      t                        . 
oxmo, sr.   presidente    .a Republica, o Além dis8o'^tf mm   a Camar» Pn»lf»'    Ar--Fioara tanifi™   eouiparados os 
sr   Camoos Salles H„ 1,,™»^. ' i^       ^.f'»"''"» fglta | vencimentos doa chefes   da l» e 2» se S;,    i   '^     ■7»iios. do augmauto dos   venoimnntos   do ai-              ■ 

■r. nho providenciado   para   quo taes guns funccton«rioa, devia oxtcnder es- 
tp|cgramma.s, com   a    I mit.--ç,ío acima sa medida a todos, e é também por es 
indicada, sejam transmiti dos ou entro- ao  motivo quo vota contra as emendas 
gucs iudepundonto   do   pagamento   do para não dar margem a injustiças. 
taxas. N.ao acha razoável lambem quo para 

As 100   palavras    gralniias   poderSo computar a doopusa, em   vista dos aii 
constar do um eu    mais   lci(^graramas. - 
—Saiido o Fraternidade—   i/frcdo F'r 
mira Santns, ongenheiro-clu IV*. 

GAMARA MUNICIPAL 
SESSÃO  EXTflAOnniNARIA    F-.M   18    DK    OU- 

ToriRG DE lííOn 

Presiílencia do sr.   AiMin/ueri/Wi  Lim 
A' tiora rcgimeuta), (oita a chama- 

<la, a, olla rosponilcni os voroadoros 
Albuquorque Lins, Joaquim IMza,Vüiga 
^ilho, Antônio Prailo, Poilro \'ic.onU',Po- 
iro ArbuOH_, OJavo Kgydlo, .lo;io Jullâo, 
Ahilio Soares, i.nito PIMItirado, Jo.sú 
Oiwal.t, Francisco Amaro, Carlos Potit 

Soraíiin  í.fimo. 
tiavoiiilo (lumoro iopai, é aborta a 

tíeyaáo, Huntlo lida O aiiprovaila a aclfji 
Ia  sesaSo  aníorior 

Pai.sa \io. í luitura tio   í:iípetii<;ntü. 
Süo liiiüS va-ioH parecoroH das com- 

mi.st.r)Oá ü inlurmo^-uüS da Preíoitura 
Kobro iudicavõiís apresentadas por vo- 
roadüfüH, nas anfsr't!s paysada.s. 

O sr. Abi/Io Soares diz (|ue precisa 
saber qual é o J' rnal ollicial da casa, 

o j'.-::ad-* >'<• í<ão Vt.n/■, si o Correio 
PaitlUtnw, porquanto  fjáo   viu    pfibü 

oçòos (Io Thesouro, que nílo   percfbom 
Dorouliagcm, aos dos chefes da   I»   e 
2"   secçriQs   da   Secretaria   da Prefei- 

, tura. 
j    Art.—Ficam aut^naentadoü: 
.    —com lon$oort mon^^ans o*? vencimen- 

«^'^íiw^^XrL?' '*'"''V,'«   '**^'*^*' ^**-cora%M^^^^^^^ osvenoimou- 
ía?L Vnmíoc J.?f quaptU noccsaarta toa do inepeotor de vehtonloi! e com 
S-í? A^,«.«S.^^'"-t"'°''*»P°f^"'*, neaae 100$C00 oa dn rospeotivo ajudante; 
fí.*«f dpvíJí^ muitos eerviçoa Impor- J'com 100$000 monaaes oa vencimen- 
w^r^n'.! il . exlguid»do da verba, tos dos Inspectoros de flscalizaçáo. 
Ueferc-se (!opo'8adivorsaavoTbíRparaa: Art—Os phRtos d* H« n 4a .ift«,.r.ot,/i« 
presidência ,r» Câmara, dentre aa^aos ThesJuro flSam com or<le,ia,lo^nfo o 
!''.""?'»,».?"?_^'' "•"f»"'^ ao (ixpodiente,   ,1» 3a com 700$ o o da   4.    com   f.UOi 

piio.iicTo D\ GAMARA N. 7U, DK lOoo 
O Congresso Legislativo do lO.sIado de 

S. Paulo decreta : 
Art. 1.0 Ficam creadas a.^^ seguintes 

escolas preliminares uo município do 
JaliTi : 

ííl.o   Para o sexo masculino : 
Tina em cada um   do.^ bairros:    I''i 

gueira,    (Japim    l-iuo   (Vllla    Ribeirol. 
Rarra Mansa o Pouso .Mogre de Baixo. 

.í 2.0    p.ira o sexo feminino : 
um dos bairros : Ca- 
beiroj. Barra .Mansa 
Baixo, 

convertida em osooia 
para o se.xo feminino a mixta do bairro 
da Figueira. 

Art. .S." Itevogam-so as disposições 
om contraria. 

PRO.IKCTO   ni C.^MAIIA, N. 90, DE IWO      i 
O Congresso Legislativo (Io Estudo! 

de S. Paulo decreta i \ 
Ari, 1." Fioa o goveruu auloiUJ»''^o 

a contratar oom o oonce8alo>--.pin itn 
Hstado do Matto aros»-,-^» os*íídi dê 
r'5;^'^^"kS"*,'''"^'? "K" » Povoaçao do (.ampo Qr&ndo, do município de Nloac 
ao porto denominado «Quinze de No- 
vembro», á margem diroit» do Rio Pa- 
raná, ou oom a empresa q   > para esse 

BKnAíijAO no 1'IIOIí:I;TO   ^•. 47,   nu ll'i«(, 
Xl\   CAM.Ul.V 

A commissào de Hcdacçío clferccd 
redigido pela .soguiute lórma, conlorrni! 
o vencido em ultima diti-ussilo no Sc- 
nulr, o prt.jecto pcgiiintü ; 

O Congresso Legislativo do Esiaioilo 
.S. Paulo decreta : 

Ar. I.o Fica o governo do Ksi.idu 
autorizado a mandar construir no mu- 
nicípio de Tielii o HObrn o rio du mes- 
mo nome, unia ponte quo coniniuni- 
que a capella de S. Sebastião o o bulc- 
ro do Pudcrui-iras com a ostaç,'io do 
Laranjal. 

S único.   O governo   fará, apenas au 
losposas cucstantcs da dirocçiío techiii- 

iniu do obra,   as qnaes corro- 
,      conta da verba geral de obríis 

publiCós. 
Ari. 2.» Rcv<!gam-so as dÍKpos;.-r.,iM 

cm contrario. 
Sii.-í dss Oiininisí-"los, L^ do otauf-ro 

lie M'o(i, 

ItKOAC'. 

Pffulo Ffnj^Ho. 
IHcarilo \iii,',tistu. 

W  uo   HH0.IE( TO   N. 5o,   OK   1900, 
UA   ('A.M.\R,\ 

A commissSo de Uodacção ollarei.-s 
redigido pela seguinte lórms, c.oníbrmu 
o vencido om ultima discussão no Sii- 
iiado. o projocto scguinlü j 

O Congresso Logislalivo do Ests-Io 
do .S.  Paulo (itícrcla : 

Art. l.u Fica desmembrada dos mu- 
nicípios de Pirassuuunga e .Santa Riln 
do Passa Vuatro, e anne.\ada ao do 
.Santa Cruz das Palmeiras, a la--.■mia 
i-Santa Eugeuia», du propriedade de 
.\brou dí Comp. 

Art. 2" Revogam-se as dispo.sic.".08 
om contrario. 

Sala (Ias < 
de I9'Ki, 

CommlssMOs,    Iij do oiitnbv 

que é diminuta,   o quo   muitas   vez 
nao comporta as despesas necessárias. 

Accrea-jenta que njCo e^iíte verba r,^- 
pa publloaçiio   iiliioial dns dobalcj, daü 
sess6es, j 

Entretanto, como \i declarou na lio  | 
ra do expediente, os roprcs?ntaiitos (Io 
Correio  e 7í.<íaif(/procurara suiiprir os-, 
sa lacuna, publicando resi-mos das ses- 
sões quo mais se approximam da ver 
dade, o nesse louvável intuito acccilara 
ainda todas as rectamaç-Des quo so líics i 
fa;cm,  rectjdcan;io, áa ve/.o.'.-   poqiieiios 
enganos qup commotijm. \ 

Si esse   serviço,   fosse   nmunorailo, 
leria direlL^ do impor o exigir que cllc 
fooae o mais mioqcioso possível   soiulfi 
quo o rosamo   8;ífia cntio 'visado pela : 
secretaria da úamara. ' 

Fala depois sobre o ensino publico o 
sobre as cadeiras provisórias do mu- 
nicípio para as quaes o Estado enviou 
subvonçio e sobro a falta ilc um lun- 
('cionario municipal que fiscalizasse ?.8 
escolas do miícicipio   „oroo   ^   (Jo I6í 

com 
sem porcenlagcfp 

Art .-.-Fica auarnentado o ordenado 
do director do Matadouro a mais 1008 
niüiisaos 

.\rt.—O ordenado do administrador 
do Ucroadu de y. João flca fixado 
cm 450$, som porcentagem, e .Io escri- 
vfio cm 400$. 

Ari.—Fica nlovado a f)Co$ o ordonado 
do ajudante do admiuislrador do Mcr- 
I ado da rua Vintn e Cinco de Março.     I 

Art.—Ficam elevados de 200$ a .Síiui 
uiensaes os ,'cijcimontos do .nlminia 
Iradoi' do cemiicrio do Hraz. 

Art.—Ficam elevados do 250$ a :)00$ 
os vencimentos dos amanueiises do .Ma. 
tadoiiro. ■ 

'l'ürrainaiia a votavSo, o sr. presi- 
dente encerra a sofs5o ás 4 1|2 da 
lardo, designando para a sosEíio ile 
liojo, a ordem do dia que  vai publica-' 

arga 
(le 

da na secção compotento. 

t'HO, porquanto fjáo   viu    . 

dS'aníl^Sl:' 2om "^lílÜronlüateí   ^^^J^J^Í serviço^ aíé^agora-l^o 
.osi^ão do diversos   proiluctos,  no \ o 

lodi^omo PaUfista^ ao diü^-utir se 
qunrlmtínto do   barAa   Aí»driia ((d   i-!"- 
gliolmiui. 

O sr. presidrnte iníorma quo o joi- 
nal ofncJal da Câmara, unicamciito pa- 
ra a publÍcfl(,'rLO do expodionte, e o 
Co'*'''/o Vanli.<i"/io. Nem o ICstndo, nem 

arreto, Ij.jrém.    ti^Ti eoiitrncto pura 

por omprocados da socretaria, que são, 
por isso, desviados do sorvido. Pará 1 
ti:do Í980juljj3.va aciiuiiaaria una pro j 
VÍdeitcla ^ufl ftiip pea& 4 í^iitnart', v,SkO í 
Gombftter ora sua totalidade ou projo- í 
ctos e omdiidas. j 

Termina,  íundamenlando e mandan-^ 
do à meaa o subsiitutivo  do  teor 
tfuinte : 

Secretarias de Estado 
4ltiripultUK>a 

Q Thosouro vai  pacar ; 
3ü0l|i)0ii, s Dietscli líschllck; :i80iOÜO, 

„,. 4 Camp..nhia Mochanica,- d-1 $')0 , a 
50.1 Joào Brioüla A Comp.; 4õ0íO0O, Antô- 

nio Rodrigues Falcal; 2'5:000.1!0l»i, a Shl- 

puV'licaçâo do A'C3U,I,:O ubates (Ias 
jArtigo 1.» Fica o preliiito autorizado   "" dos .Santos .-Vguiar; 4l7$'i.-,l, a    Au 

a rpformar, do modo   uuo julgar mais   gus'o Baptlsta do    Almeida; ..fliíOuO, a 
■ -t      -(   f r-„.,„;.. „.,,(„ n,..,i.,    2õQ$000,    ao 

t    «Campos 
heodorn   (Ip 

•gora esse serviço com multa fldellda-,    „ „_  ^,,„„„     p 
du i. ua. Hiedl  a das   suas   lurças, uío   4 ,rihnn,»   «   «n..„„i»    .    „n.  npiniiln 
sondo ISSO a obrigação do nenhum |or-   com respeito "aõs" projectos" e" emeuda» 
""i--' lldn rm ai alto as-f nado doa nro- r"'"'"   ™organlzaç,ío,   impugnando   oí 

Civpilal, pedliido a rovogaviK>dp art  Iti, lf'*''f.'' f'«.«»fO .«   -..Ibuquor^^ie t.ins,   - 
dft lei n, 2iitf    d?   |il   de Ijoveipbrò dd 

btlcas vai 

XeleKrapbam de Manllha qoe   tes do Hospital da Sants   Casa d« Mi 

com- 

as  amrrlrsno»   aprlwloanraiti o 
general   Alvarri    «ine    andava 
rxplornndo o terreno em 
paaliia    de   'tS   snldadas 

reaaarsm laleiramrate as «r#- 
\rv.     BUS     vatlos     Kstadas   *m 

sericordia; do l;000»0()o a cada nm doa 
vigários das frrfraerias da Gloria e 
8aDt°AnD«; de l:i)(i(,i(i<>0 i irman>2id|i 
(toTB. S. d» Candelária o E(«Ji0(«) à Be- 
ÜHnrlU C«lx» ét Soscorros de D. 
Pedro V.: todos c^s dnoallvoK ala 
pars serein dlatribuMli pclM poorea. 

Exgottado o oxpodientc, entram oro 
discussão oa iirojectos ns. 81 X o 81 B, 
sobre o pessoal da Câmara. 

Q O". P"íiro Vici*.nte, analysa oa pro- 
jectos (is.' úl, A í3 B o aa rev-pectivas 
çmcnda» o mostra qui;, aíé.vi Ua cre,»- 
(.gn^*—•nartl|^'7e8 a parle, tornando diíuso 
o com'piicad.) o J^-vlco, quando o que 
mais convém, o foi o p(íi?.'"*-'noflto do 
aoto executivo n. I, do 1S0;I, e da lei ri. 
374, de 1908, é Bimpliflcal-o no Interes- 
se da acção administrativa, ainda au- 
ementam esaes projectos e suas emon- 
(laa, aa despeaaa com o poBa.iai da Cjl- 
mara em mais .'05:9U8.(t(HiO por anno, de 
onde, mesmo deduzindo á economia os 
10:800^000, leita com a suppress&o do 
logar de secretario gorai, qno bem po- 
dia ser molhor aproveitada, llca, nSo 
obstante, permanente o acréscimo de 
despesas (te 45:I08!ííOCO, tirados da ver- 
ba do .|(íl:.',2.',,^ot'0. de obras, quo, Infe- 
lizmente, não parece ^ commissão de 
Finanças Inconveniente, por poder, diz 
ella. esta verba do obras ser angmen 
ta(l8. no correr do anno futuro tcom 
saldos o excessos de arrecadaçlio». 
Boaa ilnanças ! exclama; o que não 
admira, jã que asaa commiss&o é a 
mesma, que, tratando do projecto do 
orçamento a   quando   justidcava  suas 

pedfO '/Iç^UfO a .'. Ibuqiior^,) 
termina dizendo que com a approva 
yS^o doa projectos e algumas emendas, 
•lem po» IsM a adi-plnistrajio munici- 
pal deixará de seguir a marciia regu- 
lar, que «té «gora tem seguido. 

O sr. José OsiCídJ requer que seja 
encerrada a discussão dos projectos, 
polo «deant&do da hora. 
' p ar. jírí.j;dc,,,e doslara q",e nio 
pi'ide «ttapder esse requev'li'(iei';tu, pbi* 
ser antl-reglmental e acoretoenta que 

I vai encerrar a sossilo, por ter expirado 
õ P'«Z9 lio regimento. 

O sr. Jo/to íuliãn requer, e « casa 
«pprov«, prorogação da hora, aflm de 
proceder logo a votação dos projectos 
sfihrB roorganização com aa emendas. 

Kncerraif» « dlaC|issÃa eptr« priipel- 
ramente em votação, è é reg^l^udo o 
substitutivo do sr. Albuquerque Lins. 

Entrando em votação, é também rc- 
CaJtB<1o o aubatltutivo do sr. Abílio Soa- 
res, 

Entrando em dIacussSo, é approvada 
o projecto n. 81 A, a 81 B, com as 
emeodas segulntaa : 

l'RO.PE< TOS 
A Cam«r« Munlcip«l de S. Paulo dc- 

cret»: 
Ari. Ir. A Sociío de Obras   da   Se- 

-_   Obras   Pu 
„,   ..„ lespender  as   quantias   :'.; 

uOl»b.,0, com a reDar»»f,5 ,\n 08tijq,,e 
a telliiuln ^^^ odiflcio em que funcclona 
o Instituto 'Vaccinogenioo do HIstado o 
do 4:.3C1|;000, com a fojara-.áo ia ós- 
Ivada qne lifca a villa cio líoiite niór & 
eslaçSo de Elias Fausto. 

—Foram i Hepartiçio do Águas o 
Jixgottos, par» Informar, aa propostas 
ap,'6sêntail«ij para a execução das obras 
de abastecimento de água do Soroca- 
ba. 

—Foi Indelorldo o requerimento om 
quo Augusto Cambraia pede permissSo 
para poder utilhar-se do {orrenj onde 
e*lgliu o tneatró S. .losè, afim de roa- 
li:ar uma uermesse em lavor das vi- 
ctlmas da secca do Ceará. 

— O sr. secretario declarou ao pre 
sideoto da Câmara Municipal de Igua 
pa applaudlr o alvitre tomado pelo po- 
vo daquella localidade para a organi- 
zação de uma exposição agrícola e In- 
daatrlal, * 

— Poram app^ovadps ps üontractos 
colebrailps pela SuperinteniiBnoia de 
Obras Publicas, copi « C«mara do 
Bragança, para a repararão da o;tra 
l]» iip Bfag;vn;a 4S dlvl«*; de 'Suínas ; 
com tirastliano Oonçaives a Alfano 
Osetano, para « execução de obras da 
demolição do dufts paredes a recon- 
strucção das mesmas, no deposito do 
ferragens do (luartel do corpo de ^ ni- 
bclrcs : com 'oatjul j AOMUS.O da'.í'!l 
tt, para a excecução (le obras em ac- 
cresclmo na cstracla da estação de S. 
João i  vllla do Araçarlguama. 

—  Foi approvado o termo   de addi- 
cretarla Ooral da Prefelliira   passara a 
coDstitidr nma repartlç.to â parto, com 
« dfiQomlnftção (le liirectorla de Obras| tamcnto aõ* contracto ce!e',,r«,io    pela 

thaorUs   econômicas,   achou    natural,   Mapiclp«ee. .iuperlntcn,lenci»   de   Ouras    Publlcaa 
«qne vivêssemos no correr do   exerci        Art. vo. O Thfsonro Muiii.)ipai conti j com JoHo Vitelli, para   a   execução do 
cio a decretar verbas extraordinarUa o   naarA oom «   org«nizaçIo  (I.ida    pelo   obras em accrescimo n« cadea lie Rs 
« fazer operaçüea dr credito para;obra«   «cto n. 1, de 7 de janeiro de IHVJ. 
e   outros    melhoramentos   materiaes». i    Art. .3". A Secretaria Ocral da    l're- 
Neataa condições, é contrario «os pro-   feitur», regida por om    director,    «cri 

'"' ' ' dividida em duas sec<-õcs. 
S 1°.   A Ia. sccçlo terá a seu   cargo   ao ar. Josí Vlconto   do 

jectos e especialmente ao grande nu 
mero de emendas, muitas dellas sem 
raz^o d? ser. deaegnaes o Injustas, si 
não para alguns fijnccionarios, para o 
serviço publico em geral, que é o .jue 
cst4 oa obrigação d« Câmara promo- 
ver e zelar. 

O ar Antônio Prado, respondendo As 
ob>ervaçOe» do «r. Padro Vicffnt-, diz 
que iM projectos os. $1 ^ e 81 u qne 
«presentou toram conseqüência de deus 
annos de pratica de administração mu- 
nicipais i^urante cs quaes teve fccasiio 
de ver « necesaidaoa   íjua   havi«    n«- 
Íaell« reorg«DÍzaçao que cr* tubmatle 

«pprov«ção da casa. 
UaÍBO^ti pa «c^ulda i priniitlTS or- 

dempção, 

Justiça 
Furam concedidos 45 dias de licença 
■ "■   '—'"' ■    Araújo   Sobri- 

o qaa   se  rolscionar com a   policia o   nho, chefe da 2a socção da Ia s.iLdlre 
hvglano do monlcipio. ^ clorla dnst» sccratari». 

ij í<|. A 2». «ocção oompctlrà    o   qu,);    —A reciuLsIçío do»t»»eoret«rÍj,o Tlia 
ii'p«g«r : 

, Joaquim   Gaedes Alcoiora- 
Lnlz Torroa •  2(0$, a An 

(or relativo ,' 
a) Ã Domeaç.tO o a tcdoa os demais 

«ctcs que «e retiram «o pe8so«l da 
Pre("itora; 

b) áa relaçSes do prefeito com « Ca 
m«r;i 14u,.icip«l a :.oi,i qu«j«qucr cor- 
porações e autori-Udes; 

c) a publicação das leis municipaes 
• do exnedleqte ds Preleitnra: 

!•') s tbflo o e.peOlaDte pão commet- 
^ilo   aspecia:in«)>la a ia. sec^ão 

HCvvação de uma estrada do rodagem 
(|ue, partindo do rio São .Matheus. no 
miimcipio do S. José de Campos No- 

I vos, termino á margem esquerda do 
I no Paraná, om frente ao porto «i.iuinze 
(Io Novembro». 

Ari. 2." A estrada terá a largura de 
8 nu-lroí-. devendo o concessionário 
construir as pontes o lazer os aterros 
quo lorern   precisos. 

Art. '■<.'! A e.'iírada doverà estar 
jironipla o enl.-eguo ao tra/ego publico 
110 prazo de 4 annos, a cuntar da data 
lio oniitracto, .sob pena de caducidade 
dos favores contidos na presente lei. 

Ari, 4.., O traçado será previamente 
iipprovailo pelo governo, quo poderá 
indicar moilincaçòes convenientes. 

Art. 5.0   O concessionário da estrada 
gcsirá dos seguintes lavoros ,. 

1    s 1.0    Direito (!c   dosapropriaçio dcs 
ler,-ç;ío3    o    i,emreitorIas   particulares 
tjwo rorem absolutamente precisos para 
o leito a obras da abertura da estrada 
não so levoiulo om  conta ua avaliação 
iie.s:-<(!.s terreno.^ e 'uemieilorias qualquer 
»ui;!r'-.,to Uo valor uroveuienle dos e| 
,eil(& da concessão. 

i  í"     Coa iSa dos   iori-ouon     ilevolilios, 
para o mesmo um do S antecedente. 

.1 3 o I HO do madeira o do outros 
materiaes oxistcntes nos terrenos devo- 
lutos, ludispensavRis para a abcrtncf ; 
ionscrvação da estrada. 

S 4.0    l'reiere„ci,, cm' eguaidade do 
eor.di.óns   paia a aoquisição de torre 
uos devolutos marginaes ã estrada, «os 
termos das leis ^igentõs, 

S .". n Kaúuidaqo do üobrar a taxadc 
laOoii por cir.o^.a do ga.lo vaccum que 
iraiisile pula e^.-jds, duranta o prazo 
ilg 10 •■.•.nos, a contar ila data ila en 
trnga da mesma ao tralcgo publico a 
qual acri do-.-idamonto veriíioa.la p«iu 
governo O gado provcidenle deste Es- 
tailn terá livro transito. 

S (> o Concessão do terrenos devclu 
tos, que existirem iias margeiii: ou pro 
ximldailes da estrada atá o máximo de 
51 mil heotares, a começar do rio Pa 
rauA, melado por cada lado, om loto.', 
separados, nunca maiores do .( mil he- 
ctares, do forma lauto quanto po.ssívcl. 
quadran^iiiar, afim do serem ostaboje 
cidas invernadas para o jailo .-(.re ir.iir 
altar peii^ estrada 

Art. tj." O governo e.^pedirá ao coi- 
oessionarii títulos de propriedade dos 
aes IOIOí;. si apAs os primeiros 5 annos 
do trafego vorillcar durante um anno 
o transito de l"" mil caheça.s dn gad, 
vaccum. 

Art. ..o Decorridos I" annos do ira 
fego, som que se verifique o iransito 
previsto no art. antecudente, reverte- 
rão ao ulslado cs terrenos concedido^', 
com todas as bemfeltorias, na propor 
ção de 5 mil heotares por grqpo ou 
fraeção (Io Li mü ,:»beça» de nado que 
)«it«',-dht para preencher as Io0 mil. 

5 unioo. O governo f«r.-'i a escolha 
doa terrenos qne «ssim reverterem ao 
Estado o expedirá titules de:; ôu|ro« 

Art, 8.0   Si o tran .ito i)a   tjado, ppp 
visto no ar(. y o, i^ãò alHngir   a .10 mil 
aabryas, íeve.-terío ao Kstado todjs os 
terrenos o bemfeltorias. 

Art.!"." Verincaudo-so as hypotbcses 
previstas nos dois artigos «ctecidante.,, 
fica salva ao eonoessionario a faculda 
(jo ;°io cc^iprar cases terrenos, pelos 
pieçng marcados na lei n. 323. de i>> 
de junho de  I8T,. 

\rt. 10 - Aldus do reila « discrimina 
çKo doa lotas, o ooncessionario '>"''„,í 

csl«bolecor pr9Y|»orian.---.e, idVérn. 
d«», rç>D«l'5.hdo, de modo «bsoluto 
qBaiqucr posse particiila;, aob «a pe- 
n«« qne o governo impuzor no con 
tricto 

Art II.' Si não existirem tsrrrnoa 
devolutos cm qo«ntí((adu snmclante 
para satislazor os Cos da presente lei 
o concesçioaario deverá adquirir ou lo- 
xyti por arrendamento, em prazo qua 
o governo fixar 00 oontracto.oa t«rrenos 

Mila-;indispens«vela para «a ínveroada», sob 

Pau/o J'.'(/i/dío. 
^■.■rdo Eiiidisiii. 

fa^oa-se á 1». parto da 
OlUiE.M DO I>IA 

;     Entram cm 'discussão   única    e   são 
sem debate approvados   o seguinto rc 

I dacção e parecer : 
I       HEDAÍ(,:Ã0 líO   pnojECTO DA   CAMAIIA 

. N.   .'ti   DK   IIIOO 
1 Autorizando o governo a dcspeinler 
a quantia do sessenta contes de ri-i.s 
(tiO:üOÜ*OÜO) com a installaçao do .'.eis 
campos de experielicii o dcnionslrii-ãu 
nos   ilistriclos   agronômicos   do    EsL-i 
lio. 

CAItKí Kl:   .V.  .",.'.   DE   iíUKI, 

Da commissão de EslalLsIioa. opiu.-m 
do pelo pedido de iniormações  solo-.- o 
l.roiecto n. 88,   de  ÜKiO. di  Câmara ,|.,s 
.srs.    deputados,   olev.indo á    eatof/oriu 
de município o ilistriclo de paz ila esl.-i 
1, Rn lio ('ruzeiro. 

i-jilram em 2». discussão. artlf,-u |,fir 
nriigo. o são .sum debati'. apuruv.-i'l„.s 
os seguintes projectos ; 

, iiK r.KKJ, Pno.IEl TO   DA   lAMvHA 
Com parecer u. .W, croando,  coi;v.-i- 

lOndo om raixtss o trausferlniio   escola.s 
om illversas localidades du K<ilailo. 

l'R(.Jt;cro   Dl   C.\M-.,„,   N.     Vj.  1,1:   JOiA. 
Com parecer ,1. rü, creaudo   prêmios 

1'ara »a productos da .scricícullura. 

F.MtKCKIt   DA   C.iMAU.V   N.   ,S4.    I.K   ÜHIII 
''oro |iaroc"i n. 58, il-:smenbrai,iio ilo 

mmiiclplo ilc fíi lém ,Mo l)cs.ii'iv»do o 
revortendo to -io s. CaHof: do l'ii,ha! 
as lazendas <iB*-r--ii> e -,Oa.;arii* IUTIIMI 
contes ao cidadão HAncisco Aiiionii. 
borgcs. 

Klil-a onl sej.'iJiii|a  ili.soussão o 

.■milKiKl li\ ( ■ 1 ,1 1 

Com parecer n. .-,t), 
pvmnasins olUcíaes lii 

4'; l.K  I'IM< 
disiioudo  .sobre 

Hslado. 

«sr. I>aulu KKyiIio (^(>. i;r./«,i, 
(li/ que sendo proavel qiioesle proiecl' 
provoque discussão,eíeoilo o senado ili 
proseguir de I hora om dcanlu uo il.- 
bato aol,re o ori.-amentn. para qtie ii.. 
ko prejudique a liiseussáo dnsle. requ,. 
a inversão da ordem do dia do modo ; 
tlearo proieelo 11. Irt om ultimo   loi-ai- 

K'  approvRilo o   r-i-i|net 

Passa .se 

meiito 

souro vai 
1:110$, 

do ; 170 j, 
tonto FVooat Rodovalho . i,os,   .   -..,.-.„....,;„„„,„.. ,,.r» .. inveroad.» 
"•'"A?°tTL°í?' . ?'.* \ Sarmento,   penando rerd»'d,, outro, ravo,:^' -Ao tabeilião interino   da   comarca' 

PiratsnnuDga, sr.   Joíé   Bahio:   «- 
ram concedidor IH úi«<i de licença.        I 

Interior 

parlo lis, 

OUDE.M 00  Ii/A 
>liiiii>i,-ãü .Ia -'' disciisí,Jío  do 

I.ICiO   DA   1'AJIAIIA N.  1,5,   DE Llon 
parecer n.   54.   contendo   eriien 

lirojeclo,    orçando 
eom 

(IHH ao  mencionado 
a roceil.i e lixando á dospes, 
lado para o exercício de   üml 
emendas. 

do   Ks 
noiaj; 

m.iis 
repre 

Ari. i.» N# SíçreUri»   i^ Prefeitiir»  lUenUi 
Nio houve hoDtem eitracto t|» expc- 

ooncessionario deverá snbmatler i «p 
provação do governo » tbella de pre 
çoa do    aiü^uei   das   tsvernadaa,   i.,b 
peas de    perder   o   dirsito   « Ux« de 
transito, emqnanio i.ko e flzer. 

Ari. ii.' u (•rrtf o 4«  pknsgena ■• 

O sr.  t>HDlo RKydl», .credilav» 
oonio o sr. senador E.    Ramos, que   à 
posição do Sanado, na presente (riscus 
«ao do projcito    de    orçamento,    liml 
tar-se ia á apresontaç.ão    do    aignms» 
emendas o quando mnito á sua rápida 
jnstlHcação.   em   virtude    do    eaca«so 
tempo que resta aoa trabalhos    legisla 
tivcs da  preaouto   se*.ão.    Entreianio 
como «quollo seu    colloga   encetou    , 
dl'cna»ao eom algum» larguez»,    vem 
»pw>v»iUiido-se   ílease   precede-Lie   sa 
lutar a oonveniento, pois    q.-,., ,e ir-ita 
do uma lei que   deve^doipírtar a 
viv!v e penetrante «tleneão doa 
senuntes do [liUdo,   dizer lambem' 
j5umas paUvrag  sobre   a lei ..r.ame"- 
lana, le. em qne so   reileetem cV,„ ,-,' 
da « nitidez o «mpUtude to.(        -       " 
des phoiiomenos d«   ••„   -■"• ?■ gra» 
Quí aa «tereotv-        í'"*   ,«ociai :   em 
(ia da «o^'-      . ,'* o    dynanlsmo da vi 
ilenr'-'       -adade política para a qual •'• 
""* otad». 

Isto b«sta para juatiflcar 
sença n« tribuna. 

Deve começar «s au«« modestas ob- 
servavi5e«. fazendo justiça, em prin>,M 
ro logar, & h.:>nri(I« coiimisnáo de Fa 
zenda do Scnailo, e, om segundo logar. 
aos iilustres collegaa que tèm tomado 
parta no debate, porque o prewnte nro- 
jecto de orçamento A o mais perleitu 
que SP tem elaborado Do parlamento 
paulista no regimeo republicaDo. 

D«sdc o anno de l.s'í'1, primeiro snoo 
floancairo. aob o regimen rapubUeaoo. 
que não se elaborou projectA de orv«- 
manto mais perfeito ilo qae o qoe Mí 
«cha em diacafs.%0. 

Acha ega«lfflaDte que e paraear aí». 
borftdo pela commiano de Paxoiula foi 
feito correct«m«nte.   sob protantla   re 
fieito, o que Dão a Impeiia, eniretauto. 
de declarar ■« em desacconto com aiui' 

pre 

*?***»■- 
.^ -..-.   -^    ^^^- 



JT* H7 ».»çíw-~,-T- - ,.' '■-itW'-- 

">■! 

■» qORTOIO P4OMSTAWO—Sexta-telr», «9 4e outa<>ro a««8WI 
PftHWk a kprcolar o iiioilu gorkl por 

úuo nu cumportiram oi aouii lllustrefl 
OuUdUftH uuiu rülAc^i^ *" aNHuraplu. 

Comcv» appUuiíliitlü o procodlmento 
QUü tavo o «oti llluKtro uolii»(;*t oi»J* 
Auauiicla IkinciuU, o i*r. Frodürlot^ 
AbrauohOM, »pr«iint»ntli) omoniU* quo 
CüiitHiii I'1AAI. qii' ütü   OBlavatii üOIIíI- 

ft  ,',10 tiyi.i 'luxa,   .li'»'i't |i. u ii<'i' Vülu 
fiik.»rftvi-l, 

A;.j'l.iu-Ui i tíii*l'n«iiii. .1 i>ruju Hiiiüiiiü 
üUü liViTJiii OH líO-is illiiíiií-fh C.J1U*HIH 
HTH. Hiqiiulrii Cimpf" " 0'ii i*rii'fs Ju 
UÍ'.r, )»[iPOh-'H-..\M Io  ÜIIUilitiiN     hi>   içoio- 
V.K,   pMtirti,t^ns   VUtttTrt     l,All.)i'tU   l*'^'' 

(j fi • i .:'j'lü;;a, hr Si.jtit-iiM '■'Mi\,t^', 
pi'l»H nnitíi- Itts quo ajjpfMi HIOH, tu»»' 
If^n o HOii txpíntü accciidiAlanuuio 
BLu.ir.l*íli) u .lnfnoi;raliü>\ prci-Miraii l» 
ollininar du projooto al^uiuat dmpo.si 
çô.ji, i)'i • -, i'j ttDiiirariai a i roj^ra-i liu- 
liam. iitA>-s lio 'lípoiio iiiiriü. 

O h.M iichfü coll"K-'^ 'If- fiuiinarloíi 
Juiilor, coiii 11 >eriittilt'iro cfitcrio <l • 
hoini-in prallco. HU^K^"" O*»* ^■''^'* 
oni'iilftH iiI<^nH qno iiAo tinham «14.» 
lti.r:h-a'laH f'lii loi.raila cj.n-niNMl» «1.) 
Fai'''ii'la, I* qin» tlnvuiii . ur otuituiripla 
da» no prüjecio. 

li -■ 1 lij irado oi)il.'j;a -jluiriun  a  ai 

jrta-.-i.)   <lo   a.i: iiui   >laH ii')h.ins 
s rari*;. ''oiu')  i.i-t    as orinii ló*^ 
•<'Mil 'U oinrii.luH M;iiliiiii»s   a üS 
:  & i;i!t!.-lria viiiL-^la, otc. 
jTfíiMO    ílí;i.r uuiihi^Mia'!')    qiio a 
:i;ih !i'lail(' Avs    IIDIIIOFH   COIISíHII^ 

tHirt-fl'j ui.i püiít-r lir„r   «1'M ■^'t• líes 
,r: ■!.•*, I >I';I.-L1.Í^S [ tí'a tiiturf<ii nru 

iii. itM.-ntt', t''do o pro\iTi)  pOK.-i.el. 
\ , ) tí (InHL»jaVi'l i|i;d a   r!'ra brasil-') 

ra (! (■".'iiísa. l;\ >   J, tm'!-d ia   pelo    <\ 
lr.i   -    ro. si'|* p-^í".. o  I'■■-.'■i'.'iro o par.i 
o   ,1': i-^lfc    liMii   i.ti,!»   «■\fiUHlvani--;i'.t' 
de ;,:>•-> nsMi-.i; o n   ;n;itjiiici); 6 IIIíCCM 
Bar.u   i'i'J A iJiuu    ii.iii l    do    li*t;.sla'lor 
C-. istPia il'í-sa iü'ii'j   do riíiut*?.* naln 
rai u-iK. lij'i'.í» uinihom dii   ri (Htíra   .so 
«i.vl, Ll.-t  i)»!'ii'i>' 'j  ofiiiU-r apiilaudui a> 
i'i>iò.:i do sr.  'iJHiuLTii :.-^ Júnior. 

i'"[n reiavãtí ;\'i di^cirsü do ^r. M. 
iMiiu»-. para i odiT i.triT jiiiii»,^. a -". 
(\. . ■; ;vo ftro-■'• ItT íi.uni usainü i_rom 
p.*i ai. j ila-; o;fiiii"*>üs .!•• H. exa. curu u 
qnf >..• tLch% cou-i.jnado no par<?(!tír d-i 
coi.nii-.-iàJ >;■-' i'"a/uuda. 

& 
o -^ 
tiu ' 

n 

mi'»!» o o lualt   lucouHi'qUi)ut')    doi lo- 
^IsladüruM itl uunta üUüanifto iilo auom* 
pAiiliattH'1 u. uxu. iiuua   hrlüiauto   cru 
radft a Tavor   da  rovIsAo   do   a.VbtOfUA 
(rihutario do KNtado. 

Quu tiMii íMUi MU Hunado o orador 
doHde liíliU Hlii^io ptik'i>ar por Oiuia ru- 
VIH&O do KVnUHiia ínoiiUrlo do R\tikdo ^ 
l*ortaiilo, 1^ 'lovrr do ooitornuula aii^daiJ- 
dir a-s id'''í«'< dii ..p. W.-.üqtil.-l Uamoíi 
ii..it.- p.mtc. 

,-,1 iti. ; .'■ ' ppmiU!'l> iiOHl\ dKiii"- 
sAü uiii.iiir Ku ' . i;[.i-* tii '■obn» »>Kt,> 
f Hiiiti)|.>u,   i< orador   iliPia   rv >   bouado 
.j.l *.   II.)   NiiU   íJlUlii >110,   '!•'-.   I.Ilp'i«.[,lH   t'h 
iiiiji* (u-'dos na i.i"..ir!. '*•.:.■«i»' .Iv rt^t■.l^ 
:ij. trr- i''.iSf''i [rirc pt^Miftit ' quj dit- 
',,'.i. .,1 ,■ <) >>, • 1 l'--'!.!. r('\ttíi". ((Uii 
,i ) : I . w> iiu,H'^i I il" '-y,. rifi;Ai' d-i 
iiotí^ü ^"tlu^l) [.riiu'ip,il ■Io pr.i4iu:;Au, o 
uiilo ; 2. '■ o l^n"»'^tl) du tPanhmi.-.-<ao dr 
pr> }iru'dAdu i/4/'.'/' utcuji ; ó.u) u luipublu 
<t.i transito pi'!a;í ü^tpadaH do  r^rpo. 

Kiituii It*. por isHi>, qu'» nfto tem ra- 
7Íi I ii hoijrtuLfc coruniiHHio du KaT.Hida 
.lUitii io dl/ tTii s"u |iap.'ct»r q'io o HüHSU 

dlr<'ilo trdmtiru» i .iti Iiinilado, i-nn- 
colti) (inti u orador aclia liiiulrain>Mitu 
[alsP. 

i,'rui Io sn tr.ila de uma soi-ii'lado 
oiiio a Mociodatio  p^ulthta. tin quo t'j- 
|. S    l)S   plKMl MIU'UO'^   Kiii'lH>!M   y.T ti! Ul 1111. 
(rii Miilcam r í-tt d''sünvo|vt)in. ò SIMU 
(jiM um Hrro di/.ur q lo o campo drt ai,'<;;^o 
do H\ it«'m% trihiitiirlo A limilailu. 

o .ami.ü d..! ai'v;"io à vaülo : ludo quo 
>S otj|i'L-to lia i)ro'tucvA,o, ludo quu ó 
oi)]"'Mo .1,* i^uHíUiiiu musmo, po-í'.' 
m%ti*ria tri 

D dl.  .• '[ ■.'■ 'í:iia ilf plüiio    ai:':or 
&.  . ..1 1 0 M."i lion.adt' r. 'iic^a a qui^m 

1'0 .; ,1 

-C  -iUl    lliUUlH    p.IllOS,     .s^^uliiido 
0 ia   ■: rdar <í.; ;..   4-xa.   em   v\ 

tr-. . ■1 .:,".»   ■;, MIO.-;   lllljíjPtaU'^*. 

o 'P ;./      :;  í    l'.ain'«,s,   preoc«;upadu 
.1    -T :ii ■ni.-  t:.Mi (.'ft alins  i:iti:ro«SfjM   da 
^•rai ■ le tiüv-; I a..i';uüia,   «o aprücíar   o 

!■-■ 

0 I pr.:i de.Ia Iiavia ^ilo cün.sit,'i]a 
ujm.ii.'<sfto d'.'  i'a,:eiida no pro 

II .I-.U--SV'   .   -rri L'au   do    niaJS 
a- .s d ' ■■ ■\i   1,   • -rv.   [::,Miraiido   a 
c!a Ia iav' -i-a .:■■ ú-.-.S   a ser    vii^ti- 
ni . imi cai.ai;!VMi;>),    .Ic   uraa    iiqiii- 

!,lAf   I'    diHri'"  q.l'!  O    ['roíeL-lo    d-3 
\.'-a osa-T-ar id-aa iju-i    di/.eudo   ro- 

■ .1 

Iáv.;ura dirt.se.>.-,tini  mau; roKp<>i 
■1 ■'líviide assutiKAo—a   rei-jrma 

do u uSiO  ■..■i'.*-ma int'jlArio. 
N 

t    ; .;"!.■ 

■oii';f.'"da com s. cxa. ncsli- pcn- 
;i,;r-íiita que a l;i.vi.iira   o h  a 

ITv - . ^ jt     ■ r   \ 1'. iljna  u.;      U:ii   ■■■i.ia-.>'-- 
ni  . '•;■ a riitn ;,■ -.', •■a. d ■   -iriM   ; (.i. i.. 

>uMiu mu8mo,   po<l<.' nnr 

■i,rui)t'tÍ'l !•{,   /'  '/ 

i,' liii lo    di7.   qi] ^ o fatn;^'0 do d 
lr:tj.itarlü do  ^'^td. lo    lüku   podo   : 
miiadi.'.   so   nslíPt'    sjtnpro    ao o 
d'*\o   •  uísiderar   si^Km   uslo ;LSH' 
iii;s '.iniiioH da coL-iiiUiii;.!'» IVI.T.I 
Kstado : trata    dos    produclos   q' 
d-»s'Mivolvt'm no K^tailo, da riqo'í7;i qui' 
luA.y cin:ula o da qun    HLdlo se eoiiHit 
m'". halvu qual(|iier ro,s';rva (pio >■•' do 
vü ; i/iT   S.ITü a Tinifpia,   si*:.'viiido os 
cuii/;ilo.H da ioííi?la».-ào i'd*'ral. 

Os <.hiO(:'.os dl)      jriíiumo    ptidoin  Nor 
mal' na ipihutavol. 

ii( ](i tiiiü ae il;.s::uio niai> solirn o 
modo dl? l*ri,;ap os imposlo-", fj.>hr'i a 
iiiüteria om ij'ie. ollo.s dovijin iiii'iilir, 
s'dir ' 81 fütís d Aom si;r dipt-ctüs v.'\ íri 
dirocLos, àohfc o capilal ou «. l>r<- a 
ronda, suhro oa alu^uur* s ou Hohr*í o 
ooiibumo. 

Si o impí.-ito  d''Vü ser   .sobro o t-npi 
tal. .sobpo a    rcudi.,   f.ídiro o CUHS.HIIíJ. 
sAo q i-'Hto.:s quo itao so iliscutniu niAih. 
poi.s liojü t:s(i   cstabolocidü   quo n   itn 
po.ito l- ieíjitimamuiitfl    lan-;ado.   diVHdu 
quo oào ulItMida as    rciira.H tuiidani'!ii 
tat*.s, uoiu rt-iüv^o ao boui !3>.-i.ma tri 
buiario,   rpyras o.s.sa.s 08ta"otl'vi lan nor 
t'cononiÍHta;i     como  Adam    Smiili, \\\ 
cardo. J    B. >av, llo.s.si  o SlUArt MUI. 

l'ma 'lessaí) reyraa ó quo o   impost*) 
lovü icr   j   mald   diVürsillcLdo   pcssi 
vol. 

Vkjí [.Oi- ..sso quo dis o que o imposto 
\t) s.-r  UL«,Mdü fiobro producji 

■ ro ci-»;ulíi<,rio    m.j.snic,    o   aii^ 
..^niUin-i.     OOiliUULü    quo    -SO     Ob! 

'V  ni,  porT;'ii!n,  ra7:ifi do    d:?"!- 

o, 
snhrií 

t rviíia 

dí; >■! .. üino 

1.    1 ■•,!:■ 

do Incluir um  linpuatu  iiuvu para ault 
uiltuir uutiojÀ ualabuluodu. 

Cuiu ridav&o aln>t^ ftu tmportaulu aa 
aumplu da rovin&o do ayHtooia tributa 
rio, puiiH* qun atf^uma couaa ne pudu 
íaxjr, o&oja, na aulu»! «UN-ião In^mla- 
tlva, maa uiu poiiou .QUi^ oapa^-ada- 
moiito. 

Si oiinorlIhvmoH bum aii (ontt:» du 
rojda 'Ut uo^o K .1 -.^a dd tnudo a l< r 
riio^ UKtiUiia lrd)uiavid, uhL-L;ar>JUJü« ;i 
CLiiia'M;>i mola irpoinitalvbl do *\\xc ain- 
pl.> ó o oaiiip') du aci,Uo par*\ o lu(;is- 
ladur. 

Sio ') \\r.la.'.oira a prc potiváo da 
iiobru l-ümmls^'lO quando ú\i qim es.r- 
Okiupo (> Iiimlailo. 

A r» ;'M, II Mto anhumpto, ò quo iiAo 
tltv.-m ..r trif),itad.is ma» .-'as do cou 
t<umn. Ma^, ha cuiiHumo impri-iiciiidlvel 
do quu Ia?.'m u-o iiidoa OM homens d.* 
MuaiqUiir üiattHO Huoial u ouiiatimu per- 
iiuiamüuto dUpoiiaavid, do quo »/> la- 
/om uMo OH honirníi rlcoH. 

Ü .■•ai, pjr oxetuplj, ò do conHumo 
nooo.Haarío, liidlHpLiifiavul ; ü luruo, t) 
álcool, Hà*j do consumo di^peniavol, do 
consiniü Cicutlativo, ua lin^uatíom oco- 
noiiuca o MnaiJkiuirit. U orador ditá 
iiuanto ao alcoul - di> consumo dosirui- 
tlor, assolador do orííinismo humano, 
o ci-ntra o fiual toda camiiautia di lo 
í;isU(lor H-T\ Homppo pouco. 

ilavor.i udoiLsa doü prlncifilos oconu 
micos, do alguma ro;^ra da arto das 
iluan>,-aH, si ao ooublilulr o álcool o 011- 
rrau nuitjriau du üunsumo ubjucto do 
Impoato ? 

Pousa quo iiílo. üovomOK ohtudar o 
assum[ilo do mudo a di'ncobripm 1.; lon 
tüH <1.' renda q 10 posHam Hub><muir o 
Imposto do uxportai,-âu. Ii-vemos i-ntu- 
d*r os fuoioM iHícossaricM para I iui,-ar 
impiM t'j («riuci[>aliuenii.' sobro OB ai.-fnos 
do Kila lo. 

Kiz onsas o>uisldorft<,"u'^. oxomplilloa 
ilvariuMil''. para mofitpar   quo o ciim lO 
lio imposto    d    largo, o  q lo a qU'.-.it;lo 
dopoale tio oaludo o relluxã.o do cala 
um. 

O imposto sobro o álcool, ontretanto, 
impo-iü OH.sü «omppo modorado, oi^ual, 
proporcional, .seria lalvez o inicio di. 
sol<i>,ào des.so mai^iio pro Meu ia, (loiy 
Hi tia um ^M'nero quo piisa proilu/.ir 
b.i.slante, aobro o ponto úú vlsla ílnan 
cotro, para o Tlu^■ílluro,  ò c.iao. 

Além do.*í rocitrsü.s fitianceiru.s (pio 
podoria produ-ir OH.N.J imposto, ostabo- 
lociT-ao ia lamboiii uma niodida re- 
pressiva contra o alcoüii.smo outro uits, 
contra es.sü m<il do tao lorrivcÍ8 conse- 
t|uonciaH. 

A um aparto do sr. Almeida Notíuid- 
ra que d,/, quo não exiMti; o alcoolibmo 
(Mitro ni'>H, o orador ruanondo quo tal- 
v(;/ (j.steja carretíantlo (íomais aa coros 
d''ssü quadro, mas quo assim procodo 
polo horror quo X^\n a osso funesto, a 
esso terrível vicio, & oasa lepra social. 
Kstá, entrotanto, apavurado doanto du.s 
resultados da scioncia experimental, 
deatite dos uhimoa dailos scientincoa 
quo HO tòm colhido com relação Aq vl- 
ctimia dosfio mal. 

O parecer da h'jn"rAda commsí^íío de 
Kazonda exprimo o quo ft(;tualan_'nto olla 
podia lazer com rolaí;ao ao prop?cto 
dí! on.amenlo. 

O oríidor a.:h». onlndanto. Jí-I- outro 
ia'l , quo (;s.sa ííommissâu fi^ irostra 
l"f^al.'ntaU doauto da p.jssibüidad.! di 
r-.turma do f>v.stoin\ Iniiutaijo do Kst.^- 
do. 

X-:-S-'   [.OlilO,    :.'-\lZ. '\'i<i   K     LÚIlim I: > Ti-J 

VIDA DIÁRIA 
wommitoâo Üuutíraphica u Ocolu^Mea d>> 
Ksladu ri<f>Utlau huutoin M Nu^ulnlDU 
obaürva^ou mo4ooroloi;ioa(i : 

Baromtítro & Oo, As 'T horas da ma- 
idií, 7ü.(..'i ram. ; &H t huras Ia lai l', 
7U;í.ü    niru, 

TnOip-iatura mínima, U** ; nu o;.t, 
1T.<^1. 

^ i.t.iij prodotuluaiiii*, :í. | ' 

i-ui.d.' ik.,t.\ acrodltada    o   ^j.n .i"i. 
)L.)ria i-itritnldíi   iiii..tont    ini    v    i- 
m 'i !AraniniKLiol4   ptdo Hr. .I.;-" i'  i 

O KO}.;utido  promlo   (oi   vuti li i>>    < '> 
Santos polo sr. I,ul7. KnpInhoHa ii; .\'-' 

ü Uí. 
Kis.;ali/aran» oHta extraci,-Ao, iM»r pAi- 

Ic da rodela, o «r.    dr - Kpan'U-o..   di 
Ci.sipii .luiiior, o,purparto du 'riM^j.ere 

. .sr. Atilouío A. do Araújo Vúh'- 
OluiliiuHi» pres». — Devid.inoui'' 

scoltad-',   dtvo uni^iilr   ho)t«.   p>-i » ;ii 
iviro ir.-tu, pmra Hotucatu, Jo''; l'--'^ 
,.ii.ir d.»  um crimo de  mopi ' pr.iii ■   I' 
m Tuaio d ihto anuo, naqu(d1a cll-td--. 
Kuf»(lit<i. — Ilontem, ás P h'"-.    ' 

,oil..-, u klliunAo Krüdonco  /am.-M 
bast-mti* íilcoolizado,    oomc«.ou   i» ;i." 
mov.-r d'Hordom na rua dna Palm ■;r.».H 

O Niddailv do    2o batalhAo,   .h^w\\\ 111 
Urdi-.H)   do   Abreu  Albuquorqn •,   cjüi- 
lào estava m;ncta   embriagado  quo  o 
,11' mão,   qunndo   protomüa elf t'i'ir a 

prÍKH'> (Uqut lio, a ponta lU^   t.nbr ■. re 
;ohiMi Ires l;ii';idaf, aondoiluaa no ira 
M e-quordo o uma oas costas du i%do 

osqu  pdo. 
/ii<i;\,mund. í|iio flcou f^mbnn' 1 rifo 

ni (■.ib>'i,ii, lu recolhido ao sa !r.■^ '^ 
opdem "lo ^ídidelegado das Pordi;'.'s 
quu t  tuou coulmclmento   do laoif, 

AntbtiH o« coníondorea l'i'raro ii'-di-a 
i!os no looül polo dr. Archor do *'. 'i 
Iho, medico da pollci*. 

n;.íí v.-.i ii. 

i>r; ■ 

1 f( >;!'•'  ti p mu nu 
;ra uih-Adore- : ' in 
;.re risa contar com 

r irr;".>.  ca[)ilftl 

íl. i:-; li.pe l^;av^. 
iav   ur.i. 

pa/a a mo- 
OU;' sa.^ as 

■ ti- Ml^nti- 

N'ã"j i-t7, coii«:jerit. ".e.-i í !).'■ ■) :ui- 
[.'islíi do ex,.orta(,'?o, ■ irq ■• ■ I u ('■ i- 11 
!■ Minado ;..jr r::d.*:i u^ ch^-.—^, f-iiS" ■ 
'i'Mt!Uuapt;iia»- d'; y(' a qu.-f-i.-ld d>' ,sal.'t 
)u.tl di;v(í  o s^-u -fUocefUni;''. 

lanto ao imposto do tríii.'sm''is,^io d 

nlamtMitiLO 

. roripi-sfui 
!:■ \o .■■ '\ '?;..»• l;i ; {■!■.: i-- ■• •■Am li.p:*r, é 
n '■ ■ ■■ ' ';<' '•> 'Ml-'!!'' iipi'ilH'>iijiial, par.i 
(|| ■ as ■■ \-^Hes (•!iop,;i".t.liVAs nossam 
[;r. '■i\.< r,ír. 

i:-Srts ^^.l■J   &a    ro[:r»\s 
e- 'ai. -leeid.is   [jtdns nu-strc-H. 

ij iilus'r'í succe^-or   do .luão Ftaptihla 
(■íay, Mitdiol    Cliüvader, no    Colle^-io de 
I'V'iiiV'i, q'.iaiido inan<,'urüu o seu '-urso 

onoioia  politie;-,    Ipütou dosso an 
/ '   o,   descrovíndo    3.H    eonl)v'''h 
'lüONi.ies para  A pn--p.Jridado d-* 

s .i:;ai!H. fjiiou    i'xaí;Uiní!ulo  f-a- 
■s a quu o ür.LiIur   acaba do   re 

vlit.i 

d • tran>:ito. 

oro  1(1 
:d(), a 

do 
f UT.; 
jun !■ 

h- 
í).:'-.^;^ fj i'j o orador oceupa uma ca- 

t\:rã no Sonado piau i.sta, quo tem 10 
t;« lo o inloroK.s * e(ins*.ante quo í-S re- 
pr •;iLUttaut--'H des.-i i>.>a do Cuii^rosso 
tü'::a:a ptila lav;,ur^ do l'--'%do. 

I.' i.^iii.o   á   ppiiii' ..-a   c iidií.-áo papa a 
r^i"'.-,!  ridado   da   javou;'*—introilnf;';-!'.' P 
cJo ;iii:iiit5'rantc.j, '< ■■ 
ò o primeiro a rv.-u^ 
ifjilo il^uma cci-ii-. 

1.ÍU -nt') ;to  capital, 
iGiin ai;^iima   cuisa, 
ÍJiot.L 1 
lOIhv,, 
íl . .     - 

ídustre   colli 
uiiücur que ao loin 

tamtiom so    lom 
pois    abi   estão as 

bancarias   de credito terri- 
m.ní^vül o poHKüal, representan- 
suei-ndfl  ciui li';^»). 

';        .i;:ri^s«u   do    .-6.  í*aulo    u.'io e.sl.'i 
j. .;       ), d aí 1 uidando com    hoiicilude 
<..j  •■   l.>.rt>:',.   -i:!-  .'.ssa.s     ooiidir-i-r.*^.    or;.a 
i.:,^r.'j o   .rijMo    i-oal,    in.'jt.itinndo    o 
íT : I ■.:) a^^rn^üia n'i l^^lado ' 

.1 I ó .jiudai- i-om solicitude lia clits 
!•■■ a;./;iüo:a oól.tboltMM.T o ensino proíU 
-s. uii ■* K o (;ynt,'rísso n;io o tum Jeito ' 
(1 i-ro;rij prc)Gcto de or<;amento iiá" o 
1.1/ ';ui.sit'naiido %i.rha para a l':'-:';ola 
i\o. h, Ji A'i '-.A -Montanha, para campos 
lio (l;i ■ .1 .'i':-,- íiü  '-. dc c.icpuri'!nfua  ' 

\:. I 1, ! 't [T-r urar >-4tisia?;er a 'i?^. 
Ki.ii. r. :., -'.-.h <:'i,í.■y^^;n !lidustríaos, o on 
;jj,,^,   i    '.■jI.-;-i.-.u;al   !  Som  du-ida. 

í.n^:a u.aa >iXa.^^--cò\'<->. porlani.o. 
da i,*i-iu do  nobre s^-üail.-jr. 

Vm ctejar o di^cnrío do seu nobro 
coii '^'a coia o projoetj iI'.- orçamento e 
j. -rü. i:iso come';ará a;)rr;(;ian(it> o pare- 
ci:r corr-Ctu da corunda áo do í-'a.-.':u<là. 
quo nivela conh(;C'u-■:■ >> '-unpi-lo so 
bro o nosso tstad j nuiiiiceiio o re':o 
xibeeo quu Gun;j;ross'\ fíoverno, todas 
aa lA-i-.y.v.f t!o Dstad), osiio do aocordc 
om q'.i;   ^ 
de*tap;.ar' 

iinpoMí ! ■!; e!;;;ort2', i- •!'■¥' 
' cr do n   iso   .svstera;i tiibu 

tar; .. 
líH ■'■r'.' . p.ríim, a   iKihr-i eonimi.'^.'-;;! 

(jUe      d '! ■ :'. I-. qu''íii Siilj;  mesmo, im 
lOS ■■i!..iiiar ^e   ■■sso irnpos'.o ; &.! 

i* l.s^.; iria.   ilt-Tíir prolunda 
:   .■   ro   ■ 1 ift.;',i:.s ecoiinrn.oas 0 Mnan 

,i)b )> 

'■i, 'Mn ■. ,;íut4o   :-j. 
i' s<>. 

.   .; ;.-.;■    dilli.;;;.     ^ 
-.L;u;i;ao, pbij ijui' 

H, poi.s aiofía tii 
lio    Mmaa tenifo, 

. 1 . 
. Ktfc-'.< 

1 • :íil.ü. 

■''Tu   \,J..U3   quo   u   Uiadoi     qui:.    • - J 
j-iít^r lio   i»ai   '.or    ó OKIO :    que s^-r.a 
iiiüiod u • i'« aiácar u tíoesso    ãí> lun- 
coU;l>aíl^nlO   publico   p(;m    praticar iu 
jUwii r-i."!  V.  forif diroiio.'i  adqui idow. 

A .;'ur.i: Í:são ó p-Tlcitürn- nlo t xacta 
^^u-ifj 1 ■ <:./. que, no autuai momento. 
;í;IO j/(-Mt:i)a cejíiiar d irel'.,ri:;a do syn- 
luma lid.utariodo i. ia.to. Nio ó eÍla, 
ne;iiindo ponsa o ur.»:'.()-, a maiM própria 
pur:» propor i&l r^zíiisi".:'-^, p.>i:i quu a Hua 
mi ..'.j dove s-r CJ.. '.". adora, oum 
prinlí-dhf tra(;ar o fri,;f:to il« or';* 
lU"' 'o tio ^-í')fl^ente a vista dos doou 
ctontos Ic^isUlivoH do K.-.tado. 

Maa, a creaçílo dono.o." impüsloii, a 
.''L-jfavão dü u 113 para mai.-i, de outro. 
",        n*eXiO.').  a eliinina;io   «le    irjtro.s 

Compete aJ ''^"«'■^%';';^;?'':;r"**'*^ ^"-^ 
uma commissào .-uiU o O,1ü a com 
mJ^^ão do KaJíeuda. *^. reprtaen- 
íir;'--' toro o direito do propor «ao/iOlCM 
ílo I u nfí-ne aenf.ido, ti''ardada & T'^ 
pclâncla do cada uma daa ca.sas do cor 
po Icí^islativo. 

Ea porquo o orador disse que a cüm- 
míBsâo de Fa/eiida tem um papel OOD 
sorvad'>'', como orgam conaoltivo do 
Senado nwsle asaompto partieoiar e ca- 
be íhe a<^mente tra';»r o projecto or- 
çamentário, de aricurdo com o» doou- 
mcfitu.s i-'einlativon do Eitado. 

Com reiaçto à revisio do noaso^ys- 
toma trjbufario.o orador,de»de 18P:í, tem 
reqiiíjrido & nomeação de commi6--'V;j> 
e9pocia«s qae so encarreguem de<is« 
rí^visS-o, de conformidade com um dos 
artigos d«a dlsposiç&M transitonas cU 
nossa coostitiução. 

Peosa que o sr. R7'*quíel Ramoa tem 
tÈj.^o em ia«tistir pela necesuidftde dei«a 
reforma do sjs'flm* tnfjutArio. O ora- 
dnr scri* • DALí  inoolwrent^ doff lio- 

1 

-ij p'.' lu/ir. 

,.]> -hr 
(;ir.' ; 

propriedades :it'vr viví'\, a 
tcd >s eonruPUeni t-m quo (_ 
tíop.vl.. 

■'^um   iidavS.0 ao impcsio 
■cha íjuo    (levo    M.T   o.)nd>ui 

(;■ in[.l''io, pois    i.sso  :jr;codo 
a;  !o^M•.l,^<,■M^!S   li'.;a''ido mu 
nwrar [1,1a \\'i-i   mai.s .■ e (.{uiii  I"J — ii Ma 
l'r;vi. (.;•.. 

Oi '■conomista.s .uio todos unanimes 
>;m coudnmnar ess'j impôs'c porpi ■ 
.diü vai ttícir o pnnuipiu lu.tdaiu uUl 
da circula(,-ã.o dy. riqu'-/-!, 

\';ii  aií'>ra tratiir d.i queslãn prAtica. 
Mii.^. u.Kcdama o orador, MI a.i^sim à, 

•f,rni> HO pL.dorá chegar a um roMuliadu 
nraiieo com ru!ai;ão a uf.-';'.: m: ;;rt.j pro- 
blema ' 

tjuanto ao imposto de e.t|iort;i(,'àn, o 
ipiü se ha d'.' Lizor para so encontrar o 
succiídanuo le^íllimo o. casj scji < n- 
oontrado, tornai o  pratico ' 

Iilia o duplo problema th^ioneo o pra- 
Uco ao mesmo    í*-mpo.   t;^uanto   ã pr; 
moira papte, ha quasl accordo i.io ijU 
n .succeilanoo mai.i :"í.dtimo do iui - ^\o 
^\\-i ex[iortação ó o terriiuri.íl. 

.\ o.slo rts^-oilu s-i loMi e.\l.t*ruad ■ ■■■■ui 
brilhantismo alyuns de seus iü-i ■.?,■■. s 
Cüljctraa do Senado ; o o oi*ailor, i!.- '1* 
o .s<-u primeiro aimo de retires»';,M. ,-) 
■ ■olitica no ref^iracm rtípublicai.", :M 
ciou a .sua campanha i^m lavut- ..'iissa 
subsíllAUrão. f^Hsa id(ia vem dt ;<;;;;.'.>. 
lá foi t:on.-íít:iiada no proioeio dr »j'jU 
-.titUii,'/to dcjs 21. om quo HA marca\'aum 
prazo para oasa subrtiiui';.l.o do impca- 
to de *'x: oríaeão [iclo tf-rritoria'. 

A n djpe commissiio atlirma (pio nada 
HO podo la/(^r no suilido dossa sub--li 
'Jiieào, por pn? não so p ido lovan'^r o 
'.■odasiro da-s t'.Tras i\y Kii;i.do. l-iis o 
siMi ponto rli) divr^eii'-!* com a nius- 
(rada oommi.s^ào. 

Nin;;M'Mn it^nora corno <■ dillicil lovan 
tar-H'.: a planta caiia''tral do um lO-tadu 
t-xten.so como o nos^io ; t0'luR sibiun 
quo o cadastro düs ferras ir;itiou/a- 
tbi loito em ;,o anno.s ; mas iiAo ^a po- 
durã de.sde lo^^o lain;ar as [iPimuiris 
bases i.'iarae;i para quu cm tuluro mais 
ou menoa próximo pcssamos ler o ini 
po>.to terriloriai (^omo 8ub')titu(u do de 
• ;,\ar,rIayao '■ Sem duvida que sim. 

'.'uanJo, om le;?l, .sa tratoo do or^a 
ni/ar o ornamento do Estado, o oradur 
jrocurou estaboUsc-r naquell»    lei que 
0 governo tratava do ppomovup as pri ■ 
noíras bases goraos qu.j ;jubniet!.eriaao 
Ccnyr.Hso, para o laD(,-amonti jlo impou 
lo territorial. Kssa disposif.-ào está oon- 
signada uaq lella lei. 

Pensa com a lionrada commis.^áo du 
Ka/.t^n Ia que o*-su lm[0.sto o de tdlooti- 
vi'lade morosa, mas náo acredita como 
•;d,i, qu(3 aeja do    realizarão   duvidosa. 

<ju • t--fâ o Coji;ír'!Kso d'j fazer no 
se,;u.lo ilr'lançar aprirueira pedra para 
'.üKstituirao do impr.st., lUj exportarão 
.. 1 ) t-rriiopiai ? 

C ,m pr-izer ierrbi-a a" .S jna lo í" etia 
'na a aiti rii,ílo princp^ilmunto do ■.oie 
:. ;-irew ounie/Taneí/s Hr-. K. líamo i • 
.. No^u-ura para u f*ct ) o quo u...i 

- :^oin a h.>nra ia Commissào MUIU':! 
ai ie A^nciiaora da, oidad.? d, íí-ina 

nal. 
V nommissSo    sííricda    de   Banana. 

1 rz um servivo muno b.m, que. ^i h;.s 
s ; indta-Pj li' I -.n outrn.t oommís.-iões, se 
liü   ii.  !;.í;íO   rjijdaiDeíJíd!   psf.i  A  (irtíálil- 
/í,çio do cadastro e para o lai.';irntínto 
'io imposto territorial «Io K-ilò.'«lf>. J)<' 
lie tu oqueliu trabAÍiio é o prim-dro 
-ermen d.) cadafllro du Estado, ['Cis 
^uo contem a «'xacta descripí.io do tu 
lio aquiiio qutí caractoriza o município 
ft que se rpUire. 

iluspondoüdü a um aparte dn sr. A. 
N(.|íueira,em que pede a opinião do ora 
dor «obre a competência- do Sinado 
quanto a novos impostas,—eutenlo que 
uio pode a iniciativa ser (Jo S>inad:i. 

A constituição diz que compete & 
Gamara dos iJ-ipulados a iniciativa 
Ua leifl fie impo.stf>. Tudo, pois, o qu»' 

disser respeito a leis de impo.sto deve 
ser iniciado nessa casa do Con^re^iHo. 

.''iHiiada uma lei de impústoa na Ga- 
mara dos Deputadoa, apprt^vada tá, 
vem ao Senano ; esta a dibouie, apre- 
lonta emendas, e pode fazei o, mcihfl- 
cando & let de impostos ou para mais 
■n par» menos : o que o Senado nSo 
:.íi'ie "ÍMer é iniciar urti» Vi de ii:!po*j- 
toa. 

O sr. senador Almeida Nogueira von- 
i-itou em aparte a «e^íuiote questão ; 
M o Senado pod«, aa tratar de uma lei 
de itr.pQstGs, .surj.iíituír o ímpüsío de 
exportaç&o pr^o imposto territorial. O 
orador respon loa qne neste ponto '-stá 
de accordo com o parecer da commis- 
sâo de Pazi^nda, qua neste pjiit.:* s«- 
mostrou conservadora, isto é, qu.z dei- 
xar a soluçlo deste problema impor- 
tAnilMÍroo para uma discussão mais 
ampla, um estado mais demorado do 
CoDgretnc. Dlo querendo tratar d^Ila 
na iliseusaío re.Ttiiüfa fta \fii de orça 
mento. 

Per i«so é (}U« eul**ii le qo^ na ilis- 
ctmiêh do orç|kn«af9 9 Senado r&« p<). 

fiqu. .A. 
d". rTi.iiid d i. d.> [,dr;> it',ii 1 ^ s u.iru 

b:*os lU (•ornmi'-s.\o d-! F.i.7.1 Md\ p d >. 
o. rvi. ução que ;í J ol).-»LTVa n(> LíCIU.*U T-» 
leeio d'' orç.\m'Mito rf■';^.^^".lm"U''■ :■.<> 
quo so nota*-a nos pr(-,re',os de anuo.'-- 
art- riores. O ajluj-d pr<decto é o m.i's 
perfeito que se tem orfianizaflo desde 
1>''J|  att^ hoje. íM'i<f-j hiiniI. 

N5o havomlo nuin^^ro para conlinuir 
.T. 'li.scus.sí\n. o nr. r;pesidento diz í[ue 
Mua a mo^ma aili.ul.t o encerra a S>'H 
s.io ilepojs do marcar para hde a so 
«yuinti 

ORDK.M  DO MA 
1=".    l'ARTE 

K^podiente,   apresenlação   do   projo- 
eli.h, Índif:a','""'e:i o  rijquerimentuM. 

2.:i   I'AKIB 

hora <l.a tariie  ou 
pr.ijocto 

(A/e 1   hora il.a íariif  ou o'nt".'i) 
2.a. iti,íC'Js'-ão do pr.ijocto n. 77 di 

1-'•', da Cac.ira dos br.s. deputados, 
cora parecer n. Gij, aulorizsndo o tío- 
verno a despender até- a qu.intia dt 
(-í.():un'i:ilj (iu7.ií(ilos c( utc; du ro s. com 
a oon','ruei,Ao de um quartel do po, 
Cia em Santos. 

^2.1* disousí-ão dos   projoctos    na. -11 
57 (Io lí^On, íU mesma Gamara, o 1" e 
tabel"nejj'p)   aíi divi--a.s do   muni upto dn 
.S.  Hernürdij o o  '-^"^ as do munioqiio da 
capital, com parecer    n.   iH,    ooniei 
ernííndrt. 

2.it ilisí:us.'ào   do    prrjeclo   n.    ii, de 
I!*ou, da mesma Gamara,   cem   [--ireoe 
n.  d'?, ustali^jlefiuuflo Gíí di\i.ia.s  du MJU 
nicijú') du S. \ iconte. 

^.:i discus.são do pro)Gcto n. !'■, de 
l^Uii, da mesma Camar.i. eom pancor 
n. '/.-», dispondo subre o;; {.ymnasio.s ol- 
ficiaes do Estado. 

3.ÍI   fAHTE 
(.r / /'';/7£ da tar-ití aii nulfs) 

Continuação, om áii disuussrm, do 
projecto D. ijr., do l!iiu, da, Gjimara dos 
srH. depuLadJH, com píir.:eer 11. í>1, 
ountendu emendas ao mencionado pro- 
p.-oto, orçando a r''ccita o lixando a 
despesa do Estalo para o ex roitio do 
l'.'|||, o ri(jva>i emenílas. 

CftWIARfl DOS DEPUTADOS 
EXCKDIKNTF,   Uü   hH   1.^   UE     OUTI IlUfJ 

I'rcbidr,iria   ,io   sr.   Curiós   Qiiimraães 
A' hora ret;imenlal, resiiondím .-'i cha 

mada oa «ri*.    Carlos   Guimarâo.",  .bj.sú 
Vicente,  Leito 'le Sousa,    Albotlu   A-i 
.sumpçào, Amador Cobra, Paula Soü.-,a, 
^'üütes  Júnior, Antônio   Mertiadü,   Mo' 
raes Harros, Pa lua Sailoí*,  Carlos   Vil 
lalva, Carlos    Porto,   Cloophano    Pita- 
guary, Kdgard Ferraz,    Cunha    Canto, 
Eiluardo Oarcia, Emy^dio Piotlade, ivj 
tevam Marcohuo, Cnrii:tiaiio Cesta, Ku 
eenio Egas,    Coata    (.'arvalho,    liubiao 
Júnior, E.itovca da Silva, AUHIUIUB Jlu^j- 
leiro, Jullo Sampaio, Nu;.niüira  Martins 
o Oscar Almeida. 

K' aberta a se;isãn, Hrla o approva ia 
som debate a aula da an'erior. 

Concluído o   exnc lientf,   pnfisa-f-.o   A 
ordiun dw dia .^ííIUIO a[jprí-vad,i,  em  ' .& 

i-Httk 4*iii'ii«nilt> mui «MUi«fr4» UM 
liluiuluuvüt* •* «nfclle «xteriur 
cIUM ««tuUtf4evluirutus. 

O ti»ruf*lo nu «Tiro Fednral» 
iwrit la(croH4Hii(litMliu»t roulur- 
ine tf prugrMiuiutt piibllriitlo. 

OH |{i>i'«*rii)iH ('/i« proviii«-tiii« 
vtl'k litiialn-ai itfr.'i-r( f r itiii lii«it. 
<|ii(>li,» o ma    Ixtllti H<»   ilr.   < uui- 
p>.H   *tllllOH   C   A    hll.l   C4lll|ilUl|. 

FornLn cnlUhIoKi lOO.OOO |)|- 
lh«*l<»'< pi»nli«('M foiii 4» rr-truf 1» «Io 
Ur.  « tk•>"|H»M Ml»ll«>M    «) MM    uruiUM 
brii*iHolruH. 

T«JrK>*iiJ>l><>tii   ilp   .lloiitevi tii* 
i|ii*i ciM oorouflN Joftii   FrHiivlNCir 
r .flaohutio l4*rA» iinm ci»iil'er«*ii 
<*1» foiu o <lr. 1'nuipuM NIOICH. 

IMKIW. IS. 
I-:ui CIIIIIIH, «lfii>NO um vnmt «lo 

l>«'Nlr biiliKiilra n borUo do vu 
por «l>elpliliu>.4|ue ettUk iNulndo* 

ndo 92, 
do Juli 

ido-, um ^.a dia 
. í, ':e!>to i.nijf 
■ t)re ( s t siab' lír 
'j;niu,\.i ■ ,si,    hu 

diKcui. au, ij   proj- cio 
seis uscui*' na cnlj.Io 

SA'i iarnb';m appruv. 
CJUv^ao, i.s pri/jooiOí, i, 
d.. S u.ado, dirt,.ord.. .'í 
(UíiH fjfu ; íK; crodii j a 
:ori7niid(j o t/overuii a Cü!;Lrüki.far a ex 
pioração de li-^va mato nos Hír.t no.s 
dt-volutos situados nos mu; íCí,J1'JS d; 
l;.'ua,.e, .\"l''ict eCenan-ja,e lí., adian- 
• \> p*ra ;í1 d(í do^.ombro prr-xiniu as 
>t';i','M:H o.-iiaitna*;s iíiárcãiiâa pi^fa o 
dia 1.' lio mí?smo e.sto com dis- 
pensa de interstício, a pedido do tr. 
Tunlia Canto,o, em 3.", o du id, e emen 
das. creandü um instituto corroccional 
para menores nesta capi.al. 

I" adia-la, por 21 horas, a requerl 
mento dos srs. Euí^enio E^^».', e Fon- 
\tíH .hinior, a 3.» (lihéii.-ihão dos projectcs 
11.1. 71, eqoiparando ás oMcolas normaes 
do Kítadü os estaheieeimentijs <!« en- 
sino normal mantidos por associaçí^.^s, 
por parfiouiares ou Câmaras Muuici- 
paes, c IW, de I8W, n-ornanizando o 
Tribunal de .lostiça do Estado. 

Nada mais havendo que tratar, o sr. 
presidente encerra a se^isão e marca 
para hoje & seguinte 

OPvDElí I>0 DIA 
!• dlscu.ss.Ío do proj('cto n. T*.!. auto- 

rizando o governo a eonceilor í^ubveo- 
ç3.o Ullometrica a Companhia d») lOsfra 
Ia tio Ferro do Dourado para [.rolon- 
gar o.'t seus tr ih' s da Kstaçào do Dou- 
rado i vilia da fio» Esperança. 

2» do de n. 7, deite Huno. do Sf^na 
-Io, creando o diMricl(* do paz de IhilA, 
na comarca de S. C^TU.H do Pmh»!. 

2» fli» de n. 80, convertendo em rrdi- 
ta a eacoifc do sexo mi*í«eulino '^r, hitr- 
ro d* Ccionis, manicipio de Cananét.. 

.3» do dn n. &1, adrA;;do para -'.l 'U 
dpzembro proximOf aa eltif;<!j?a e:.ta- 
duaes marcadas para o dia lo dy mcc' 
mo mez. 

3a do de n. 100, do I8ííí», roTgaoi- 
zandoo Tribunal da Justiça do Eitak. 

3a do de n. 7f. eqainaraado is e.«co 
Ias normaes do Kitado os estab^t^et 
ry^-^nto* de eoiioo nr-rmal maoti lo« ^^^r 
áíwocMvf'* » P**** p»(<i*;ui»r»'* i,« c.» a- 
raa 9vqDfcé^*«». 

DlllK^Dcla fniportaiate.—'   !i >> 
o houtom promotlurao-., hoje ;•'■ l^ i ' 

mturrnar minuciüsamoiito osliMtnn '•■ 
bro o bom êxito quo teve a didj' i M • 
ed.cluada .'i madruKada do InuiP m. 
para a prisão do diversos índividin;s il' 
naciiuialidadu italiana, impllcailos num 
roubo do valor de 5;000$:KH'I, pratio.'.ii" 
om uma eídade vizlaha. 

O  facto ô o HOguluto ; 
O ar. Josii banogla, ucgociatd'' esi.i 

beleeidü em Pedreiras, resnluido pm 
algum tempo na cidado de Santos, r.um 
prou alli moveis e mais objectc* p^ (;.■•- 
saPÍüH para estabelocor a sua ca.', i. 'i' 
moradia e, tendo de voltar uo prm i 
pio deste mez para Pedreiras, un le 
tem & sua casa do negocio, depo^^iiou 
na casa commercial do Pedro du.s >IAII 
tos tit Cia., todos o.i seus ben.i, ii.c;.:-! 
vó uma grande maia com roupas l^raii- 
cas 6 dinheiro, para quu Uio icss :in 
üutregues quando solicitasse. 

Nü dia lodo corrente apparec-'j iix 
casa oude estavam düpoeitadua os ri;')- 
velH, ura italiano com uma suppisia 
carta de Sanogfa» roquiaitaado a cuip') 
(ia ■ as bagi^cuns. 

O.-, srs.   pMdro dos Sa.ntos   ^    Cu.r ., 
recus ■rítm-Ku, porém, a I: z r a  - :   ■ 
tí^. (Ks'Tiesnífi'-, t'. n'lo rm vj-.t A <• ■     ii 
e-l.-M.")  d'' )■ fiipo eni (|UM ehas s    ;i .■'' ■ 
V:.in I m d'M,üslto.    quando .  S.-VU';;'..- 
cl-.r.-ira ■•)''■ qui.silar  a onlri\.',-i diM   :i 
■li.''- . -  r.i   .•'■',   Esí-i      IJ.';,I.;íU!Í.-I ,■ ■ -   •'* 
a;    -i'-."--ti. pirtim,  ikihi  a alin |M   ,, 
r;   ; lU". \nrule  (li!   um uccpvii'    ^.. 
er.ii fipjo iraiiKrnií!; iu (io S. P , ' 
c ■íiid'j n-'S  ^f;giiinp!s lermos: — / 
♦f .'  .S',  Pnu('j, pôití entr<'iji\r    lui..", . 

l*''rHni (uit.í.n otitmgu.iu P.í-' IJTL'   '^ ■■■■■ 
No dia 11 ilesto mez «pp*r(Mj.-u ua 

cisa drpo.sitJiria dos objefdo . " pro 
pririarío d:.sti's, seudo lhe eir.io nar 
pado por um dos sócios da ll.nia o 
a'-;unte(udo o mostrado a caria o o fu 
lei-ramina, do quo  \é.    nos oocuriaiuo ■. 

\'(!rifi(;ada não f:ur sua a letra da 
carta, Sanogia, depois do fpn ixr*i- so 
ao düicgado (N Santos, eml)arcou para 
S. Paulo o qneixou-s-' HO ilr. i-Vancisou 
dr> ÍJasIro Júnior, !■ delegado, quo ini- 
ciou desde logo diligencias para a ca- 
ptura dos culpados. 

Pidas diligencias íeita-i, a((U'dla au 
toridadrt consoguiu sali-ir que as ailu- 
didari bag.i/,:nn.s Toram dr.^-jia.-hadaH da 
estação do Santos para a d- S. I'aulo 
no dia In do corrente «'.no dia li. íi, noi 
lo retiradas da estação daqui [i'do car 
rnf;elro Jo.'-/! Mandia, qim as !(íVi u para 
a rua Oriento n 'i\, onde An'ciiio I j;:;!! 
qne alli au achava, as   ro(!ííb((ii. 

Nessa mesma noite foram ua obi''i;lj i 
transportados pelo carroceiro Johô Itn- 
driguos ]oin;a para a casa da rua 
Cous'Iheiro Bidiziirio n. 1'",. 

Ne.ssa casa tinliam oa ladr^^ís aluga- 
dn uma sala onde p"rmane'!uam as 
^'ftg^gens aló o dia lò o onde iam cl- 
los durante o dia c su rotiravam i 
nodf. 

.An'c hoiitem Adelia P-ic^íi diriL!Íii-Sfl 
par.i aqiieüf. casa acom; .vnhada do di- 
ver;;os individuü.s o do '.m carrocttiro, 
quo não 1'ui ainda itupiondo, - 
H as btgagona Jorarn ainda um i 
vez rcmovidaH para a casa da rria ii<i 
S. João n. 2-'i4, ouílo resiilum iJjmuigos 
Tabarino o aquella mnlhnr. 

Coiilormo dlasomos hontem, a autori- 
dade incumbida da íUligencia deu bus- 
ca pela madrugada noiisacat-a, (-ii"oti 
trando, num quarto do [.orào, g;-,iudH 
quantiilade dc roupas brimcas. 'ir-nsde 
eufinha. uma mala do (;■ nro, 0'.|i'(:tc.s 
de escriplorio e alguns ri;tratos d.' Jo- 
sé Sanogia. Em um canto do quarto 
luram encontrados, somi-quiuuiad is,al- 
guns retratos, cartões do visita o car 
tas dirigidas á. victima do   rouho. 

Aíinlia, única pessoa quo se achava 
em ca-^ía, que fof detida para averi(;iia- 
çòes, conlessou ter auxiliado a nuhtan- 
ça dns objectos roubados da casa n. 
21^-1 da rua de S. Jo&o para a casa 
onde foram encontrados, ma.s reivmou- 
Ho formalmente a docUrar o parhd< iro 
do seu marido, quo parece ser o cduMe 
de  uma grande quadrilha dn    gatunn.s. 

O Inquérito prosegue na l'* di li-g.ieia, 
tendo f«ido Interrogadas diversas teste- 
munhas. 

TÊIIGBAMSW 
ULTIMA HOriÀ 

PAUIS. IH 
f)iz V < lleraldo » d»» "*i<iílrwl 

4|ii'- NitVtl-Mcu 9IonN>«a» iittnfnlí-o 
AuK'**'i*ra iiiuri*e<|iilHu, (>.!-ri<r- 
tfuit.zttutt.- nua 4Mfr|t(i d4>. |i<:!ir!a 
em énuix*r< <'uj« niilc'% ">ttv 
biiirft, > xrm prolfK*?!* *'S í" - .:■ - 
»ia*^ e <>a:trHUf);*'lrt>s rf-hiil- i)(i>.^ 
aa <!r.|>l(Ml «ie 9ítktru*u>ti in.nirt» 
MH qnadrilliiiN íI« HHUCJ*-J r--** 
HXi' luff^.Nluui a ctdudc e n.i Hitit 
HrrfdarKüx 

TelPKramnittfi de Berllfu nn 
riHU(*favnna hontfin a dPinisMfko 
d*i i-liancpller dò linp.Tio, o 
prifiolpe d« Ifiiheiilobe, p Niin 
Hnb.*4tl£ufçílo pelueonde voa Itu- 
Inw, lulaiNtro do ICxtcrior HIIC- 
luão. 

OM JoriiaPN de hoje, eoimueti- 
taado o af«*n teci mento, «llzf^in 
qne neuliuiun nllpraví^" H*'ítictii 
n pollriea Inferna oa t^xierNR 
da Alleutnnlia, devendi» He innl 
Io nitilH «Nperar da «-apoeldade 
du crondc ISalow, que. pela waa 
enerKia e cararter enipr^lim- 
dedor, é o homem poliilco 4la 
All-nianhm majii nom ennoi 4i«> 
HerTir aetnalmentc a Gnillier- 
mc II. 

A «lemlssãa do chaaeellpr T^i 
moflvada pur Jneoinaiodu» üe 
saúde. 

Telegrspham de Madrld i 
«%  rvnníh'* dn^ eArte» enlA fl- 

xxda   para   o dia '^O de noiem- 
bru.» 

BVKStsH-AIRKH^ IS. 
<'<>m a approxloinv^^' d>»i<f Ira- 

t^S**H paça a rereuv^o do dr. 
(aajpos halles, abaudonaram- 
tit£ ah pt-qaenan qnirfllfteii adnil 
niMfratlvai*» de ac&nalldade. 

Exer aCam-fie aM Dllfmaa deen 
raçftK* c&m ama acilvXdade Te 
brll. 

TelPicraphnixi de llerllni «ino 
«I prla<-lpe de lluhf^ur hr, ex- 
(■hi\u«!ülier «Io Iniprrlo, IVil IMMI 
diMUkrado pela Imperador <«ul 
IhPi-uie eoin a eortíAo 4la ordeiu 

' prauMlaaa ila Auala .Xt-icra, lan- 
' dadi*. eui I7UI pelo rei Frederi- 
co I. 

I.O.M»UKN, IH. 
MeHpaf-hoN de rap»'tuwu dlKpui 

qatí o« «boerN» aluearaiii e fize 
raiu deftfarrllar uaia loeoinull- 
va (' e>irr«'H proxluio u UuHteui- 
liar», d«*Nl roço ndo coiupleta- 
1114 ato o pjMsual do Areiu e a 
ueato urtaiida. 

luroriiiain aluda dn AlVIen do 
>ítil qae o Kc^uernl í». Freueli 
nc-tuipoii eiim u «aa oolumua 
4'iri Carolluiiberg* 

<'ouforiue <elef<rauiiuuN aute> 
ri«»ieti, é aqui eHperado da 
AlVh'» do Nal o Kt-Mcral Krdver.'* 
HaUer. Oewpaeho de Oarbaa 
refere qae ui|iielle ueueral* ao 
d''MptMlir-MC doN que o aeoiupu- 
ith.irniii ú eKtiiv'í&o de 1'iel.erH 
uiarIfaburK* devlarou, referin- 
do Ne uoM n.Uoerhr>t «lue JUIUUIM 
vir», durante lodi» a Nua lonua 
earreira laílitur, puv» qae d^^- 
He uinlw aHa.-i pro%aH de paciea- 
le eueryia e de bravura iudo 
uiavel. 

NA   CHINA 
I»NI>RE*j, I». 

I>o H, Petorf^burgo, telf^ra- 
pha ao «TluicN» o Heu «orreH- 
pondcnle CNpeolal, nsi9ef(urnn- 
do qne, api'sar de lodoM oi de» 
meutldoH oniu ueH, é facio eou- 
Muaiinadi» a anuexaçAo da Vxau 
dehurla ehluoza A Rnsdu. 

<'ouieça n levantar elaaior nn 
lt:]pr'-nu;i d4'nt-^ i-apitul a demo- 
ra da iliaiícellüría aiiierleumi 
eai rcíiipitii b4fr ú-A pt">p(»stnK i£tiN 
oi:(ra>( potcarlu.M, rcltitlvoM ú 
^nx£ ni»  ' hit*ni. 

i.> «íi ,*t-MV 1 X <|tie! *m lO^fadus 
CLI^UIM', a . ilav í'.í'HVí JÍeatStJ, «Wlo 
!;;:::• ntí :-é.HíO <U' í-u.AtScaiuavta 
iií:<lí£larÍKtuo. 

■-:<£: , y^H- ■ 

A btt.-R yvala le nl'* povo e 4»fi 
I i M' ftrn á f <• rlT»il« » 14.i>> n lM»a 
i T''»|.a<«"»»a|ci«l     «f   c«»a*ftii*-rci* 

Ii>i*, Uesí^ lí^rsi;;: 
<-<í.M «■!iio^i  LwLrldeM    'í.íhtiíílilT.íSU 

n' V   .flaiK-íiiLti   1=^   ;,K»oiin ar»iki-;4«' 
d.» l<.('.ulii; .4j- , o que   t*'íai    e.*u- 
sie<S«> v;!iu.fet^áe itniiLoo  na jiopaiu 
<;iio <àe t,..j:í(ri'» ». 

Parere e- iiflraiíir-se a notteiti 
da eai4>(;odu *\i%.^ tro|kiiH frauee- 
zas **ai   l*ao Tia;; F4iu. 

AeoÍua>aa era eikiapoMta ile 
luil homens e levava uaia ba- 
teria dc dczeNelit cauhõeN. 

IVOVA VOIÍU,   IS. 
ri(> IVa^ií^oKi : 

« tJaeo aiil Mol<I.ít3oM    litm tro- 
fttXH   rvn\tUxfi'A   ehinr/.a>4    parti 
raai de ivtiliili  pata    r(>f<i»rçar 
a eHeolta   do   im|»era4lor   Tnai- 
Tlfn. 

I>uranfn a   eauiinliada,   niaiis 
da   ui(;lade de^sertou para  L.lu 
t(uu fou. 

I>e S*eki£í, em ilatu de huu 
teai : 

«O prlnelí>c <'lilat; e o vlcf- 
rel lA-lIim;; tJiaau; Informaram 
a fo'jioH «*n mfiii*«troH extrao;;el- 
rott aqal rt ;<ídentfíN <|ue a prl- 
laeira r<*aaiAo para aUertwra 
«laN ne;;oi-;uçOr(4 de paz entll li- 
xada pata o dia \'À. 

PAKl.H,   18. 
(.'on II rui a Ne a oeeupavão d'k 

eItSade f.Tdiljeada de i*uo Tia;; 
Fou por unkii eolamna da vavt&l 
laria fraaeírza. 

IVotIelaH da tlilaa dizem qar 
i*H «boxt-rH» He apoderarauí da 
eidude dl- .Niiehau. 

PARIN. 18. 
I>e IleriJIai ; 
<(<A Chtaa começa n pajçar a AI- 

Icoiaulia ON Jnroa doH ueuM eui- 
prcMtlmwM.« 

I.ONUKKH,   IH. 
Telegraphküiai de lloa^ 1£:»UK 

<|ue uialK <lc doÍN mil NwIdutii^H 
envJadoH para reforço de guar 
da do imperador liunue N4»u, 
au paHMareui o YanK<tHe Hlang, 
desertaram,atirando-Ne n*agaia. 

SECCAO JilGIARIA 
Tribunal  do Jury 
Sob a prohidencia do dr. Clomentino 

de Sousa Castro, juiz da 4.» vara cri- 
minai, e servinito do promotor o dr. 
A(i*ilberto Carci* e escrivílo o sr. lloc- 
ca Júnior, Instalar se-á no dia lí de no- 
vembro próximo a II.■> aossilo poric- 
dica do jury. 

Para servirem nossa íosbão foram 
sorieailuH os seguintos srs. Jutadou 

Arlhur Barres-, Arthur Koberiu de 
Almeida, Alexandre íi.jeil.d, nuguhlo 
Jacomo du Menez.ía Doria, Autcinío 
Candidu da Custa At;uiir, Antônio Au- 
gusto de Araújo Fdho, Antônio iiuhl r, 
Antônio Ki-iinciscQ Dutra RiMlrigues, 
Antônio l^riHoio C< i;|í:o, Antomo M. n- 
(eipu GuiujArits Júnior, .iul<uiio JM.Uí- 
de.-« d.i C(,st«. Juii.or, Antcniu I*eicdra 
P.tyão íinviu.a, fien-íiicto tio S-ll.^;» 
fjin-rra, íienlo l'j'oa d; Campo- Juuior, 
(;arlo-i AuyiiNi.o Peifira, CAMOH k*ti. 
.'unio.*, •>(■. I) ogo Hi-liigu,..'! dl- Mor-rf; 
i ;u:nr, I)omi*igoii G(;uçaiv':.'J do Cam- 
jj -, LJ mirigof. MiLaliiA H, Du.rte do 
Uarí'a IVt-.ire, i-Jnthiciauo G^-mes Gui- 
maiTte.s hioiiorii.ü A. fpton, feiní^ndo 
!;.• Amara! .-í diíeicher, Foíii-bürto C. P. 

de Siqueira. Kioduardo Justo da Sdva, 
Francisco Cvriaco do Oliveira I-^crraz, 
Francisco ÍCugenio Pinhniro e l'rado, 
FrancÍKCo de Mattos Pimentel, Fran- 
cisco Oliveira Campos, dr. Caiu no 
Martins de Almeida, Iloracio Espíndo- 
la, Jovenal Ptu-eira I.cile, Juvincio Sal- 
nian, João Mendes Nelto, João J. de 
Oliveira Faííundos, Ju5o Homürb, João 
iTancísco do Lima Júnior, JoíKpnm 
Aujíufito Nogueira, Joarjuim Hippoivto 
Mor'jira Campos, .íosó Augusto do 'to- 
ledo, José Antoniü de Lirna Vieira, 
Joaô Barb'sa de Siqueira, Josô Caries 
de Campos. Jcsó da Cunha Barros, ic- 
nente-coronel Luiz Americano, Manuel 
Uebouças da Silva, Pedro Antônio Bor- 
ge.s, Stíbastiio Felix de Abreu e C*a- 
tro. 

TBEÂTROS, BÂILCS E.. 
Naat*Anna 

FiOU-FroH 

Parece quo voltamos aos aurfos 
tempos lo nosso theatro, era que ej-te, 
quaodo boas companhias representa- 
vam, tornav*-8e o ponto obrigado da 
noa.sa m»-lhor sociedade, em que uro 
artista de mérito que fizesse sua festa, 
via nella tudo quanto de elegante 3 fi- 
no tinhanrios no nosso tQulo, 

Decidídsmsnte o Ihçatro serio nlo 
lúorreo, pt>.- naai4 que «s próprias p-m- 
prrsís façam por matai-o exhibindo A 
mesma luz da ribalta :  Arara e Ami 

4IU   diti utuifi^rtíf /Mijarli.nt  a   Ffou- 
(fÚH. 

Ett&H oonHldorav^^esaaem nos da pou- 
na a propoitito do bcneflclu da laluido- 
sa artrU Luotlia bimOoi, houtom, com 
a peça do Mullbac • lialuvy. 

Seutlmo ii'<-4 ■Ktlvfnton com a previ 
ht^.o q ití Il'o>uo*«, O aspiieto do tti<iatr<>, 
o dotumi^eidio datiu & p*'ça, h leillteil- 
ma i oriíícrrí-dcl.i, a ov.iç.i) quo Lnniha 
ruabdu nàu %ò i\\\ a-plaubuM. oumo 
<'m HoroH o mtmn's tudo mui l^v.v a 
ero- qiie % soctodado paulista aindA 
•"tima u tlhialro, '* uno d\.H HUK < OIUIH 

prodditotia diiiracçn.i^, n quo «abe pre- 
btlgiar o mérito arliHllco. 

I.ucllia SimOuH uuardariL gratas ro- 
curdaçnt3s da noite do hontum em (|uo 
ntcobou do publico paulista tudu quan- 
to uma artifeta do valor pAdo rono- 
bor. 

^llojo^.l siicii'ilade ou it' a t/fnt^ Sf! 
aliorrrre, a mA^Miiíl.:A comedia do Pal- 
leirou. 

SUDAÇÒES DQ "COIIKEIO" 
KA7 annoH hcjij K rxrna. «rj. d, Klji- 

via ür HHÍ Houitu, illi>i:i& Mi.{iu8A 'tf' Hr. 
KiTnanilo M. Uouilliü Jiiiilor, ullh^ial 
'li Kabiiiuto ilu sr. i)Corot,.rÍj (!.> 1'ilü- 
Tior. 

Var aniicH lirii" » dr. JofmiHiij ri ■ T.:- 
iiíilo Vlr.t, o Al'>"'|ilu, lnli'(,'ro inlnlhlro 
lio huproino Trlliiiiitl Fuilural u |iao ili> 
[joiisu prouilu oomp&iihtiiru dr. .lui"; 
Piü». 

L_OTEBIÀS 
Lutcrlu du N. I*nulu.—HoRiima (1& 

olorla    cxlmliiií» lionti3m : 
Com <(l:0« )$OiiO 

T òti 
Coiu I:0(>(»-;000 

CUIU 400$(>UO 

lOOS 

coui snotooo 
(;6u     füi 

Com UHUtHH» 
■-'111  .1.../   Ti,.; 

Ci.ui (iUlOOO 
lin to?        Ihil           lllHt 

40J7       47!«         eJUI 
!I7I.7 
U573 

'17             1771 
:il.'-.          Mi.i 
4MH                 l/iH 

;:i.:'.i 

Uf.U 
', hi ft ;'l (W.:1'J 
e.VJ li'>IJ «'JOl 

.U'i'iioxiii.M;Ot.S 
r/.',7 r   '*•"■>  ..    , I.'0,1«J 

       l;iij«<j 
rfi.tn.i'...   ««I     n     II 

L<i(erlu da   Cnpllal •-VUrrnl.- 
Niiri)'-roH (lu.'i proniiuH 'Ia lolurí. OXUA- 
hl'la licnUiiD ; 

l'i»nu C:i-in 
r,.ii'i  IíílNl$l»Wl 
ÜKlll  l.UH)»l»« 
i7;)Mi     r.cii«iiuo 

£.117  'JUUIOUO 
lii'OÍ<  Ü'-Wi. 0 
•.'MM-,  .     ,        .    . 2i"»'>;j 
V.M       ll'll.'..J 
CK.O IIOIl.K, 

l'.'»!         ll>« l«l 
i:".iHi  10ii|'A IJ 

ltoí'.Ci» 
41/1  Mi" 0 

170»        í.' JfX). 
l'l',tl      ÍI'.<KÍ 
474n            :'>■ *i ■ 

f.^111 u 5 (n 
',.   IH  M>.., 

mil'.     , . fiitiwu 
VMS      1,'iWU 
ISiVll    
MiM        l<4'Nll 
Ml   4  r.ii»níi 
UÜ.W  fcivvo 
17^11'!        .... «.♦i«« 
iKim   .    . r..i4.«iij 
IW.-i      &,»i<,.) 
IWIM  HillOO 
üiS.i.l  r.i'iiiü" 
i; ..     , .   r."t«,fl 
:.MKii   iii$ii« 
KlrtU  WiUOO 

APrii.o.MM.* túi» 
■i  B     1'I117     , 41^1*10 

1 a    IWifJ              i'l(JIH)H 
i 0    17.1.1    ..         l.-.líí-O 

191 li 
1 lilll a    IWil 
i7;tyj o   17.t 

«teieiiua 
10111 •    1'J1L'0         MHIKS) 
imu a   i'ja.'(i      luvi*- 
17;l6l •   1701)0       ifj U(J 

Voilin OB uumoroH tormiiiairofi im 1' 
Inm SiüOn. 

'l'c'lon oí: nunieroo tormliiados cm * 
lõm 28«Ud. 

*.#f i.wn..M^*.iii riy^rr^nímfm-i!? bossaaai. 

GAMAPiA  MUNICIPAL 
Ordem do dia 

SESSÃO   DE    HOJE 
Ia  PARTK 

l•^ dfscussíto   do   projecto    dn 
mento {n. Hl) com 
sentadas. 

as   erticndas 
orça- 
Apro- 

Ü.a   P.SRTI^ 

D^-cu^são d.i ro^ucrinierif(i da Com- 
panhia Água o LUT; sobro iinpustr,s, 
eon: parec". r da coinmii%.sao ds l'"lnan- 
ças. sob n. iíiüí. 

l'AKi;i Kit  N.  2Ú'J 
A cuminibailo rto Finanias l^n to f..\a- 

minado a rociamaçãtj da CMUjtanhía 
.AgiJii. o   Li;y.. 

E, consid'p£ndo : 
(^lü o impoMu do r.-j. (1"-"''HííWí) d) an- 

nnt-.e-i por Bei;tor, oomu .-lU acha no 
pf.'Í'oíü de üPçí-.miMjfi', ú i x ;í lu^ itite, 
porquo t ndo a 'idade 4 seiuures o im- 
posto vem a ser tio (•■.'). liJ.-ujjt LU) o 
náode (rs. lü;uü $vÜUJ, alíim do propor- 
cional. 

Que esso impoí^lo ò t-mbem injusto 
porquft com[)an[iias como a T'le| •».> 
nica que atravancou em muito mainr 
e.sjala an ruas cum poetes, quo acham- 
se em muito nudüori s condiçufH ílnan 
ceiras e distribuindo tscnr-stralmento 
dividenilos, quo eáu itagam ílsc^hznçãu 
o nüo tom eniicorrent-H. (s'ã'i taxadas 
ap-uiH8 pira pairarem (rs. LuosOiO) an 
niiae.-j, uorresp uidenio á área total (Ia 
cidade o nílo ^('ímeI,to por s"cior. 

Que alfim dis.-io a ('ompanhia recla- 
niitiito tom [MM ui.uiipuUdur uma uuiu 
paiihia pndoro.Ha ni.mo seja a Cnmpa- 
nhia do Oa7, que pulos stun vantajosos 
contraotos tem o privilegio da iduml- 
naçr-lo publica da cididií, está livro do 
impostos ü gosa du favores quu tornam 
ilifTi^ui qualquer outra compoitncia ; 

Que a reclimanto, além de Jà estar 
onerada com a despesa aniiuaí do (ra. 

tJ:0)'\$0U0j por flbnh!izíiç?i(t, aidia-se em 
precário oatado llnanceiro, sem quo 
possa distribuir divldon los ; 

Fínalmeite, que é de interesso dos 
municipes o cum[jpe A Gamara :.nimar 
e preporoiuiiar cniidiç^.e.^ de vida n 
outra'' í^ou-panhias quo v^iihüm íoriif; 
cor nudhor lu/. e tn^i'! bar..ta quu í- 
actiial Companhia do Gaz : 

E' de p»ríívH'r qu • NIJ.» atieniliil.t a 
ruoLKiK-çRu d-i. (.'uuipaiiba .\gua e I,ur, 
HUppriiuiii *^ SC 1,0 ppUJiKU.i '■ u. 'íl da 
letr^ F ( I\.'Hc (spt'dal) eontinuandu a 
Companliia a paga (-« me.-^imjs iiopos- 
tos dii (uçãuuno Mgent". — S. Pudr. 
!íi d .uiuhM. .'.. I''i. .. .- /V./.o ,U>.tff:. 
~Sr.,!íi,n Lr,H,'.~br.    V'-'ij".  FiUm. 

D; ^.- IHSi lia re, r-- cm ir^ , dl s   d 
giUs oS    csl thel ■LU' ,... o: ü\r U.i 1    P 
lo..t.i n lo v.i> itr.i a pa (M r-l ro >!■; 

pnqj "■elüiu I de !ú UjU ll.1 l.« Cl. 1-' •■ 

imp' s'o do in iuiir Z.   ( pr lissf le.s do 
çam uilo, num K.n Cí-i . a   c oinnus 
de !• nanva^ 1 "' i]   I . )i 0. 

l'A! KCKIt  N . -i 0 
No projecto do upç .m'uito osf.io trl- 

but.ilua com o im; "to do lü 0|í} pro- 
porcional mui'aa iri'íu'.tri-is qtio u.\{i 
t(";m a meiím.». iirportauf i;i u tKi.i ppo 
du/.í-m ia gran les lucrou d.is droga ria>, 
níLo sendo, purt.iiiic, j i.sio f.iznr so re 
ducçãu Bó  para et.ta* |.idiisiri.\. 

AM  d-*! g.iri.is   : il )   vcrd^td  i-an c.\. 
impor! idoras e prd.un «nr cquiparíuUí- 
a caia.^ d^ arm^Miihe yí'>   //.o su, o ts 
tas nn pr. j. ntu esiao  i.ixalas   'un  
(5Ü08 100) do imp'.s'o fixo o :;ío 0,0 \\"^ 
pürciouftl, a p i.-.;iu (|un ai IJ ogarift^' 
estão hrtmouto r-Tailas em fídiS-djhO d' 
Impuhtn dxo e 1^ UjO propurcicn.il. A" 
vl.sta do que, enieude a Cummis^Ao dn 
Finai ças quo nüo procede a recUma- 
çfto íoita. 

S. Paulo, !'■? do outubro do Ií'uí). 
ir.ilff,   Arhues. 
S-.rnfiiii l.Ciiif. 

S»JBaBi a-i"B-':;D':H''a:HS^'^ ■.'TíHÇL:r^':ne:::HB- 
y.    'HJTLIIBIJ   OK   i.!».; 

.^ H^ 

Lei n. 490, de 18 outubro de 1900 
Flonin dr<-liiriiil:!H d<. utilliladc puliljt.-i para ■> iliii CSP Nrreni <lcs- 

npropr nilus tiH «UNiitKt».! riluM Olrcilu, a. a!, J...ê Ilttiil rui..l<. 
na. 2 A, II A e II U c «luiiitlno Ilucayiiva uH. I, a, !5. 7, II K VA. 

O cidadão doiiinr Antônio dn Sitva Prado,prc/eito ilo niniiiciijio i/.',V. P,/i(f., /r-a 
sahçi- r/ur « Ca,,ia,a, i-i,i. sessão de IS do cotrunie i/ie:, deaelou ,, lei ,«• 
yuintr : 

Ari. 1.0 Ficiim (InclariidiU <\(j utilidade puliliim paru o fim do acrrm 
dc8a]i!opriaila,s a» oana.s das n\an Direita n. LM, Josí lionitauio lis. ü A 11 A 
o II  Ji, i) (^liuntino Bncayuva iis. 1, 3, .1, 7, !i, 11 o i;). 

Art. 2."    AR diíspn.sa.s correrão pula verba  <Di'.saproi)ria(;õesJ. 
Ali. .'t.D    Kevngadas aK di.spo.siyòos em eontrariii. 
O secretario da 1'refeitnra o faça publicar. 
Prefoituru do inunicipio do S. I'anlo, i>i di; outubro do lüOU. 

O proffito, 
Aitíonio Vrado. 

O ..JMTetario, 
Alfítro limnoíí. 

im- 
IIS13- 

liemoltuu ao    ao    pr08iil'.ntu   «  maia 
vwrcailoros, iio»idan,cnlo   inlnrmada, a 
r()prosui;tac,ilo ilo.s eRcriv,'i,cs  do paz da 
capital, pe.liijilo iliNpecma du pagamon 
lo do impo8to.s de imluslrías   o   proils 
.S''»0H. 

Atiloriziii so a S.jüvâu do Obras a 
desponder ; 

l:ui)l8lj,jlj nom » noquisiçiSo do 
m.ltoriatí du li(ja para a llia.iailatniza 
.;a,.  ,l„ «tr.rr».!.. dl; O.z :i)i iri,; 

—llH)$u;;u, uoni a a,.ipnsj,,.',,, dn piidra 
miiiila M |ift j.ara rov'".tiiiiei,to iK.s pa.H 
..loiíjs  lkli.ra.-f,  ilu tlarrado   do üazoniü- 
tro : 

—2:iMii,fiini), com o s.irvi.-o do alíirga- 
mciitu 'li) li-Uü o roütilliíai;,ii) ilo aiiiilia- 
iiii-Ltu d.> ;.ti-rrado do GrtZiiTTudro; 

—l:..i) $i'..i, ui.m a aí.gi,i,,u;ão d.) rai) 
I)aralii.lopi(.eilos para a i'i,ir,lrrji;çSu do 
MAigotas no aterrado 'Io (joronuiro. 

iti;qui:rinr.i^rilOH d.jKpachado.s : 
1)0 Francisco Duarln & Irmà;., i odln- 

.11 rolovai,ãü ilo muita; iionholjm. ci 
ILi.lriíiucs [.'o.icli»!, pi-d;nilo licença 
pi^r.i vinilor l.-!!..; hraolio Card.wo 
'lindo iici.iji,-a para ahrir um.", lyj,., 
piila , Flleno du Cíci 
rencia de negocio ; Jnio Raphai'1. po- 
'lindo para abrir um aç.Mif,'uo ; ;>(,-nu,.| 
Fernandes Car, acho o VipOí.nzo ''.alu- 
co, pedindo licença para constrvarem 
Hous estabolecimuntoN abertos no dia rto 
flnados ; trancisco Testa o Ciro Ciono- 
loro, pedindo licenv» para jogo de ar- 
golas.—Sim; r       , » ... 

—do Paíchoal Cclangelo e Carlos Au- 
gusta Brosser, s„l,ro impostos.—.li (oi 
G&ncoiiado o lançamento ■ 

—d« Biagio Del Prato' Ailelio Oen- 
njro e .lo.sé Sahlno, a bro irrpo«iüs.— 
Dispensada a muita, pagando o Imposto 
no prazo do 10 dias ; 

—do Antônio Pereira do Queiroz, so- 
brn letras rtepositidas por Mirtii Deu 
Isch e Fernando Droyfus ; Theresa Pal- 
ma r Antônio .Stabut'., pediu.lo reltva- 
çâo lio multa.—Delerirto ; 

—de Luiz Pinottl, Dariô Ferreira Bal 
Ihazar, Kornaiid» <1e Albuquerque, Al- 
fredo Tijra 4 Cdmp., «obro impostrü 
o niull».-Sim, pagau.lo « imposto no 
prazo de lu dia» ; 

—lie Luigl Co8s»laro, podjndo paca- 
mento de   IO $ü(X).-P»(;ii !;-,..■: 

—de Anastácio Amaral Vi laça, «o 
bre terrenos —Deve habilitar se em juí- 
zo, para qun o aea requerimento nos- 
sa ser attendiilo; * 

—de JaolDiho Curti, siobre Imposto» 
—Aitere-so o lançarJenio como pro- 
põe o Thesooro; 

—<le Jo«4 MarI» d» Silva Braga so 
bre impoatos.-Cancelle-ae o lançamcn- 

- de Luii Broto, «obre Impoaloa — 
Cancelle ae o laDçr,inien'o «obre cnlaa 
maotendOHse sobry oõrtiços; 

—do Pedro llWtl, peiiindo reley*- 
ç«o oq ama — " -—^    - ■ 

TO ll>«r/tl,    peil] 
t nimV aoelh.. 

—Maiiloiiho ft iiiiilla por ler sido impôs- 
IH pi.r autiridado c inp.ilcnto,- 

—da li. Voridisna Prado, podindo 
alililiamonto.—Onncuila SI) a IICCTIç,!, cm 
visl.i daíi cünilii;0.;íi espi-ciai^s do turru- 
no, pois, o fecho, neste caso, é consti- 
tuído polo talude, siinilo a c.írca coll,^- 
caLi 113. parle mpcricr do mesmo; 

—d ■ i;»!! lina Porri.t 
o in d a.—'I' 

nobro im:,c).to 
ni o prazo do if; it'as t.a'; 

pat-. 1  u iiiipvlo sob o,.r,ii ,|„ m„iu; 
-di. .M,i.„,io Vaz IV.,,   .scbr.i <:.„. 

V -iirçito dn pas.s.io»..-.Ti;m o   rirazo ii. 
lü dias; ' 

—d-  .loi-ií Pel-.ieio Fun;aiidi;.i,     S!.hr. 
aiart,'aniçiili. .1» poil:,K._A mocill ■-^ 
proioctad- ,1,1 [Voni; ,|o prcdio imp .rlan 
'Io UJO uma vMiul.ira r. cllfic-ç.lo, «rt 
m<;i',M p.,der,i ,,- ,- ailorizadii   m. liiai.l, 
o n cú. 
rcfíiilar. 

Io nr .^mu | ira o aliiihnra.jnio 

âo liiivr e 
A'« MunhornM travidas é luniri r 

cimimi.Milaiia   a <'hoifz-(irnni:!cti!] ílh/ 
cerophosphalwla   IIH    Orlando Umuii-I, 
para quo oa   filhos   ««iam InrttTH o'-a- 
illüS. 

o     DR. A. FAJARDO     | 

S     '.'..iiuuiiorlo 
H Rua UarSo du 

UsutUtu 

J. D. AKuiur, ülrurKiílu .Iniitlai» .|,. 
plomado pela Jíanmda.lo do MailA.!.. 
'Io llio .Io JaneUü « com oatudu» <oí 
'oa na fiiiVi.r.lUud» ila aumbra—súl. 
«i—1. fii   o   ceu OíiM/»'í'i"'/>.,"iT,,,-!'„''''; 
rua 'II. S   H. iilu 1,   .lu A,  om frente aj 
'Jrnii'1.'   Ilul. I, onil.i   «    uilCüi.ira.lo H. 
10 íH 4 hora, .Ia lar.l,..   Trabalho, ira 
raiKldoH u iiiu llitbUda um prumos. 

Duruutn u «r«<it«lnieutu  aa cri 
• iiyu., ..i.ir.Mm .111 g.T.I d, .Iivi.rsi,s,i,„ 
.-r.i..'.:. ...vmiiçi.s qii;   aoi   p.u;, ,;,„„, 
10 ..■bbc.rvar.    I'.,r,i .i,;;,..nv..Ivg, „ i'V 
'•     •   '1 o--  1;.   .Ia «.V..„ („,,/, 
Orlinidu ICiiHyiili. .1 ,,uu .|.iv.,m lançar 
nia.i; si porém liuuv..r lvmphail«no a 
^1'fiii:/ ri/iouiiii Hiuiji-lt .lovu uor o ni» 
.llcaiiiuirü  prcli.rldu. 

KTIIlIt Osaccossüs cr tem promola. 
.iiMIIJltm ni.., a • xpeotoraçio f (I. 
Cl ma Ia 11 a caliuu nobriivém ooni o uaa 
do l'ó Iii<U'in<> do üiilonl ; D. tul 
Primeiro .1,. .Marvo '    '   ^ 

Nn (Ipblllduilc noral * maravilho- 
so o .iri.lto lio « ViniiO de Kula-UüK dt 
Orlando lUtittjeU, 

•   ■    ♦   ■ ■ •  _ 
lu(f*rctiMn Koral 

Da olliiracia lias pílulas .lo dr, lleiu- 
z.Imanii para ourar «s enf.irmidados do 
oslomaKo, Hnado, InlOBllncB o ensauun- 
cas, cmuo t-imboni to.Ias as molrsiiui 
nrrvjías, na.l» l.-nb.i (|iie accnsctutar 
.urquo hHo bastanto populsrus nslas 

, lúii.ih aiJi !j-."p.:iiilcas,—o que mo pre- 
p 111.0 11 lao M'.inoiilo, o do tudo o meu 
.Icv.r, liar mais mn atti.sla.lo do mo 
iiiiVí-r ciira.lii um poucos dias do palni- 
ta.;r,-'s o duros no coraçUo. quo soilVla 
j4 ha miiilo temp i, o quo só passavam 
com forlDs iiijf>xi^-s dt mortinina. Sen- 
do tào rapldrtiiKiiito cura.to, .loverol 
por li.d i A iiiiiiiiA \i<la um saf^rado ro- 
conh-ciniuiitu As bniofloas pílulas do 
dr. lluiii/uimanii. 

JiisHno  l'er7iatides di: And-ade. 
(|.'irma reconliocida), 

Observsi;.to : 
As pílulas anli rtyspenllcaa ilo dr 

Heinzi.im«ii:i curam enlormldailrs dó 
esloini^o, fígado o intestinos, on.xaque- 
oas, fasiio, iiomorrhoidaa—o sobreliilo 
ô um t/raude purificador do snnguc. 

V..nd«m so em todas as boas phàr- 
macias. 

Provo ilu cada vidro : 3J3Ü0. 
Depositarioa ; 

bKIIUM,   IRMÃIJ &  MHI.I.IJ 

A •CaHrnrlDM-Olyc^^rlnnda de 
Orlando KaiiK<-l« * ■..m laxallvo iloio 
« ii.'Hiiro, precioso IíA oonstipaçao do 
venlro que aoom|m>iha a gravi.Iez o a, 
amamentação. 

^ biliares o vcsioaos, aroia.s, 
O inllammaçüus dos rins o da 

bnxlfc'», gola, eólicas nephrlllcas, cu- 
raiii-wi com o I.iicelol granulado effer- 
wsccnle. do Carvalho, OlUoni & 0., 8, 
ua Primeiro du Março, n. 8. Uio du 

i'.»ii.dru o om Iodas aa Urogarlas u 
ijliarma^ias. 

I*. Alcover 
C rn ilcpo ito do yaccos uovúu d usa- 

i.)-, á ru.» d.j G.izomclro u. IOã 

11111)170 rliuiiinalicas, acialicas, nevrai- 
UUIlluii'icn..i, eic, curam so com ..Ijíci-- 
n".. r,u.iii.sr,o promf.lo, oommodo e of- 
ícaz. O muiiior riiudicamuntu até hojti 
loscoherro contra a dor. Dcpcsilo: 8, 
toa Primoiru do Março, n. 8, Uio du 
Jauoiro  6 um todas as pbarmacias. 

4'<>nii> recoiiNtltniutf Rorn.! or(.a- 
liiuo o r..L'Oi.i'rj. ior dn ci'itili.^ nervosa, 
o Vinho df. K da Hi\h de Orl.tndo Itan- 
ijfl, à o raitdicamonto preferido por 
ii.dis OH clínicos. 

nit. .llAilO TAVARES adVAj-f 
m A-araí, o CiUiiarcas visiutias. 

O vinil» <le K<ilu-lirt'/i <Ie l!.-- 
luiid" lliiii||i-i, como r^i„(i(.j^„,|jg 
.■ustlienico, que 6 e.spf.^iílco .Ia nxci- 
taçio vital cm lo.las af. suas manlfes- 
taçijos, ciorco sobro (odo o orgaiii..inio 
uma acçio tônico Reral, comhalo a. 
[irostrarçío [.hyt.ioa, corto desanimo,, 
acliva as funcçõfs oorobraes o estimu- 
la a.s luuovucs nutritivas o a energia, 
muscular. 

!U\PPIK1K ir»ftr-^iKl«8, iligestf.e» dil- 
lUvM LI Ol.lJ llcií, ^lia lio ai,pLlit., a 
'.. ...s a.-i ,.. riurbaçõ.is do '^pparolhc 
^-^lri)-ii,l ■■.luiül, curam so com e Eli 
ylr F.iiiu-iíliro ,i,i dr. B.uiitio do Abrec 
•.•ii..ii:ci,' pr. l.-.-sur dü clinica mcdic» 
■Ia Facnliiado do Rio. Eocunlra-so eru 
IO.I...S as b.ias ilrt sanas e pharmacias 
<! no dcnoslto fíCiUl, 8, rua Primeiro do 
.Vlarço, 8 _ UIO .le .laiiolro. 

CASA   DE EMPRÉSTIMOS    1 
Sobre   ix^uitoreu 

Piiazo SEia jiiizES 

M. Loeb & Comp.j 
Tnirenxit du  üranitfí Jlottl, 8 

PIVT\ ,*'*?» ««^atíEiM.WOSA do 
I .liJl.l 'Ir. Silva Ajauju/ formulada 
por este ominonto dormatoVoyisla o pre- 
parada polo pharm,^oeu|i(,o GílTnni, ei>. 
pregada nas iliversaa 'iM.nas do ecie- 
nias, nas e„ipiifen&. nas ulccras cliro- 
uluas, houhalica-j, %phiittioas, etc. 

Liopo.slto : í., i.'ja Primeiro do Março 
ü em todn^ a.n   lirogaria» o pharmacias. 

A •■i 
c r HúJ   nclí.; V 
■ l-*:.i'ilniní<a, 21 K 
loy^j., 11» ^ a TILHFHO; 

5        CoD i;ilta..i .««B '2 4s - 

AKaaH (tacrmani   dp Poçoa de 
/« tBldH^ 
(MINAS,   HKASIL,  K. L.1.  F.  MMTAN» 
l-.slaa águas ouram íL typhills, rhe» 

matistüo ( mrthritismo ), escrophulcao, 
aorf«»,o.~ça ( herpei sn.u >, catarmo. 
oat rnjconai!, cari.-. nlcerts, .)n., e si'- 
apii.inadaa no € Etta.-,.:!eoimei.t i Bal 
neario., ligado por um corredor ti 
ma^ruillco e hygieDieo « Hotol .U Em 
preza», para ovitar r..sfrlamenios e n*. 
intpiii.ir os hanhoa eai tempo chuvoso 

luturmam o dr. Pedro Sancbos, ma 
aico o Marcai doa Santos, geruntu e o» 
proprietário» Lemos * Santos. 

Poço» DE CALDAR. 

■• cbloroae, jiaa aof mias svmpte 
maticas, uas convalescenr-as, na"'l..biii 
dado geral e na neura«th'<.Dia, ^ incon 
tgativei a superioridade    do tVinh' dt 

Mi I_._í;    JftU-Iidh <U Orlando liingflt, medi< 
(oi impo«^  «HBto aUopudo pela OíM^ niSi». 

. Jiindiahy 
O «Co',nroercio ilo .lundiahy» e o «iiia- 

rio», i(UNiK,cdcr«.m suas publicasóe», 
oela jaila «Io garantias, sondo cof!<l«ii- 
tos^A.s amoaças pola policia. 

J^j! preso injiistameutu u romellido Ií 
'>li:i'al, o pobre preto Gustavo Ju...liiio, 
.iiiard». .ii.,3 ulliciuaa do «Coinmuruio». 
A   opiil.içiti, razoaveimonto sobre.salL&da 

Juudiaby, 15 do outubro de líWO. 
f,V/í iundiaiiyano. 

rolielde.s, catarrhos broncho 
put.i,Oíiar.'fí cíironiciis, brou- 

ohilua, rouquidão, intlanimaçOos ílo pei- 
to, ulc, uDri.ni-si. cm o Creosutai gra- 
nulado dl- GJfloni. 8, rua Primeiro de 
Maruo, 8. Cari alho, OiflVml .* C, o e« 
'o.ias 3fí brjjkS pha. mMCi,ts. 

Em (od^ns os t-.^iados morbl'íí.a Iií-'a- 
ios a liysten.x ou á nourasiiieiii* a Á'yíí»- 

'jrunulada-glyceroiihosphaíada de Or- 
iundo liangel produz efTültos oxíraor- 
diiiariüs. 

(azET.i.irRii)i(;i,i:",T'c:;:". 
loi.-i..). Mti'loU7fco Lara a ran lie N. 
Bentu, *•* (altos ria loja do JapSo). 

O TerdHdnIro ««peclfle» da pri- 
são de veulre é a (ateu inuntyci^rin»- 
da dfi Orlando Ttary;fi quu tem a pr*- 
prioda-io .Ití rcnlabclücer a conlractiil- 
dail-j .Ia luucsa, actíVí.r a secreçio 
bliiar o se oppôr &s autu-intoxicaçi^ofl. 
uela anllsopsia intestinal que estabe- 
lece. 

—— ■   ■    ♦   »   ■ • 
VmilíTIlCVU rtfibllldade, fraqueza 
ItEiinii^lllClI/l gerai, cura-se cem o 
Kiixir de Knin, Qiiina e aiycerina, de 
Carvalho, Oiffonl A C, tônico repbra- 
<lor, ostiiniilanto enérgico, íortiftçante 
o aijti-ni.orastheolco, sem rÍTat': — 8, 
nii i rinii-irii .!« Março, n. 8. Kio da 
Jeoeiro e em Iodas aa drogaria* e pbar- 
maciaa. 

Dr. A. Morcondpa  Am   Mnnm 
me.lico efpicialtatA rm iii«leitias da 
peile e syphiiis. TV ata da «orphía poi 
um meihodo eiol j,ivamen»e «eu. 

Consultório. >„» rto Semhiario, D. K<, 
daa 2 «a 4 br,,,,, ^a tard». O» collaga» 
quo queirarj verificar o re»«'lado do 
tratan,en»'j ,|, Rorphéa, podem com- 
parecer i, qnlnt»«-f.^iri» k roa do» Pf- 
rlnjos, „ 1^ 4, ^ |,j hora» da manhí- 

■^JdenOa.-Aia^IiCiiaa de Oürelra,». 
*•*' -Barra roodfci--'. j^- 
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CORREIO  PAULISTANO — Sexta-felr», 19 4e outubroOe t»00 
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EDITAES 
Prefeitura Municipal 

,qu , 'Io •tfruui-il-i ntiiiio arl. l* lU 
, I li. "' i. ^ '""' .'* ■;üI1I1 !■.» fto cl*'- 
; (.'Hll') IIKlIlK' |"ll, 'I4 nuL itii (Jazü- 
'   V\tV,  l.il   A,     t».i    Hit>:Uiiilii;>    ohj.- 

[ s : IH r> i>kili •H lio clrltnN, uiii ilu 
..rim, MM li (>•>■;« tl'i iiKtrliii, UfO 

i,.^^'u   ilt) harhaianiàN, IJ   paroa ili 
'iiih   t'''''^   ^< riiMiiA,   uin^   ««fna 
II) ri : .Mi.f.   'I"   IM»!   ,   ti !■  m,ii;u <lc 

.   V..II ■! í» b/'^- !., ••■ l*' ()■.*■•■•' ()■  me: n 
1    \l    IIK'11'',       7       j.lilt  i    ■IIVUlN'"-, 

I)' i*(-.) t;t :>.II<(L'N, uiiit* UAlXi criii 
lt>.i.<'l h. qulitro 04rrcl(ii» 'Io IJ 

.,.,    I   (•S,;f|llO,   llfll   Vl lr<t   "l'l   OflHfl, 
.-.■rjiliüi fio n-riilft^, iim livro do 
. Mi.trt ilu ÍA/0M<U«, 7   maçoH iln 

:   •: ■-1    ;iJirft   NíIKIK,    2-1 [)M(;íIH  tlu 
i.-i.M'*,  '■'■ r<í»iíuiM   lio   l■Il(rtlat(?ll>^, 

,  -11 irtj.líi.m 'J'i l.onlailu., 1,1 r-l.-t- 
;■■ -h i('t    ii.i''n.r;{f,    a|'itr.'tii'iiilj(lüfl 

1 u-"'-\ A-I(.ttyr»im    «lü tVa'-cí.ii- 
i.ih. •! < itiii vciiilüdur MiitiuUnitt 

4 tn U'-' li*:'. 
Cliaiif, (Mu-Untu, 6. quem coin 

1 nito H 1 jiiljííir ft"H rfl/ri'li-fi ()l,)i-- 
.': hauliiiA (li)-urJ|'lu:, ,/ara, no t ra.- 
.1 lio    cito   lütid, r;.ilr.«l OH;    (ImlQ 

M rii.'rAo vi-ii(li-lus cm liauta pu 
,1M:íI, H(j;;tin 1H f ira, ü-í ilo corr n- 
r, ai) inulu-illa, A rua Vinto o Cm- 

■ r. i!.i M.in;o ('in írüiito no Mcr^.'»- 
I, >,  i.ara   |iiif,'ftn)Oiitu    do multa e 
UAiU '(Iü.SJJOHaB, 

S. Paulo, IH (In otituhro d-i Í90(J 
-'» 1(1-:' 'lor (Io fl OiUÍ/nçlü,  A'u 

Artigos para coofecçflo de tardameoto das praças da Força 
Puuliu em 1901 

AiiTjaoa 

1 |*Ara un 

AI;;o(lílo (ranrnilo 
AIH- ilíl «/liihü 
Ain|ihorai«(lu molfti 

fí-rtM irnfl 
n  iMi   brufcu   .!<'  \\'^^,^ 
'trlin hr.^fi-'* Krc((iui!a 
Hrhii branco para oaua 
''rírn panl-» 
Harbanlo fjiaijh) 
Htfcitta uacAruatfa 
HorUí (In Un oiuurnada 
nrrla»! tU tan «zul 
BorlaHi|« Un n^ui nnoarnaiU 
RotlridH lio tic 

Secr^t.-tria da Jusliça 
1, UNKÍlM^NTa  1:M   (ONí!.ÍUlENCIA 

;)o cri'rn í!O oin». sr. dr. rVaii 
fl-iij 00 Tül'do Miilta, hüCfflano 
A JjHlI<;a, 1)V" ptibliG» f|Uf, litij ,1 

11 ir.1 i-'- tnn!o do di.i 25 do ni-*/ 
í lilubro cüiTí'!!*'.', aiília-bu abii- 

i nuMta HiicrLlaría concorrítiicU 
.ia o   ljt'»'-ciini iilo   ili)    (livtíruou 
;:^'{ji; o  ^   lJ':it:í.   ali tiXi)   dcblgua 

■. para a lori,'^ piihüoa u rupar 
. (M'H Buburdiiiudas, «Un aiilo o aii 
j dü lyoi. 

.(.-ÒKi OKUAES     PABA    A    AI'ItK- 

sKrA(;AO i».\s 1'uoposíAS 

ti (íoncorronleH 
• suiitar Hob as 

'■<iin : 

só   podi^rAo   se 
soguiiitea   coii- 

i.íi Kxliibir. (;in   rcqutirimcnto di- 
V idr) a osla. bocrotana,  documoii- 

, (pio prüvoin : 
(/i H..viir p<';.'j (^ni :;('U iinmo, ou 

da firma   social    do   (pii   flzor 
;• o, o iiiipííslo da  rcsp'u iva ca- 

. cünmíoreial   rulrttivü   ao ultimo 
.;v;stii! vincido ; 

( Tiip 11'.%' 'Oio   dos   urtÍí.;ofí    ou 
:■ rofl quü  so    propDo   a   lorne- 

. t    líaví^r    f"it')  uo Tliosuuro  ilo 
.ido íi ilf[i(iHÍtodA quaiitia adi^aii- 

' iji<Mict<>iiada, cüniü guruiilia   du 
iii proposf"».. 

■ tdüposHü   s.TÓ   t íliíctuadú    mo- 
■ ,iii'i (Ziiia fnriiLMítiia por   esta so 

■l-iri/i,  a. qiidl di-vorú (sor   pndiii.i 
J.ii .si:b directi.-ria,  o.liÍ aj muio 

,1,   l;t   Vtí>p'ira    lío    oiicTratnHiitü 
(;.-ii'',<irroiiCÍ%, Bob pi;na   du iiíío 

r com-tídiiU. 

l. As ll^l^JO^tas «■'írAo fnlrrgucs 
2."' siih 'Iirí'c.I(iri;i:, í*fti o dia 2fj, 
■larla*^ I''-.ha'Ui, h-Hl^d^'-i «ooi 
is do Kstad-', «orn ilrmas roco- 

- ida» o iiíio apreyenlarào ra-sU- 
- utj oüiuiidas. 

.1. Moncioirr.rfíj com toda  a cU- 

,   > numero o marca dafl amcB- 

iV"    lüvcToaK    qualidade.4    ilo 
'II     !ir'i'.;<i .ti  iis iurUViT ; 

O   ,M'i;.>  do  r-ada  urna dolla^:. 
■li .■Ia  ;'r..HÍI'. ira o ni;UH condi 

! 1  I'(ri]-'CÍrnjii'o. 

.n ^;,l í'iiVo!ii(;r.)  oonl.' rSo o   110- 
■ lo   ijrjj-oiitinto,  Hu:i   ri"sidoTiüiu 

cjA il'> ^irti^fi    q'!" HO pi*o- 
a Í3:wi ■.<ii'. 

:,:\. As propaht.-<s aorfLO aborta;' 
. s'cr. tilda da .Is..ti';-.. pfírai.to 
w   .0II8ÜÍÍ10 pr.Hidido    p'dü    (lirc- 

■ r í\rTV.\ o na  prosonça   dos pro 
■ i.uiilon qíio ouinparocorom ou 
n    (iüus   ropresoularit-is     loyaoH, 

;.:i «ondo iidas as quo não apro- 
•,l,i.in ay lormalídadiiH da con 
;:íO í.ft, rtOfindo ai^sim tixcluidas 
'.Mucorr.iiicia,   mnlaiido,  p rém, 

■■ í.ropouentrt r cur.so da   acta da 
uli. ai jiara o sr. dr.    secr.itario 

■ , lí .1.! do «t! dar t;rnv:i;o í* 
i, ^ i.ir.i. daM    pr.K.osta-H, iiílo íierá 

■; • 'idit .sobro flla.s qualquer atl- 
.:, ...  -,'0 .11 ;iit'VcVã;<,   quer vor- 

:. Ü p.%'1' ■" "'" prolorido quo f-c 
> .-ar a u^-.^ ;;iiai* o contraclo pa- 

,1 u roritc-.inn-oto (iua artig"s 's- 
.,i:.i lüb, por b rk a caiiv^^o a quo 
.; rolTo a !■ tra c da cuH'iii.;:0 
.■», .1 qual rovortorá para os c-j- 

!■> s publiooH. 

;.^ O lüvantara:'nto da dita cau- 
» (orá   logar : 

") Qu.*ntü ás propo.^Ja.s rflcusa- 
,^n, lüfío doptia d* rtr:;>'^otiva pu- 
;i.:aí,'?iü no   lJÍ"rio  0/}iciat ; 
/'» (.ioaiito ás propo.slaH aoceitas 

í. toilo 00 Pm parte, fò dopoia do 
uMiii/ado o lornooimcnto. 

''.• Para fçarantia do lornocimen- 
. ^írá   dupcsitada    uo    '1'bLfioiiro 
I   jl-itado,   mtídiaiitn    íí'da   du.Mla 

ridaria, quantia    com^spundün- 
i 10 0)0 aobro a Importância to- 

■i 'Io    l\irn"CÍ!iioiitr,    do    uma ftó 
' ou om prost&í,'õ'8 por  occaaiâo 

' pa;ía'iiout<j  d-.B oont*»,  confor- 
'    for r-ísoivido    pulo sr.   dr. ac- 

' ido na Justiça. 
'■ '.■ O ; artÍ'.:o3 y.^rlL'^ nrdreguos 

■ iifiDioH qoo vfio def^ipoados Sí-m 
.•i?i    ? Í^"..(!!V',    ;.'"!■     p if ■•   dii   i^n- 

u d)  lí-iado, quer    do direito, 
I    .'  do irauMportü üu   dü conduo- 

M.;i O ííovorno do Kntíiiio não HO 
■ K* a .'Cf^oitar a pr^r^sta maia 
. .■•■; nnm (pialqiicr dafi ipio fo- 
('1 admitlidaií á nouc rr-ncÍA. 
!-\a Nontium copitr«40to ooiobrado 
U H;)or.^taria p^il rá R'!r Irans- 

■i io H onira ílrina. 

rro (paroh) 
poroollana 

tíoW) H «randoB do osiio bran 
CO ílao 

n*(»rinB    pnqufínoB   do    OHHO 
hran(*o íJno 

Hüiíiüfl prandoa do motal pa 
f". o.', li;a 

ÜolòoH puqtinnnii Idotn 
»      grandoa  de   masua 

pnita 
Botfloi poqunnoH Idom 

»     grandes OHMO branoo 
> poquouoH idom 
»   graniloado OBRO proto 
»   poiunnnH bbun 
> poqiionog do motAl 

Corrontng c-im apitcH pan 
r'-i'.!i'da o pira   a Oiiarda 

_ ' ivl^a (U oapital 
Cadftrço branco 
í'ariaoolfH para bomboirofl 
CobortüfOH rio Un oncaruado 
Oorri^aH brancas 

"        pretas 
» »      para gorro de 

cavallarla 
CaiUrvo do lan prota 
Cord&o  oncarnado 

»       bavana 
»       azul 

í.!oIcbotü8 brancos (paron) 
» DfotoH ÍDarfls) 

Carneira flna (tiras) 
»       para bonot do pra 

ças (tir&h; 
EutrotoUa do camisa 

» para fanU 
» nta para farda 

Kmblnma do motal—C P I 
»      »-  »    a c 

Embloma para gorro do ca- 
vallaria 

Embloraa para kopi   de ca- 
valUria 

Krtcamas de metal 
Flanella do   Un do   uma só 

c^r para caniUaas du buin 
boiroK 

ForroH para bonot do pragas 
Gravatas de seda prota para 

bomlKMros 
0Í7 SO! tidos (caixa) 
Qiz preto (caixas) 
Ganga c^ir bav&na 
Oanj/a c('ir azul 
IJnba aznl  {;,'rozas; 
Mnba preta idom 
Linha preta idera 
I.inba branca idom 
Lwdia branca i lom 
l/nha vormolha idom 
[Juba vfrmelha idrm 
liMvas de algndjlo (pares) 
I.Mvas do íloírKscocia (pares) 
Molas botas (pares) 
Molas do algüdüo ([lares) 
M'M.T,R    botas    do    c^:uro  «Ia 

Uos«iia ((.ares) 
Mnrim 
Motim do cor 
Motim preto 
Mftim preto  ílno 
Mi'tlm do crtr flno 
NumoroH do metal, n. I 
Numoi-OH do motal, n. 2 
Numer.s <Iouradofl, n. ' 
\''im'^ros douradfs, n. 2 
Oio"i(lo  pr:'fo 
I^x.nno misoU 

»    pn ra "aprdo 
»    piíra firdftiponto 
»    fino    para   o   estado- 

moi.or 
Panno h'.vana 

»    onc-iniado 
p, II.-^   -o .lariiidru 
Puil.s ijftra boneta 
Pap(dâo  foibis 
flatio^R fln  metal 
S  nm iKi China 
So:itache tucamado 

*^ 
orKClKiCACAO 

OBSEHVACÚES 
Veí/í^i UuouiiU.' 

i()'",(, _ I.»r(j(ir» u,7i 
2t<;U}0"',(K) — »         »j 

_ 42 
ítO'M,rtiJ mm. Largura Ü ii7 

!OÍH t.. i(j _ »       0,07 
I7i»y""íü .. »       ü,(l7 

n?".*!!'".!*] » »       (1,(17 _ r.iw 
5277'",80 _ >       0,!'& ^ «nu _ l(S « I<.I2U » n»ii 
— 71 MO 

— 84 

— 108 

_ 84 
— 108 

  7iJ86(l _ •Jiimi _ 138.i:i _ 1IÍI4I ~- 102-11 — Zll2^ — 430i«i 

_ !5':0 
iiiiiiij-,00 — 2iJ'l — 012 — 3008 
— 10,11 

^_ 314 
.i(i".'",'(i 

2r.2o:!'",()() _ 
r,5Ü<n.,8l)   

l2li'",UI) _ 
_ 2IO1K) —. IfcOSli 
— 12 

„ 5082 
5724'",00 LarRura 0,80 
252«'",80 ^ >        0,80 

I2'",' U — »         0,80   5010 
— 1068 

330 
^ 33(i 

33(1 

_   I.arjíura 0,70 

1I0U'",00 

)H(I" 

4S4r.C' 
UFiI'.:' 
317i. 

K!' 
20' 

227" 
in<:" 
4.',h!i" 

1120^;" 

D082 

383 
lü 
2 

2 
20 :X 
20 N 
20'N, 

V. 
N 
N. 

lu 
2U 

351) 
30 

3r,o 
140JI' 

1300 
OilO 

4 

Largura 0,70 
>      o,i;o 

>Q. 50 
50 
10 
50 
10 
50 
21 

Altura 0.45 a 0,50 

Largura 0,82 
0,82 
0,82 
0,82 
0,72 

4; 
Largnr* 1,24 1 24\ ^ 

140\5 
1,4 Ia 
I 4(1'  ? 

35'",04! 

itíi",i'8 

I2"',30 
4f.0.,i",0> 

117,8 
50n4 

4IÍ1I 
34- 

1,40, 
1,40 
l,,Oi 

estas 
le    lan 

dimons^Kís : 
lOO; morim 

apre- 
düve 

()JiSRRVA(;;('íES 
1." Cada poí^a doa soguiutüs artig»'» tl'-v-;rá ti. 

algodaozinbo 100 metros; br<m do GO a 70; (ianolla 
100; [laiinn do qual(pi>)r q ial<dade de -10 a 50. 

2.0    0.1 oropouonlHs d-^voi-ao, juntamonte com a<i 
4 nlar an ara  slrn-s dos aitif^' H qii r q^^/.iíraiu  íonii-in! 
cão u> atqiroxirnar, qo-tnio a qu*lidado o  ci'ir, o mai: 
IO aoh  iii 111. otílüina   d»    Estado (rua    do Carmo, 
Kiuiil'>,ãij), «lido pudi,;rii aor visloa tilos os dia 
maidri ás 2 da lardo. 

■i ' \ caução a quo aliodo a lottra C, da con iiçSo 1." será do 
l:0.)0í'.'00 para a propcistd do calçado o do 2: 003J0!J para qijaIi|uor ou- 
tro  artigo. 

■1.0 Ai propostas sorão abortas no dia 2il do corrento á 1 hora d.% 
tar Io. 

propoRiaH, 
oci qu i"s 

pos.siV'd dos quo 
«sqdina   dl rua da 

utoi.-i,- driH il   híiras da 

ARTinoS NKCIÍSSAIIIOS l'AIt4 A TON- 
VRÇçXo HE 1'AUnAMENTO DK AI.FE- 
Ui:.-i K.M Ou.M.MIS'.\0 DO fOUPO !'0_ 
I.ICIAI, DO   INTEUIÜH. 

Bolües gramles dourados foscos,7(i^ 
»        pequL-no.s       » »       7òtí 
»        graudüs finos do osso brau- 
o, !'tiO 
» pequenos   » »       1152 

Brmi branco  do Unho,   metroíi, 2Ü0 
Kntrotella ílna para lanU, metros. 

135 
Ki-doros do couro branco, 20 
Klvellas brancas, 3*í4 
Luvas do fio  do Escócia,   parea, 25 
Metim proto fino, metros, 27u 
Metim do cor, metros, 135 
Panno azul   fürrolo,    fino,   metros, 

200 
Panuo   oncarnado,  fino,  metros, 40 
Setim da   Cbina, fino,   metros, 135 

MATEEirAI, NE."Efi.Ç\.niO A' CONFEC- 
çAo DK 4U0 CAMISAS, 400 CAí.ÇAS 
■ 400 rUONHAS, I'AnA o IÍOSPITA^ 

Dl. FOIIÇA   I-UBMíA. 

Algodão trançado, moíroM, 2100 
Bot5es de porcolUna, 2000 
Moli^o.^ do ossu branoo,   1000 
Ca Urço branco, t^^iO 
C Icbas brancas, 4^0 
Chinetlos du liga, pares,  lOOO 

MATKflIAI,   l-ltFOIKO      I'AR\    A   roNrü 
C(;AO i>E 12 o  CAU;..\- üK AT.GODX ) 
nÍ8CAI)O.I2i.O PM.ETOTS,     200 CAMI- 
SAS   E  li!OÍ)   .TA1'(.N.VS   r.MlA   IMíEbOS. 

Algodãozinho, m-teos, 720 
Baftta encarnada, metrt.s, lOSü 
Jiotões   grandes   do   osso branco, 

liOOO 
Botões pf-quonos  de   OHSO   brarco, 
GitOÜ 
Bot("jOH grandes do osso proto, 00'O 
Botòoa do porcidlana, GOuO 
Kntrotolla  do tarda,   metros, ü'^0 
Motins preto, metro.;-, G Ü 
Motim do eor, metros, liOO 
Paiiun   dn    aigüdáo   azul   ferrete, 

metros, 18.10 
lliscadu  do ".Igodílo,   molros,   10200 

obort.iroH OHOoroS    I2U0 
Esteiras do tabúa, 1200 
IDEM I'ARA l'UESAS, 4-00 rA.MLS.AS, 

4U0 ANAOUAS, 400 SAIAS, 400 COU 
IMNHDS  E   400   ( ASACOH. 

Algodaozinho, metros,  G720 
Ijoiíjos de louça, grandes, 24i)0 
BotOca   do   onao   proto,    pcquenor, 

2400 
Cadarço branca, raetroBj POO 
Chiuüllas  de liga. pirês, 200 
Coiciietcs branco-', pares.  lOuO 
Klaueiia o.cüra do    algodAo,    me- 

tros, 1400 
Toilo 'Viciiy, metros, 3.0^0. 

OBSERVA(;OES 
l.a A caução   a    quo   alludo   a 

lidra r d& contllçfto U, uork tio 
r»oofw<) (lara qualquer Uu prtíuoa 
taa acima ludleadaM. 

2*. AM propoNtau iior&u aborlan 
no dU 27 do üorfünta, & 1 hora 
(U larJo. 

AHTK.OS |»ARA rONOrilVAçio DO 
WAIKIIIAI. liO 1 ülU*«i bK lluMUKlHiH 
(lOÜO O AhNü), 

Água raz, kdo 
Ai:uardiiiUi, litro 
AKaiado, kiio 
Ataii&iloii, inn 
A7(-llo iPi poUü, lllro 
A/L'i'- düco, litro 
AxH, kOo 
Aço. Kilo 
ltucA*M, iuli,a  para Umpelo,   um 
Hroihas sortnU'', duzia 
('inmuto, barrica 
Cln/a Azul, kilo 
Coda azul, kllu 
Culla da Uabla, kilo 
CirnoliAi proitth, pollo 
Carnilrat banaif, ptdlo 
CariioIraH d - cor, pullo 
Ca" urHrt, pidio 
CabiH lio mAd4dra, um 
Cal virg.-m, sacea 
Ciiiin.bo,  k:'o 
Ehouvaf pnra   lavar carros, uma 
KNpúul&s, uma 
Kuxatías, uma 
lí*iopK bianoa. kilo 
Khplfito do vliiho, garrafa 
Litaiiho piir.i solda, kllu 
lJxtr«t tu do nugu<;ira 
Kurre,  kilo 
Klo, masNO 
Kto pi-tuiti) 
Ohdiinlii', ca Ia d^ iito 
Gonuita lai;i:a, kd.i 
Graxa em boxig*, kilo 
Ki)roH*iin, Kta 
L xa branca sortbla, follia 
LlxA preta sorll U,   folha 
Lima Hjrllda, dúzias 
MídoH dü Ml Ia prota 
Molus de Hola br<>iica 
Oca amarella  o branca,   kdo 
OItjo do col7,a, Ula do litro 
oloo do linli:«ç'(, kllu 
Oloo cozido,   kllu 
Pás,  n:*i» 
Picarrla.i, uma 
Pincela    para traço, sortldus, du- 

zU 
Piii-^oiH grandoíi, um 
Puiooi' poqu-nos, um 
l'iiniada  para limpar iitotal,  lata 
P6 do .sapato, kilu 
l'uU»Ha, kilo 
Piii-purina dourada, papel 
Pregos sprtido.-í, maço 
Parafuso, pAuulõs 
Pedra pomo, kilo 
Uosoo  turra,  i-do 
Sal  de nroue, kilo 
S.iíian c-on^miiio, oaLta 
.S.'.l aminoidacu,   kUo 
Snvela, uma 
Soeeanto,   pacote 
rijolo do aniar, nm 
Tintas dn oloo para pintura do ma- 

ehloa, kito 
Torcidas  pura lanierna,    archotes, 

iluzla 
Tinta cm binnagis, uma 
TradoH, diivia 
Valvoli. (!, laia 
Vrla'  brüMiliiras, paculo 
VíTmoiliio    cbiiioz,    verde,    etc, 

kilo 
A'erniz branco,  vidro 
\'eriiiz preto japonrz, vidro 
\'(ir:iÍ7; conipo.sto,   l^ilo 
Vcrild  Pari?, kilo 
VcrniT:   ( sm; it'.', l''.1a 
\'..rí!iz  nryHt,il,  galàü 
Vorni?.   ll.ttii';;on 
Velas Cliul'y. 

"i'l!-ir.UVAf,'lKS 
l.;v Os aiti^ort ^it■^ã.ü lomcciííos 

(iiro.'t.imenio = o curj-o á vif^ta do 
[lodi to cio rt K,»i clivo comrnandante, 
visado pelo sr. dr. secretario da 
Justiça. 

2.n A caurRo a que allude a 
letra c da v:ondÍça.u Ia, st.rá do 
réU I:í'0O.:0üí). 

3.a \» [,roi,ohtas sorão abortas 
no líia 2:' de eorronte, á I b.ira da 
tardo, 

!■,    EXPEDIl.NTE 
o anrio) 
ptibüca (Rrigatia 

ÍWvica do Interior, 
da eapiti.i) o para 
h' r iin&dí'-^ (S ■{•,r>'- 
'J'ribi(nal de Ju.-^ti 

UlD,tÍO, 

Ofu.tKJ 

du 

de 

AI(.r.(io.S    D 
(lod ' 

('ar.í.    a   í.iç. 
I'( l;(dai, (Jiianjii 
e C-Mrda Civio i 
n -1 rcfiartiçH ", HI 
taria da Policia, 

Sal, 

çi. .~^r,ípetiria do .Minístorto Piibli- 
ci.',  !■'• rum, Juiila  Commorclal, J\I 
ui'jXAriIaiiü <líK Força   Publica,   Pa- 
nir.iixiarla do líiíado   e Cadeia da 
c"pitai) : 
l;;.rlj..iito, nov:-llo 
tii.'-ço d-.; madoíra pr^ra mala bor- 

I ão, um 
liurracia Fabor, uma 
(.'' rinntíjH.  br>a«, sortidar, dúzia 

. . :;i.(';o do r.'-,  m. ço 
ColídiLMos p*!''* pi^íg"-!" pap<'l, caixa 
I).!scaiiça Crtiineíaí^. um 
Kovidoppos improí-Hos para ollioio, 

ciinto 
l-Ispaoadurc;! do penna, grandes, 

u!n 
Espanadorü-s do   penna,    pequenos, 

'     um 
OríMoia  iir.-iliica, vidro 

: Lacro vi'i-mol|io, i.'hi:>í^ 
Lápis ]iroto F-^ijcr.  ií'i7Ía 
Lupis do cor, veiincüio o azul, dú- 

zia 
Liini)r->   i.':''iias, um 
Liidia pi..-.* autos, njvellos 
Lixivia,  paceto 
Memoranda, blooks 
Obroiras (para a Junta Commor- 

c;i,".l},  oaiXA 
Paptd aimaço pautado, snpoi-ior, 

resma 
Papol almaçü pautado do 2.", res- 

ina 
Pa;'<d almaço oum carimbo para 

oíiicio, roí^nia 
l'ap 1 do Ciwta, diplomata (caixa 

com 100 íoüian o onveloppes) oom 
carimbo 

Pap.pl ílumo nm oitavo, resraa 
Papei íiiniio  niarcado, resma 
Papei dum ) naulado, rcima 
Papel do llnlianda  pautado, rasma 
Pap' 1 do liiilio pira auto,«í, re.sm* 
Papel Xidreziuliü^ íotma 
Pap. 1 pardo para omijrulho, cader- 

ncH 
Papid mata borrão, folha 
Pa^(.*  do  ul.ad-,, IM'..>,   li.uã 
í'aiud para ro-^oia (Juuia Commer- 

ciídl c;*>.íi. 
PoiJDi.i Ãí''i   I, us.   lu   u    1^, i:aixa 
Pcnia.s qoLLÍt.uUt   n.-.   3 o 4.  cal- 

RaRpadiira Rodjp-r, uma 
Uogii.T. íltí ina.lt^jra, chata do Üm,50, 

Ku^ua du maüulra   de 
uum primou to, uma 

lU-Kua   du   madoirft de 
compriu-niilo, uma 

lUigua m> lailua par* eiorlpturaç&o 
Uü livro, uroa 

HabuuutOH lurger, caixa 
tinbrooapaa   grandoa   para   olllulo 

mldclro 
Tinta pruia maroa   «Loou», botija 

do litro 
Tinia prota para ooula, vidro 
l'iula üuearnada, vlaro 
Tinta pkra carimbo, vidro 
VaMHonra amuriuaua, ■>** 
VAiMonra ito  (jlttnnava, unoa 
V..M,.,urA do  Cambuliy, uma 
V><hneurinha do pl*««*v*, uma 
Vtdas A pi lio, pàCotü 
Volfl» Clicby, pâüüto 
Vaiiaoura para lavagem, uma 

OllSKnTAVOK* 
\.\ A oauçEo a qun alludo a le 

tra c da ooudlçlo l.asHri du   
l:üiU|0O0 
2.» \H propostai borão ab 'rtas 

& 1 b'Ta 7u tardo do dia 2<J do 
eurroiito, 

TAItA OH ANMMAKB   I>A     rOItí/A   IM'- 
IIMCA   K  DA     Ili;i'AUTI(;ÃO   OK 

POI.H IA 
Pfíi-raf/em (todo o «DDO) 

CravüH para muar(tH, coDto 
Cravos paull«ta8, cento 
KurraduiBs para cavallo, conforme 

a amostra, conto 
Furradura para muarca,   cento 

Forrrijein (um semoatrej 
A1U(3,  kilo 
Capim v< r<lu dos arrabaldes, kilo 
FarclJo, kilo 
'^anna taqiiara, kilo 
Milbu Vünuüllio, graudo, kilo 

■   litro 
()HHi:ttVA(;ÕK.4 

1.- A forragem sorá fornecida 
quiuzouaimonto (excopto u capim, 
quo o Horà diariamente) nos dias 
14 u 2S do CMla moz, ou no dia 
i>''!<'rlur HÍ aíiuiillos cAirem em do- 
min;/ü, ou (orlado, sondo conduzi 
Ia ao quartel da Luz, ao quartel 
central (rua do Trem), 6. eslaçio 
Io Norlo fA veitida Martin H'ir 

oiiard) o ;'i. eslaç/Lo do Custo (Ala- 
la Uarão de Piracicaba) do 

Cürio (io [íomboiros, o á. oocliei 
ra da ULpartlçílo da Pciicia, na 
rua Bar&o  <Ío   Iguape. 

2.n A  cauçS.0 a quo alludo a Io 
tra (.■ da coodiçílo l.a sorá de  
50o.$000, para a ferragem, o dn  
2:O00$0ÓO, para a forragem. 

3.fi As propostas sorão abertas 
no ilia 20 do corrontú moz, A. 1 ho- 
ra da tardo. 
líK.NfcUUtl    Al.l.MENTICIOS    K 

AlíTIGOS    AO   HOSPITAL    Üi 
IM;III,ICA (um semestre). 

Aietrin, kilo 
Araruta, kÜo 
Arroz do Japílo,  kilo 
Aasuoar refinado, do  1 
Assuear redondo d ú, kilo 
Az'dt.o docü, garrafa 
Batatas, kilo 
Bolacha americana, kilo 
Cafú em grilo, küo 
Carno  du carneiro, iiilo 
Cariio de vltolU,   kilo 
Carno locca,  kilo 
Carno  vcrdo Cv^m osso, de 
Carno verde som osso, do 
C'dr)las,   kilo 
Chá da In lia, kilo 
Clioiro verdo, raçflo 
(í 'gnae, garrafa dt-  litro 
Fari-(h:v do mandioo.i, litro 
Farinha »io milho, fitro 
l'"raogüf, um 
Feijão, litro 
OrtUMilia, uma 
G.dóa, kilo 
0<'iabada. lata 
Kor;.zt;nc, lata 
Laranja,  uma 
L'»vagem do roup.i, dúzia 
L'dli', lilru 
Louba, ícha do I m. e 0,10 do dia 

niotri>, unj.i 
Lhiião düou,   um 
WiVii., uma 
iNÍ-iOMirAo nacional, i^ilo 
.M;'iz.'na, p'LCOti) 
M;< id- li^ i I xli augolra 
Maiit<dga nacional, kilo 
JL-irm lada,   lata 
Matt,- ora pó,  kilo 
M.lho branco   o vermcdho, lilro 
Ovti.'^, dúzia 
i*ão do trigo do 125 grammas, 
P.t . do tr go de 13') grammaa. 
Pão do trigo (bi 145 grammas 
PAü do trigo de 180 grammas, 
KoLipi lava'Í!í, concortada    e 

•í-td"   a  forro, dúzia 
iCeupa lavada a   passada 

rluzia 
S-ibão ot.^.inr!. kilo 
^ahào cabi>Oln,  kilo 
S'l para coRiuti-*, litro 
'i'íJolo para aroaf, i)«u 
'1'oucinho naclunai, klto 
\'oiftn Apollo,   pacüta 
Vinagre LisbAa, litro 
Vinho do Porto,   garrafa 
Vordiirap, ração. 

OIITU 'S 
i-ijni'A 

kilo 

l.a, 
l.ilc 

um 
, um 
, um 
, um 

I pas- 

ferrc. 

1.' 
f nsEnvAçoiií 

Os ponoriH   o   artigo.'? 

VI INAUHH AI 

no    MiNic 

i;i!;a 
Login   dl m?< 

Oni,i>0,  uuia 

Forão 
vista dos  pedidos llr- 

111-ioH pelj duector do h-^-spital. 
2,-   \ caução a quo   alludo a lu 

tra c da condição 1.*  será do  
1;0'PO.{000. 

3. As propostas serão aberta-s no 
ilia 30 do corronto, á 1 liora da 
tanle. 

AfíTi(i<i.4   in: 

l'iM.ItlAKS 

('AI'1'i'AI - 
Bancos do madeira,    som onons- 

to, do 1 o li2 miílro de compri 
mento,  cada um 

líarrau de madeira, com cabecei- 
ra» uma 

CaVjidü dü madeira para dez ar- 
mas, um 

Cíiliid,) do madeira para 10 corroa- 
mec.  um 

Carioca do agatho, uma 
C/Apaelio do corda, um 
Capatdio do feiro, um 
Copo   dn   \Idi i<,   um 
Colchão e.stroito de capim,   iim 
Ksearradidra.s  do  agail.e, púi' 
ivtirozoee, c:»ÍXi 
LHmpoão c immiiir, <to parede, um 
M<;iÍMgeo do barro,   uma 
'ri'jiVij>.Ho!ro de   uíipiio,  um 
Torcidas para Urupcêo beijiça, àv. 

cij«KUVA(;ni:« 
1 * A cauç&o a uue aüudu a le- 

tra (- da cuudlçio 1.' nari de 5 i}$. 
2.- AH prupofctaa t.ür>^o abutlan 

no dia iiO do corroute, &!1 hora da 
tardo. 

Huorutaria «U Juntlça do   1'Mndo 
dl .K, Paulo. 1& d« outubro do li'u. 
o tlr fo intorino da anoçAo ilo V.QU 
tabllldalo — Joiè Suntj it^iuutlKo. 
— O iliruclor fceril, Joat/Uim   liu 

Secretaria da Jusliça 
Do ordem do «-xin. sr dr. n.-cro 

(arie da Ju>ttlça, faço pnbli o ipii, 
fio» anorta ooocOrroneía, pttl j pra 
"> du trinta dias. a contar douta 
data, par& u furnectmvnto, UD 
Ci-rpo do Cavallarla, do eitonta 
cavallOM, gordos o maniins, n<.ci'> 
Daos ou ozrranRoIrttH, de 4 a & 
annos do odade, uoiu allura do 
lin.4H, lUfdldoH t\<> ^olo ao abo d n 
(:rijZ"M na vitrlioal d" um nrt p. lio, 
ctiin ozcopç&o do tt blano, pampa 
ou   bragaiU». 

I'ara a aproH<-utaç&o das pro 
pnftias, qno sorAo r.b'.'rlaM nu dl 
í7 do outubro pr-ximo futuro, á I 
h< ra i\e. Iiirilo, du^náu os con>.or- 
rontoH dopositar no 'Í'ho8ouro, atií 
o dia 2õ do inc^mu moz, n'odlaido 
g'ila iiAsiii^ta pola Socçáo do CMI- 
labiinlado dosla soorotarla, a im- 
portância do I:üOO$0',0, eontinii*n- 
do om vigor, pjira o presento lor- 
noc monto, toiUs as cümliçrcs 
constaut-s do edl(/;e.i oxp"'di'los 
antoriormonto por osla  rep  riiçíi;). 

Secretaria dos Nogoclos da Juo 
tlç» do S. Paulo, 2ò do setembro 
Io  PJOO. 

O ehtdo Interino   da   Socçlo   du 
Contabilidade, 

Josó Nuurs ItamaUiO. 
O diroctor geral, 

Joní/uim     Roberto    dn   Aievedo 
Marques /•'. 

Ptvlcidira Miiiitnpal 

r>-.! orlem do "r, dr. [trofeilo. faço 
(lublieo quo, iriido a 1'ridHitura do 
pro cdor ao calçamí'nto da rua 
Josó Paulino, a partir do edifício 
om coiifítrucçãu do LVCíOI do Ar 
tos o OMicios ató á rua d^-s Immi- 
grantes, llca concedi tu o prazo dii 
trinta dias, nos terinou da Lei n. 
475, do 22 do junho do 1900, a con- 
tar da pri:sonto data, á.s empresas 
ou rüpartiçõ>.í> publicas que nian- 
lõm Installaçi^es subterranoair ou 
aoroas por meio do postos a.ssi-n 
lados no solo, o trilhos para viação, 
para o fim do darem eemo^^ü ás 
roparaçòoH, modificações ou novas 
ínstallaçnps quo tonham do i'X>oii- 
tar na rua indicada, o o pr*zo do 
noventa dias, a coutar desta mes- 
ma data, para completa conclu.são 
das obras iniciadas. 

Findo o prazo de iiovonia dias, 
nenhuma obra podará sísr inicdada 
pc aa rcloridas om .ri\sas ou repar- 
lições publicas duraiilo o pi-azo ('o 
dou^í aniios, sem que o:; iijli-icto 
(o.-j incorram nas p3uas c^ilciboio 
fddas na mesma lei n. 475. 

Secretaria Geral da ProCoitura 
do Município de S. Paulo, 24 dG 
sotombro do   11)00. 

w  sicretariü, 
Alvura  liamos. 

km ímmKm 
IML NUNES & COMP. 

CúJtiiiiK! cm Hiu Oliiro 
o proprlotarlo doatü [mm roou- 

(aüu r.ürldnii', arroitda. Víntlu uu 
ailiulU» huuiu; quam pr«>Pii(lur «m 
aualuuur UralM ooridlyVja, iiAila 
iIlriKir ha lo abaixo awlgaadu, 
ii''i.t« oOtado. 

Klo liUi-u. 13 d» uolubru do louu. 
Jodf/tiiiií At'itri'ta Cnmarijo 

ANNUNCÍOS 
ANANK.\TOM vaiitajoao^i 

hiii r,o coiii luil" bogrüdo 
MirliiOaOu na .ticfiiüla 
. |{u|il<ln, nia '!« Hii«a 

riu, '/.'l; tkpi'«.|i('u(Mr-hu r«iu 
«■tulluiivu. uu onvur ulitliTOÇO 
(<»r« i alar a iluinloillu. Nau nu 
ruHimuaom aa cartau aiiuriviiiaa. 

m \U\ A <'«>LLOi'AVAO 
l<í puHhoal (lu Mi-rvi';ü, ,;<,|i>- 

iiurt i^ura lazniiflaf., (raba- 
llt,di*ru;i (] oii)prtit{>.düH de 

iua|.,u r ünpcch", para ka „pura- 
VOtirt de nfiilioroH n hypothucan, 
viiiida u uluKuiluii Itiunovulii, iraN- 
panao du armazumi, IIOIUIH, nt- 
hiaur.\utiiH, oic, oubraiivau dldl- 
C-d«, iijfurma','joM privada» o oom- 
lU'.* ciai M, cafianioiitíjH, copia e 
lrttcliii:i;ao do maiiuBcrlptUK om 
lliiK'iia« (iilratiRuiraa. o pura aual- 
qii--r uulrií ii''t'<icl<t. IíI-IJíM-NC HCIII- 
pr A Ai,<-' ciH I.A K'<,I*1I>A, 
run iln K.jiHMii, 8:1—.s. Paulo. 

Ctiacara Oü sitio 
Proclsa H : alugar uma, quo te- 

nha ooK ca^-a d.i morada om um 
arrabalde da  cidado. 

quíisl.io   do preço. flo s. 
(yi\rtiM a H.'(j.,   nesta redaeçfto, 

para ir ver e Irtt\r. 

Pe.ssoa  competentüJttraLk   d    co 
braiif.as o liquidações   por   preços 

razüu\eiH. Dã flador. 
neato escriplorio. 

Carla.s & A. 

café 
vrios do 

iseroH   do 

ilia (.' iiii 

Ti'!''(jr;uiiii!;is 

pr.' 

nliiiúmii, 
■Amh 
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65 

Rio de JMr.iri' 
», Vi-.i» ■, 

1 
TV«»0  « 

TVI>0   8 
I Yl*0  » 

ululiio 18 1900 
■nfí 

ti \ : 

■H    tU. 

izeíte lutoificante 
niu<ililiii>l<.<>, para nifeu>'aes. 
C')ilii<lr<>lc-ii, psra ovlimlro de 

vapor. 
Süo 08 rarlIioroK o nnH,i econô- 

micos lubrifl<'aijl(;8aclualiiiünto co- 
iilincidos. 

I.ovam grarulo vanlaycm' sobro 
toihjH o.s outi-os' azoitcH. 

Fabricados   cspocialmente   para 

Lidgcrwood Man['g. Co., Ltd. 
A* riiifc <l4i I oiutu<'r(!Í',s u. 1,| 

Coitipanhia Dramática Portugucza 
J^iiciiiiia .Miiidos 

Chrisíiano de Sousa 
Hoje 

(í A\r)i: 
iiojie 

^1 (:i;i'.,<-;:j 
t)i\í> "\:i(i 

' JT' 

j íia ;u-;t pri;>)'-;rA r':;,r'3 ■ 
\ o .Jili-Mil- iil't a «.'mprítKíi 

II nflro.s (,. ili.i,,;; ,|i; ' llm tiMlj 
l^;i II V, [lar.i Mi:'.jtí lliil,i vo;-. 
iít,'U' i'st:i   un|i, rtíiiilM  pM;a, 
;i'i-islifá o fíxnl,',. f;-. il,-,   ito 
.\lv f, y.   !i.  |'r     ■: -iit,: ilii 

l.'iiim.a  ru[)rnsf 11 
r',.sa  \yU]A Om 3  a' 

il,i 

Kl.fUllll ií 11$ <•■,• 
Ktf H(<; n l«iT«'i» 
»(t»'>|' n  ms;::.-' 

MEIICADO í\m 

Para    bald.-ação  om    S.   Pani,-, 
Dl-itdr conh  fdovxii' í O  IVíKO-í  », 

BRAGA, NUNES & COMP. 
<AIX,l,   «l»l 

S. Paulo 

WÊ síi m m 
do co.sinmc". 

Declarações 
í^onipaiiliin Aí' (íL:\';uia 

TAllIi-V\ Movri 

Durante o nit/, do novonib-^o r''0 
.\iuii)   lipuro   viror.-'.rã':  na^   linha;, 
d''Mta i;i.mpaid.ÍA,   [idra applii.-açãt,' 
da tarifa movol. as  seguiiil.is    Ia 
xas can.ijiaos : 

12 dinbeiro.s por   ItJiVo, uís linliati 
(iTiüiioo e Üaniíio » ; 

11 (Unhoiros por ]>).Jn!i, ii;j; IJiifiSH 
jítio'iraii'!".   Cal d a."^ o (;at.d.\o». 

Campiiiii.'', 17 do outubro .b- l.-)ii- 

.Io è Pc)\'ir.' i',-l.'/ii M;. 
^I!^poc;tür-l.;'■'ral. 

.Vmani 
esta   et; 

^, grai:do 
ital.-Sf.cc 

.ado 
i.-idi- 

ara 
uiti- 

-"Os   ospecfac;:iíus 
sorào intranaferivei.s < i^'. quocho- 

COTIA 
A 2tf, 21) o 30 do corronta me^ 

aorto celobrt(Uu uuuta viUa, oom 
a maior Noleiinidado possível, aa 
leaiaadü K.ipirito Santo, l'adroolra 
o K, Hcnfrltcto, das quaon nflo en- 
carregados pM- uma ceiiiniihriáu a 
viuva do Iluado Joa(|Uini Xuncn dos 
Santow, da <lo Ksüirito .Santo ; da 
i*«droüira, o ar. Joaquim do Mo 
Tí-oíiiMnlo o K oxm». ura. d. Vrt-i- 
(ilUna Bariiira Hüvado, o da do 
S. BouuOleio o nr. Maiiool Antônio 
do Queinz t: a exma. sra. d. Krau 
cisca Vieira *J Ahuoida. Alirllh^u- 
(aráo ai feMas diallnotos u illus- 
tradoH oradoroN sagr.idoH.,.prógan- 
do o cxmu. vigário gorai do b npa- 
do o o padri Tniorry do Albu- 

uorquo, ', ulóm do corpo chorai 
o 7',V/íOi flith.   da oapíial,    r.'giilo 

fiolo prtdi-N-íAr Antônio .Silvüdo. 
amboin presfarã > o SHII aiireclado 

otJiKMirno a banda o or<.'ti<'ntr.^ do 
maohtru Vorin.NÍnio 01.TM. Durau- 
to as novi-iia'. qun oom çaião Do 
dia 20, progaiá o lut-dh^onte mU 
stonario frei Danlol, b&veudu tu~ 
nocentoH divoitiiihudoN pujillous. 
Na véspera da fu'ta de S. lione- 
dlctu, queimar-se-à um h^m aca- 
bailo fl go de artificio, trab*lho do 
habll artlata Victor Vieira. 

A eommissáo e os fontolros ti"- 
lom aos devotos o amigos auxilia 
rem-üs com '.uas t Hinolas o pron 
das, solhiiaiUH para as referidas 
festas. 

DK 

CUNHA ifcC. 
iOwla iiovluinia can» bramlolra, 

ooiihoolda por aiia «nrledadr, nm> 
pruttla tO'U tí quabfUnr qiiai lia AO- 
bro puiiborüH do ouro, prati, po- 
draa prouioiaa o liuto quai^to ro- 
prutaiito valor, oobraudo }ii.''» li- 
algidUcaiitua a ilando praz. ini ia 
louuo uuii qualquer outra u.ia. 

Aburía aiit U iiuraa da niiii,<. 
Uau da   Buit-Vlalm,   ii-A 

I Instituto dos Gagoa 

Ifundarfi) tm ííiíi;,lT,Tielor[luíO,,i:,Ptrii 
PAH« a CURA OniHOPHONICA DA 

laguoira 
oade qualqoer out'(, defeito ui la^inic, úi in', ar ra. 

o LX:iLOEIRO 

Alírcdü P(if('ii';i 
AvÍKun»M HniiN ci>uiuilt(«u- 

tfH <• ninlKoM <,iii> miitliiii Mim 
a}(<Mj«'lf* 41 4'rt(.r |»(i»rl*t fiarii t% 
ruit <l<. Miiutn 'riirr.-zn, n. li'* 
<'. uiidp «oiitlultu & dl^put.!- 
VA«» ÜI4  tu«l«fM   l»N  4|ue  o IfOOl- 
ruiii h.iiirnr vuiu xunwordeiiM 

S. Paulo, a d4> uutul.ro úa 
lOdO. 

,\LI IU:i)0 (]. JEIltlIll 
iraecoÉm 

liiiít lio Gii/idi!(ini, U, ini 
H,   VAVtA9 

Kxocuta-SH qualquer bordado vtxx 
birtnco, om soda e em ouro oorn A 
máxima piriúiçao o ologaiicii. 

Accoliam so enonmmeudaf] le 
qutlqnor trabalho do costn-a(m 
branco para hon.eua, ser 
mon.noB o   eriauçaB. 

Apronlp•ftIn-^e    onzovai.- 
noIVrtrt. 

Aoeottam 
interior. 

1'rr^VUN inoill<íoN 

orflS, 

parib 

OTKommí^rwlí H    do 

Coroas para íinados 
rii;iii(li;  .':Oiiiíiiri|j(o (!(,■ (;oiu;i,s de lji,S(JiiJ( 

lio.s, cli('í^;i(i;i,s   (l;i   Kiii'op;i v iin|Püil;i(|;is; 
iiiicnlc (l.i.s |iiiiici|i;io.s la|jric;is 

i'(iii i'iii:t(is ii.iimissMios 

Â ÂPPAHEQIDA 
LARGO DA SÈ, 7- J. DA SILVEIRA & CC;.Í 

(in 
• Vi- 

lire- 

COniSSARÍOS BE (ÍEIEBOS MCIfli-5 
MlIJAXDAJCXioiUV Cd.Mí'. 

l;i(J IiK .! VXIOil;!) 

53, Rua Visconde de luliaúma, 53 
An<! 

renc 
".;^    I'ri;gne7e' 
s ocoMíToa--' 

erT-ia»-.-. I rild.í.. ;-.:vdli''i, 
'l'j niorc&ilo o p.*f,'am(;nín 

\;i ■; 'li:vonio.s orn pf.'; 
l)''0(;l'(:iano dos Uoys <<i'^' 
filo Arr.i^Ia í,id(n, rua 
iqiio so i-u-y* rroí^ - m d' 
Paulo. Mir.H.ti |p, Jooi >r 
Miranda o .■^iJ» ?. .l';ni'<r 

(l: 

Vpirai 

daíi 

migos   contiMi.^iTH'.- 
oaié, fumo,   icu;i 

\'eildUfi   tu TM!;'.l-) 
\ vista dos l''jui 1 
al.vJrr.a.   !nIo,-iii: 

rua lia Irnpüi 
a. r. A~ .^    !\ 
d<::-(.paoÍ!n,> i.    i 
niofíH soci-i,', « 

■ 'MíIIOS W.UIC 

m [•MC 

ojita.'< dl 
■ ■;.'. oom o.s arn. 

t.riz. 4í—S. Pnulo 
1... AI: ';-i-.' Pui- 
:í Ciiiv-i d"Agu: 

lilonio . 

leitar a í'í <- -í- 
'jo.-,,borri :t,a, 

pí t'Çü   orrrunta 
:í,i. 

idarii,- 

a;jii.;o 
Auio- 

■é í'.a 

Rii! Viicoiiie de l'kim, 53,-tlic k Janeiro 

í' iniiü m\m t ro Éiri; 
OPPEMHSIM 
s. i!i:.\T(i. .:J 

|ii'li'ciiiiiii|iiili' |)riiii{-i 

ITEL SíOELí 
DA   REPUBLICA .-3^ 

lí'poi.s   lio    ospoolacui.' íiavor. 
^i II !s eb nIci(^os i- da   Wi ;;Vo pr.r. 
to ;;vs as   liiiiia-í, 

—O.i billKd 's a-h,-i ii-s. 'i  venda 
pí.r   i-Sp.'Clíll   ífiV.J.-. II,-   Ci: (:• u a '■ a 
uy, drf.s   Io  tiM-a.s d.^  inai. li     í.s í 
lU i.ii'do,  ü dop.(É.s   dl- .,,, Jioi'.(. lia 
blUioioria lio  lUoaIro. 

lO.St.,   .-.llÜ^io    lll)-n-.I,,       Lr 
.lir ';   li,-.s,-,.l,r s T 'lirc,   M.IIl.-i;'   n,   ,,.-|<)   tf, 
by^imif, .scrHiílaiii-, inulirula N- i j.-i ;,.■ 
(iMar priis mo á Ivifa.ia d;í i ITUO d';; 
porta tp li •   os  ii.,ini..,s para.   . ,;rii,i-o i-^i 

<>! |>roi>rlcli£;ioN rcNliSnu 
mnjiio. 

.'i   ■»■ *■:: Tõà R»Hc;?ií 
■'líi;  rtüirrna 
i'.-  Ijíim Ira; 

In, nir,?r' "-3 oa 

coru 

mcint,   asseio, 
■.'"■   lie.,    lomo tamb,'11 por 
ai   lio    Bra.,11,    o pa.ssar pula 
m in ÍHl  o arrabaldmi, 
suas    ííiríiilias uo   cst,, 

i'.üi'1'is   .jiicnirs   !■   frios 

HÍO DE JANEIRO 

';!- 

rtsí. 

Sociiíiiaile  Purtugueza 
Beneficência 

de 

I.MÜ DEl 110 U VTIVO 

O ;jr. prc-Kidcnte, con- 

leira,    quadra do I idom para i^rnpcão commum. 
j    zia 

IlElMAODO -■ 

\hi ordem 
viilo Lodüíí os sr.s. membros do coti 
solho dolib'irativo, a reunirem-so 
• h.niiiigo, i'l do corr. nw., ao meio- 
dia, na sala das f;r>íf,u í.H do odifl- 
i-in da .'-■(.'dodadi', n.w.x ':-.'''•■< 'i-:oroxv. 
o:jpocia'moí:l3 íí..,U.O nna compro- 
:.'.iiiiiiiori no a-t. 2-, lotra G dos 
Citaiut' s, f, gíraln.^'iito, s^jbro 
fjualíjiior ayiHim iío do !nl.-rc«!-o 
.-(Mdal quo    porv'. nliira .s,i of;L-;'t\'a. 

S. Paulo o S'"rot iri* ti.i .Soci.;- 
da I" rjiti.^i^aoiia d * BonoÜciMicia, 
io lio outubro de PJoO. 

L. A. BAuito.'íO, 
I " .':oerelario. 

(í IVIlK 

1" ri 
i:sCl!ll'TOIlin FMIIUC.S 

Slí S..J 
'«I s 

n 

m m\ 
^S.    E»A"0X_*O 

3o   O C "? 1' 

Ellxlr de NoK de Koln dfl   Orlando Rangel.—Manlpn- 
- 1 o.\.'ii,-1'. Miui niu oum a vurdídolra k.;l» (oon o »ao toda" as I-H- 

; i:il;,lH l-,. i!,. Orlando nanc 1 quo l.-ni pjr ba-n iMlnjjlanta »(rl- 
" 1,1) ..ir<-ct.-.m('uin in.porlj.l.i di ilin(;u»-it> o IClizir dn Nozde 
U.íla, flc Orlitn.l» llaui{ps i-Io s'" indii«-utiv,d v.li.r tburapcu- 
('■ ■    i.omp^ov. Io por tola - cUfe-je  Mod.c.-.   BraMÍL-lra, quo   ó   aií- 

-11 le I fji i;.)iu4Í iQrai o iinl pn piralo do prlinidra ordom '»nír.T os 
"•■us -in.iianv, um tiitnm rrii'.'iif:ra'tor jtof excttlrncia, atit^-iieuraa- 
tli-nico, r«tHU'!or do corai;*", 'I* olrculaç&o o   da diurése,   eupo- 
pticn o ?ppfrilívc. "^ 

lodicatAfn ! — A imiiiaaibtjtda, a hypocondria, aa nevral- 
Kia«, a» p«rturbav'''oa ™ ■ii*»='< O"™ deprcsaâij du systema nervoao, 
a ritbiiidade do cnrnçio. ai inoleslia» do estômago e InteatiDoa, a 
anemia, as coovalonciintaí. do moicaiijs agudai ou chn nica», ai 
tcranto prifu:idam(nto a in-.l-iç.ão, o oigoUam^nto prematuro, a 
diiibci.!..., a aibuinlnurla, a» liarrhúas chronlcaa. (dos tub-rculuaos, 
'lu.i cachfticiis e doa paiz.'? qnentaa) e a dynenteria. 

Na traqiioxa muscular ou uorvoa» cauaail» pelai fadiga», pelo» 
trabalhos Intplleotuans, etc, é o medicamento mais efücaz. 

Tlnb» de Kcla-Ilfili de Orlando Rangrl.—Associada 
t ;i.|> a., fccha a N. z de Koa íK Fi-lbas do Coca, i-ftu vaiinso i;sií- 
nml\nte i'oi cruri.i nervosos e pod^roío anti-dvsptptico, COMMKUO 
(^ Vinbode Hala-liaii de Orlaado l!aa|(<l o melhor bmco 
'In fvitf rti» nprvoío, c rebro ctpinlial, o verda lelro in.>ilicamenlo 
!ieur,i miíi-oidar, um carditathíinici', typo dos medicamentos ali- 
""■utos. mciie.adores da natliç.'iu, anu.»l»perdiJore», aliintntos ner- 
^u-c> on de pcapansa. 

■■dleaç»»» :—O írfraqrpcireDto eardiac, os estados ady- 
lanuccs, o eigoitamenlo nervOiO. a «uTneoagc (eaníaço por ei- 
tsso de trahiiho intelectual m pòysico), a n^^Mhenia, a» ane- 
*''^ as chisrtaei .o lyirphatiimo o a «crophnlcse. as dysp«- 
■oa* a«teBÍ4saa •   lÜaUiitas • M faMtnigfma, •    nappeleBCls doa 

anêmicos, oscrophulosos o tysiaoa, as cciiviil,^H(iiíni,-aH de müli'btias 
í^ravi^a ou   ct-r(>ijli:aa, ailoraiili, prüliiinl-nionfu a   i,itirí(,'ar. 

Cumo mudicamonlo eustliutiicii, qun ^, ''^p fiílr da t.T.-.iiai;flu 
vit:íl i-in tod^s a i HUâò toauifij^l.-vrie^, o Váiili.» (< Kfilu-li&h »le 
Orlnndi* Kuniçel osf-rco a-ibro todo o orfíai.i^-uio um. ac-i.â'!'- 
lil a j;oral ; ciiiil),t*e a p.-nalravàü physi;,!, .-ITIO ienaiiirno ; a-itua 
as funci;i'joa ciT-braes, tMdinul. as íUIICI.-í-II-í' i.uirít,VAt< o r, eit(*r|:i • 
muscular. 

Como provuiilivo nas épocaa opiil nii KH f das moli;ntif.H IIO.H 
paÍ7Cf< quoutoa, presta ainda o Vlnli» 4f«* li«»la-ltllll d*. <>r- 
lttn.i«> Runicrl aervious n-lt v,!ij», «. n qu,- ►<; juadfli-.ft pila hua 
podorosa ac«;ftn toiiica dyup.nlüphur:v u anti-depprdidrra. 

Vinho de K4ila   I*li»aphR(nit4> de OrIa<i4l» ítaugei.— 
Baae:—Kola, f;.;ca o í'l>ofpf;atoh i!>t s ,.f!o <: Po(a«hii,. roi(.ro«-j 
med!.:aaiento contra o f-ii;r,t(ameiiti> i ,'rvn o e muscidar e todos oa 
Cittadcs adynamicüB, obsorvados i-rrist.in(>'ini nt,. noi* debilitados, 
nos velhos, nos tuburculosos o nos c.-nval hcenlei.io mulaatias gra- 
ves, como a febre typhiíde, a inlb.iMi/a, ^-tc, etc, 

Infllraçft.* capitnl ;—As astUfiwis nerrfíaan scomp»nhai'as 
princlpalmeiiti- do graodoi perdas tt-i ^li'Hptjiitrj., p .ríionlarmi-nto 
a neurastheniir, as albumiiiui-ins ^'^hc^iihatuncns, a.s phospl-atu- 
rias e todfs os fstadot mórbidos ^fu HJ^í na rcC',..4ÍTlide do Irtnn- 
tnr a depreaa&u do ayat^ma nervoso e iTé fsf.ffn^tai- a fcu.x acti,-i 
<lade. 

Kola-<«ranulada-Gljcer4iph4iHpkat.'.da   «1«*    Urinii. 4» 
ILanuel representa a acsoctsção r.;i>z dos prsicipt^.^ activis -Ia 
Niz do Kola ao Cljcírt pUítcptiai.) da C.Io:.', .j por ts^o é recom 
mondada is pessoas fraca», palllda.'j carheticas. lyirphadoa.. ty%- 
crophulosas, anemiadas. d.-biiitailas [^^r exce,^Ro ü ■ qualquer na- 
turets, Is sonhi ras quaMo amaroontim, aoa nctirafthenlc^.s, o, fl. 
nalment.;, ao* convalescenlaa de noleátiaa ifraves ou ch;unicas, 
ai<ar»ado profuadameUa • aotrtfio,   .. 

-nsaa- 
DEPOSITÁRIOS 

KM S.  PAILO.   JJa- 
riicl /('■ CiDiiji. 

EM lilHFAIiÃO l>nE- 
TO: l^niut/i- fí(i>i</rl, 

111) liirijo Iode Novem- 
bro H.  141. 

A  CA».«.\niKA   <JI.1i't'Ii:<tI\'.4l>.\  4ti^   <»rlltiid4>  Ituu 
(S4*l é un. Ml .xir-1'i .,    ;.■,(■.    i,.í;.livii q ,i     l. ni 1 m   -"í ., u.ãi   to 101 ij« 

. > lia   C ■caia Sa^r.i. Ia, 
a  qui   hr  ar(iih:i,-  íiojoís   lltcouvi.oiuj 
raiíiiH ,iu>;a o.-pi.ii!     jiiitica. 

wmm íiEííiL 
8ii:t (ii; tjii!ir;iIvesDia.sB. i\—RIO 

A o.\.-t,.rca dn produrtos. ím- 
pr. príA.ii.'n:*'.b-ii-,m'ü»doa KOLAS, 
qic Dio possuem HH virtud'*» nem 
<..-. prw i.,i; ii:s tiifd cani* iilofios ila 
k'U vcr.!a Itfira. lorna ÍD(!íflp«Offa- 
Tcl a indic.Aí,ao drt Doiiia de Or- 
latt(t<% Ran|t«>| para garantia e 
certeza dr« ftr-il(.« l^pra:-«utiC0fl 
que »*■ ^V(•r «m »!*ta r^rn o em 
pr- -    lie pnparatloa de   tfmm de 

qo'! Hc notam noí- pri pa- 

A I n<t4-.ir:ita    <J*>«!i>rln»(la    *ic   0'-IUIB<!í>    It «nirrl é o 
v.-riia !• i-; •• m ■■ -r .^,i -itl--.. d^ p-i-.\'. il wotrr l,..bin:al; ò 
ilf f*a: . r -.ü.-.*d^v-.i, i'â ' a.i ar^i , e ■; Lfu-. 1 ;l";*-js i .■■-> >»•■ ia,.i.m 
a;;onii'a!ii.a - d-cobcas, n-m ''o oiiT.';* ac-i.l  cí-s <'■: ii-i!a>;ão. 

luil c.»i-«»i*!—.'1 cvii.^tijfi^-iTo dr  rciUrt^   luJ-\tiial, pro.enii nte 
II 'Ia  pr. líuli,--», ai' oia o dpi   : •  â ■ ifo io-esTin' (."•'■s.so, '-u da ib fl- 

ciencia -i. !^ -oiooi dit'e tiv-'.s.  riuntu partionlariiuuto da bihs ; 
— I   cnstipaçfl'^ de t^Hfr''^   qurt    ac-mpanh*    a    f^r^av do7 e a 

amam» itt^t,-.-*-  : 
— A cons-ligação de vtiitrr^ conftc:|ueu'e is proflasr.ea sodenta 

rian ; 
— ,1  rnfu-ttif^^o   'e Vfnly* *.na li.'morr!i' idanos ; 
— ,1 ci't st'j-nríi't de Vfnlr»' doH arthriti.!» a o drr,  ,?i ttoaos; 
— .1 '-t/n fij 'i/íJo de trni.e dts n*-oraKíhfctiicrf, dos   cbicro ano- 

micos, rm c*»r'.l dyaí"»»^nlienii; 
— ,1 coi.siij'f\-'o de i-^iife ^\h^^ clauças,    qna.sl    sempre  fllbüS 

do aitbriti'í>'< <»n norvenrn ; 
— ,1 <';>•,''/'•"'' ^aslrica (au1r-m'üXlori^íf),   como    mí^i ■ elinU- 

uador da*< jtt. lu-^in^í', prodn-iiido   [lor fvffA fArun. a a.'íi.spp*-..i ; 
— A dilatarão do CJ/TííC-í/O, typ\ !fce^'n'.do E( uchard, d .« SüL^F 

íntoxica',»'''í» < hrni,it:a« <|« rrtg-m  iri"-(rn;t!; . 
— A!i afff'r<,'òfs do fígado, cuport^-Larae^io,*   iitiúase bi'.-r, iolo 

ricÍA,  {K>r Eua ac^^o n.olagcga. 

Kllvir <Í.^ Rnldo e Fl%bl de OrIi»n<2a Klnn«fl: -^ o ver- 
dadtiro '..' ta« .htjr i.i>pe^itlco eOi»tra a^ moit.^-u.s do a i^ado • iii çe- 
ral e aa ^lncçôcs rtiicraitraa lli;a'íaa a wte ac^rimeoto. 

p.ara < Mamctn d-j Ivmphatiamo,   da escrophuioao, d»'tuborc'   - 

i;- prfoonivada po! T CHI icos os mais compeb-ntos áH p'j*so. 3 
fracan. p..li..laH, cachcticas, I.vmpbatieas ei,oropl,uiü«aí, ^aomiJ 
(.as d.;bili auai por txctssus do qualquor nafurera; aos tiaics qea 
roparam ir.al a porda do fioas íorvas; íH criaM^as no p^nodo do 
crescimonio ; á« menmas na ípoca da puberdad.\ cujas rt't-as í ,- 
rom rrlardadas e irregulares; ás KOubo.^aw quando auian. ntar.: 
aoH vodios depauperados, o, línalmcuu-, hca c-nvaipsceatoa e m 1- 
leatias graves ou cbrobica» alterando prolundamenie a uulr   &o. 

Xarope Antl-artlirifico com Piperazira 8 
Hsm 33 Biiiire, íe Orlanflo llwl 

Empro.'-a '.-^ coairh a-« i;- !r-.stfss di» pello. depeiH)«at8B ílj ar- 
thri*isfD« (ii*rthriail'_ í 8*,Ueos>, om «arras SBaoltè^. ./''«^ ceir.o^aa 
a<(aonla<l«« em o:fu.i.^iiKia ar jintico* « IMBI asaim na gotU. r tta 
rhenaiatáuBa chroBu:,). 

'^»- 



"vfW«'<fi$.^Biy|íP^illlt.,*... 1. .'.Wfi«?w W"«W• VF^^T^m^pijBm?*'--'' '■■ ?<ir'^ "*•"  ^.? «•■«^^1^, T^»"í  ^•-- íT '1^''?»» , m I ".*• 

'TE: 

CORREIO   PAOLISTAWfO — Sexta-feira, lÔ do outubro do 1900 

Um km fáMM 
Sobra mesa   GConoin<nii 

Ktio <•-i t'*-'   I iiiiiiin    l>r»tiilttirA.   < (Mil   |>i'i " I. .1.1 tf 

PrOi^osKO Yiunno 
\,    i\.-,,\  • !•    MM     hj.iliiii    t>    i.iniiJtH    li;»'"     -I.'■■nl,i I l*i:   <;i.-).i.; 

|,r(|i*rlHlN'i*<irii. II   'In  I.   ■&! I».—I%iii|>uriu   l*i>|inl!ir, 
r   it   ILTAMü,   ,'-'.■-< II-»JI   ilti   l*]|\l|o.     rUA     i   *;-MJ-;   i-iiiiii'-,       >.— 
AruiuKriii il«» í^oiHiii»*»-*, I   \ .Ufiiri.i. i. 

Al o"iliiin •■"■ •u   iiiüi f  <Uü <Mi  • nri iii.   i n 

[iihiHiii i'üi'M.\ii iiF. muwnm 
i;r.\  iiii:i:ir.\ .v.   ':' 

íniiiilf (iifé liiifiira 
S(.>i-viço do  primeira   ordem 

M»*'" •lirprrüu il» prourlrliirlo 
Cn tf!, *■ 

Leite, 
Chá, 

Chocolate, 
Mingâu 

(i.miinA'lit9 o [HiiichH ilo virías (iiuillila.lc.s 

L.(JNCH   A  TODA   HORA 
Ui'posii I ,1,1 luiiu puro pira VUJUIIT    nu    silio o eulrotia cm caaa dos 

íri'mie7.c!H 
■«■■-•'-■^   «CS ■»■■:  .'^'«»m''a-:-*! Ha■&«».■ s 

o propriot.irlo, MiKuel Ituuianu. 

Túmulos, estatuas, anjos, cruzes, pedras para sepulturas, etc. 
P.ii-a rKjiiidarao liiinl  do  II('<'(H'Í()  na  mannoi-aria á  RUA liARÀO DE ITAPKTíNINírA,!) 

De A. Gabirobertz 

Sogunda-feira-LOTERIA DE SAO PAULO 
10:000$000 

Ü 

AFFOISO IRlAlfl S IRMÃO 
Grande  Fabrica 

|)K 

DR.   i i IJM PM ni 

ir.orrinli.i .Io--    u- 

A.A.. 
^.■,;.,,  ,l„   -■•■r. .. 
t.l    IJIl     (■Sl|llll.lMr 
«pionlo. puls'- .1 
lios cavillns c 

B.B.      n>'l 

cx. 
ir.orrinli.i 

D.D. 
|.i.iiiri'"l( 
piir      ..i 

E.E 

F.F. 
ria , üVíi'" 

G.G. 
-■■aii;^'::'' : .i 

H.H. 
.tooii);-.i..i.'.< 

l.l. 

'iiin.rriiu 

'" -r-i   :is ilo.-- 'i i.s ui.ilid ;..iH. ilu), . 

.I.T.al 

.iv.iUos. car 
i.ioriiiu o   a 

.1.. 

■s iii:l.irnii;.'L'!' s i ;.II''''T ■ piiti. 

loir' ruas o ospcllo cs'a8 
lii, . .it,i«. qM.,*r cúrias, bu 

:'i.> '■iitri.-í 0''t-i<l:i ;   '-.jiisir ' 
'in   r.-spirrt',''--'   l'jri;.i I.'.    a 

CAWA^  DE  FERRO   E   ESTRADOS   DE ARAME 

^.i< 

ari'.Mrra<!ü. f 

!'jr'-ni   ri'l   i; -i. 

rins.   '{:: K    . -:. 
II : II:; ;■. 
.s.i,.;,[!•,- 

^ÜH. lah 
luiih 

■ tiíiilüíi    iL) comor rr-into ;   ii;U-rÍ,ia:   rn 
■ Jü, tainhtMn a paraly^ia c cascas qm-hra 

A^jentes e depositários geraes E 

Küt lie Janeiro, Paris fi Buciios-Ajrfií; 
KM ::. i'\i i.''   i 

K>ii.'ii'i íM lio íir&mo para caaadüs, S5$000. 
Caniati d.; it-rro   para casailoH. 00$00'J & 150$00O 
lH\a.H  para : ,i||í!Íros, -'íiitOOO  a .■<"í;Onij. 
iJltiS  para .'ioliuiro.s, :;;r)$uOü, aramo ilo a^o. 
í'   ma (tü cain[)n, ctjin i;;.li"ailu, iTtJÜ-jO. 
(■■-i.-nitiliafi {..■'.ra c-riaiii^aH, d-.' 3'JBuOo a üt)$iMtj, 
Üraii l'j .sorliiii'-mo <lu  camas do   mtdal 

COT.CTJOAinA 
•'^i-li-lK^n.s (Io  erma vL>L'etal.  para ca.sado.s -iri^nOit. 
Ditns para sullfiinjn, y:» nij . 
I '■•■   -: i-rtra criaiiva-;.   !'. imU. 
'■■Mídc Mortimüiiiü iL  alnnilailaH  ilu pí-uiia;;,  ilc crina,    dn     Mcda n 

iiianujia.    lVui,'0 a  convüiiciiíiiar KP. 

RUA DE S. JOÁO, N. 147 
eSi'';* FII.IAKS : 

llim   i''l(.ilvlirid lie Alilrll,   DillC, 
crua Barão ric Itnpeliniga, n. 1-1 

IViiii ilii Ihnliiild ili) IJiii    S. hiilii 

I     \ni.-,i  . 

l;i Kl X- COMI' 
11111., S11 \ I 

I'.   \'../ 
■:i  \   C. 

^1. 

i.VMIMN \s^   \IH1. 

Dyspi^psiaH 

'.' I n I j I. , .\ I n 11 - 

-:.ll;i:. I';M 

(;n„,|.. 

estuiriaiM". .'^IT' !■ 
difficeiH ■■tnl1'ii. 
goitAm'MitM III 

com o 

VT-.TJSÍS-fiF. 
.3." ilí   ;.!i-l-l     . 

11 Bi 

^1^1^   Agencia coramercial c de transportes 
))        III \ iiii ijiiniiiiiio, \. S-:\ 

IH" (:;u\i do Cr.rriMo. l-i<—Tulnphoiio, 711 

I>ir,i,r„ihiib- ,h /!„(,,„;,. Casiiiiii i, da Cimlii 
r.ix. i'lli'(-liia  vem prccl.sio o rspi.liv.    (ornando a si Ioda 

a   n I|I';J]S.TI.IIííI.MIí> di'  iiifiiiintinocia, »« nefinirdcH obrií;ai,í'i()H : truuN 
porlcN  rápidos I1(H,1I-O d,, paiz, asHini  iionio   para o  iixtrantçeiro ; re- 
llnir iniT.:adorlR« .i.iR ailanili!t;aN n das .•sla.Mri, (•nlrl!^'al-a8 aos I.IüIH 

!■.•>,[..■( i.v.II d'slinalariin i; v)i;ii viiraa :   <'<iiii|>rns ü voiidas <ln llliiiou 
H ;.n'|irii-d.ii|es ;    iiir.>riiiii<,'Ai>»i (;oniin«rciai?:i ;    c-obraiiças do Ioda 
M  .pialnuor i'Hpei;iii ; «'«'iKlnn o aluKiici.i d(i i ridios i,   torronoa ; iles 
••i>iH..N dl' li}ira«.  A   mi'srTia [irovino ans Hr-.. iif^oidaiiliis,  que  quize 
i-.n-    1,111   -iiirvir   aos    K«IIH Ircpop/i-s   iMn iarido, rapidamoiito a« iiiia;i 

■ in: r   I .-. duniiciliu, qiin   .s«  jnoilinliir.i  du Ir/irii-pürlo deslas,   lomaiido 
a iit.rt   ii.ao lif ir :: V(-/.i"(   a!< .sua.f OKMas commtírciaoH,   ás l' iiora.s da 
iii.iii!..!.  .1   I  liora da lardii o ás í da iioilo, para    Inzer a ciollocta dos 
"''i    '  '■ "  inlru^^ar.       DuNocüossario i ilizor quo osta agoniMa ri'Spoii- 

iili|M!lo« ipio Um    luiuiii    ouMlladoH. O  ..-li   tulophoiio    .lidiaMi 
'   '   '■ ■>" ''" imhliiO. Para ou SüUH  SIM-VíI.OH du IransporloH    liim ao 
siii  dl'     r. auSiii dn um pessoal do coiiliai.i.», IOIíOH CS moiosilo looo- 

pi Ia : c.irrovas.   {'amiidiries, IIíCN elidas, olc. 

PliM 
de Sla.   Barbara 

cm   |»ipil^  ('    (|Ulllt4IH 

Düpoiito: . ■.■■ -'■' 'Io Marvu,  i:'. 
,U.   ,-.1 lu  vellio 

Única que   vende sortes-i 

I0:000|»000 
:E.C»«»<» 

Joa- 
Si';^ll|li|;i-r('ii;i.    12'J   clo Col'!'!'!!!!' 

OH iioilliloa Ou iiiiuriur iiuvuiu Hur dlrlKKIoii i Thuuourarlk 
qnlm Pliiholru n Prado, ou a 

BOLIVAES HDHES S COMP. 
Rua Direita n. 10 S. Paulo 

Acccitain-se íi^'oiitcs no interior do Estado e 
oncr'('('(Mii-se [,M"ind('.s vantaí^cns. 

AVISO.— l']iii (S do novembro próximo, extra- 
crão da .'>',•." í,nando loteria (Je S. l'aulo, nreniio 
maior 'lO C(Ji\TUS por 6$000. 

AGENCIA GERAI 
DA 

Companhia de Loterias Nanonaes do Brasil 
7 - Rua tí .- Palácio - 7 

Esta aj^i^ncia está liabiiitatia a ibrnecer qualquer quantidad(3 do bilhõ- 
es dcsta> acreditadas loterias. 

20 de ouiubro 
2D0:000{»000 

Tíi'iiiillrm-so billicíes nos srs. a^íonlos do intoi^ior. 
O agente—Octaviano de Azevedo 

Caixa ilii (loireio, 017. Euderoro lelcf^raiiiuco- -AüTANIfOS 

Rua  do Palácio n. 7 

I>ar :í$000 

EXTRACtÃO DE ^OIKlOMOS-SAlill.lDO.L^ODEOrTlllltO 

KHU acrodltada a^cnola do loterias quo om monuH dn doin nx/'!* 
\U voridoii II Norlev tfraiiilrM das oxcelIonfi^H lotorUH du S. Paul) 
cuutliiiia a voiidor OH híDirtua polo, pruç.o da UiOHuuraria. * ' 

I>i HO graudü oommifii^ílo nas vendan para riLyofíio o HatlsTaz cum 
proioptld/lo íjiifllquor pedido para o (nlorior. Itornotto UHttD cora «riíon 
cia o paga qualtpior prcmlo nom doHconío. •* 

-40: >«:30^í:>OO 
Exlracrào  a 8 de novciidjio !K)f) 

Largo do Rosário, 4--S. Paulo 
l!;ndurci,'u lolegrapliico—OAUIKOBEIITX. Cnixa postal.   22.). 

Ksta agencia tora flllal   om   SANTOS,   iia rua   Ocuoral Ornara   n. 13 

O melhor passa-tempo para 
iodos é a photographia 
Casa matx^ias: 

}iTOLZEiiSTL(;ií-|ll.)IllL|{(;o 
Fundada <nii I8UI 

Tomlnda cm IInm!:urf;o cm ISiS 
ona IHiili, VIonna 187:),   Hamburoo 

18SI,   Hamburgo 1889 '"' 

X|ilieaçrie.s m Ptí^am pre^oH 
cana ospocial ilo 

Siolzc & Stúck-S. Paulo 
RUA DE S. BENTO, 67 

t'si|iiiiiu da rua de San Ju.tii 
CAIXA, lOtt 

Alfredo Brasil & Gomp. 

2, RUA EPISCOPAL, 2 
Recebem  a consignação CAFÉ  E  ClílUíAl-lS 

Dio conta de Tenda a vista e cora presteza 

GRANDE NOVDADE NA AMERICA DO SUL 
Licor clepurativo vegetal do medico conselheiro Quintella, 

da cidade do Porto. 
L ciíiiii   o   |)i*()s|H'(*l()  (jiic  ncoiii paiiluj i  Cfidíi   Ifasco 

S.  paulo-Baruel &, Comp. Rio-Drogaria Mattos 

íi,i\iii iif: Mi.wM 

GALAF« 

miú MÁ A Eí::;;ir.\ 

e^a 

«iSiir^iíii!" 
d,!   !;■) 
.i.j i:i.. 

Hiâng-KiAng 
REMÉDIO CfífNEZ 

ERISTO DE SOUSA 

RAPlliü   PAuüETE   irjGLEZ 

SociHÍ',l;í'ii('rii!(' de TranspfirIs Mariliiiios ;i \a[iciir df, Marseili 

o VAPOK 

Ivir i|..,., 

Rernpdiíi fios 

Grande. osiiniMlantí- >• f^íiln ii.-.-^tlor 
qno    por ■•íftim  hnn;;   fü.-itns tnnhina ' 
o a cnoffíia qu';  '■Í^-Tiyi\  <■ KüW-í   1 
derado o < 

vcilio;-;!! 

DEI-nsiTo CIIIIAL 
Drogaria í'af;ltiji;ii, á rua d-i.i Aii- 

dradas, S^'.   Vidro   5f<*ii(». | 
Km H. l*aiilo 

(]:\<t     l'.ati|.'l    iV    (iuiiij-,.; 

por).':avi;l diiiii ira  do San o.s [i.ra 

Rio de Janeiro, 
JBaiiia, 

Pernambuco, 

Vlgo, 

Southampton 
; A/...i'.:dri/i    liiij.as      ^1*    I!^ii';i,ij;'i,'"        ;, T. •-.      ín.tUirpi-:.,     411, ,■ ;r 

':.'■    1   -. :L';i ! f •■í,   ;;■   .t   '.üt I.Í7 -'.'i ,ooofO''ií.: íí*fr>  Inforriüado nt- A.'i?p 
'1.-.?     5i.-    i.r/iM:  ,Í5,-i   n-   '   '. K«/iir-    tOrr^:!-;   r:i       : »   i';    ^fiUlhíTíi, í', . 

 --««  
Agencia da Mala  Real knylcisa  em São 

Paulo 
Ruiíde   S. Bento n. 41 (sobrado) Caiia do Correio K 

Ksporado   ila Kiiropa em Santos no dia 17 do oorreiito 
pois da iiidispensavüi domora para ' 

partiriV do 

riVIDEO 
('    I^ÜENOS-AIRES 

iz,:n'-. \"i,i')rnH, Üluniinüdüs a lu/, Gleclrica, f.Mii Miftí;iiifl.'.aa accom 
niodat;'"!*;" priia  j.íi,%Ka^foiios í\e todas au claf;:ii.;j. 

A coHipaiiliia íürnooo conducçiío piaíiiiía paia Ijórdo aou fiaHSa 
^'^iroH t\n iiirei.irfc ciaHHe  com   «na.i   ba^íageii;;. 

iiluA 

h 
Hiii S. P.iiilo: 

flii)  dr   Jaiiüiro; 

& O. 
ua do (,'oiiiiiM'rn(i, |!i 
íliia   fii'ii(T;il    tiiiHiira, 10 

üiii üiiiiíriS : íiüa lli de Áíu\r'iiiiirii   \ii 

Navigazione Geaerale Italiana 
Socictã J/iunile ■ Plorio if liiíbaltino 

o MAONIFICO|í|RAPIDO I'A(JDET15 

Sahir4.,(io Santos   no dia    19 ilo 
outubro, dircctamente para 
Riu de Janelpo, 

CJeuova e 
Nap<iI«N 

aoooltanilo passageiro» para Mar- 
selha o Barcelona cora transbordo 
om  Gonova. 

Esto paqucto possuo «splondid».s 
tcoommodai,'nos para   psfis.-irciros 
do 1.*   cl-isso   distijicla,    I.»,':>.a e 
3.» clasc^K. 
VIAUEM   FíAPiOlSSIMA 

Para paRSH^/on» n mais informa 
çõCM, Iri.la su ciini ca agunitía 

maa H. k^auil» : 

João Briccola & Comp. 
aüA m DE NovKunno, :io 

Kui SnutoH I 

A. FIOKITAK. 
KUA  TIUOOND»  DO  KIO-BBANOO N,   lÜ 

Ilaiiiliurg-Siidaiiierikani.sclie  DaiiipLsciiiíIalirls-ficsclIsdiaít 
Serviço semaiial entre Santos e Hamliurp, com escala pelo hii 

de Janeiro, Baliía e Lisboa 
ü paquoto allemio 

tagonia 

Secçâo coniinfircial 
;íí/),U ii IÍO<\ 

MFRtAOO MONtlARIO 
Raidaiito tlrmt;, .'Llirtu liont>M>i n iiifir 

eailo d" c^tmbio, ooin o;: !jaiii'uH «a 
clDdo fiobra í.onilriiH a '' ' div na I..I 
■e de 10  l|l 

A';! II linraH HH liainm. nd rur.-r.iin 

m-^lhor la-a, a di- !■■ '| : ■ .• cm .-IC^MH 

ita a .(«  1" ;.|l'i. 
r>i*poÍH afrouxi.ii <■ iP- ,,..,., ,,i,,,„ii 

em  vi>'or a d" I" "i :• 
A'jí / iioiaN  V'. ;iai..i)M ■..^ u..\fciiiín 

ta a laxa do Io :.|li;. ..l:i L-ind,, „ |u., 
CO Allrtmao a nfíf.'ni:iar i-iit (.ap.-l r.-pat 
««do n» lie 10 ll|« <• em I. Iran proin 
1a:i na de H' '■'•\^- 

A' íardr-, i^ cas.^ 'J'ho<.dor Witlo .V 
í;ia. ii^d.^ctiiou iien..rí>uj( t-m l.-írart prom 
pia» na !<ai!.- di:   I» I \\''! 

(:.>m a t^^ra iln In r>ili/ ainda a'infr,a 
tlA por Iodos o:; Iianco», f*'f;hnn ralmo 
O mercailo. foi coi."-M''r^il'» ri-^^oNr o 
movimento do dia. Vju \'^\^-'. '•I'PX'*MAI!I' 

poucos ufíf^ociov. 

A ramars .S.vndii »!   d<i-i   Corretorr. 
Afljioti boutom a:i Mo;,'iiintí»s cutaçi'.'-» : 

W) d|í  i »IH1» 
l,undre«.    .   .   .    I't 9f.l    !0 'MIí 
P»rii  'A: !>» 
Kamb>ir»;a.   .   .      Ilf' IIS-O 
lUJU  ífM 
»*oHnt-»l    .    .    . :M 
tioTt York.   .   . i|«H* 

Contra banquulrus  li' 
»   (!afxa niatrir lu 

Soberanos.    .    . 

3,1.; li,   .1,0 
In ;(!., 

Eui   HHUíO» 

A.J .,.,-li.rnunn;ífcv''ns llontnin rn 
I aftirada» lio ..:.i.^0 tia l*ra<,a <l 
lufnnn tor^ifri aw .S'*^nílnl'.'.i í 

11  ti.s.   I ' ín», 
Papnl  liannario ....        |i 
Capf*! parti''idir.    ...        I' 

•Vori.-ado *íhia\-l. 

!   1'. ■". m". 
l'lpnl ljani,a.i.<    .     . 
l'Apcl parti- 

Mnrr-adii   lli-ni 

l'i»ni-l   I.;MI' .1 
r.-.p<-i i,..,ii. 

M...r. id" II'a-. 

\t» Itlkt   4lf>  .fititrirn 

I" liH. :.n m ■. 

'1 tntiii jrn» .... 
- !   n^rdrnlAr.    . 

.diiilan 
f;nni 

'l«r . 

l-i. 
««r.i 

,y:l 

Hapid   b.,n;»ri.,  . 
r*:--n  pirfn iilar. 

.'■(■.í ,-ilo lirin' , 
- fi-t. .'.'. 

í'a;-.-i   nx ....'i/J . 
pap. I pa.-iií;ijiar. 

Mercado ;.irily<a Io. 

Síercado da Bolsa 
Tr.oAj   n'   i/,a nr>irzAOAs 

ir.   »poli?e« .!    KsiziUt a ■■;i^,K 
'*"   ^í*« ••» '-»"<'" 'In 'rédito  líeai 

*>   diítj., i.(...in, il.^oj, s liHOOi). 
»J   dii.i», bl.Ti, Mcm. a C5s<kJ0. 

n ilítaH, idi^m,   idi!m, a liri.-j-niin, 
I'"' .'luas. ilom, íd.-m, a ri.-i^ni;!!. 
I' ■> dila.il, id<.'m, idi-m,  a t;.'.8"d:j. 
l.l' liitat. i Inrii, idniíi^ a i'..".yi;i,'n. 

11 ditas, lipini,  1 If-m, a nr.iüíiíi. 
■!■: ditas, nliim,  idi-in, a tíHU' ii. 
A diia'., i.lnm.    n -p, a ;,,, uuii. 
II a.;i,''i"S do lianini dn f:rndiln HP»|, 

nartnlra   li'. ;" llnicAri.i,   a    .'^'>;ilUf/ 
'. |i'iraa., id.im, ., .|'   a i.ilijiiOÍ). 

I l^ dilas, iipjm. .- -1 ,'a i'." :.i,n(i. 
."|| acv'"'!!"   da  Companhia Moi-vana 

a 2.in{Wi J, 

A' liuru olllcial du BUIHU 

aci,i'.i's da  >;nmpanlila   Mni..vana. 
a ^in^ii')!). 

.,!   Kr.(j:,^.!i   da   Coi.Tnanhia   l'ai.lnita. 
a í^íigiiOn 

'   IntraM dü  Ilanno de  í.rodilo Hoa! 
X   p a iM.lfMX*. 

■■■>    .Iilaii. idnm.  iilmn.    a flltixin. 
^11   diian, idí»m.  iilf-m. a f.Ifn n. 
.">   dilas   id.'m. idcm, a iMfin'!. 
^■^   dua», iileiii,  íilírn, a til-') o 

l'j»   acrr,..s    ,i|»   Companhia  Pauli.sta, 
•'í'l dias. é.   vontade   ilo vnndrdr.r 
2:iii*iinii, 

||'|   letras do Banco do Credito Keal 
><  ■( . a nlfiiin. 

Ultimas otferia«( 

.\ p.-í.i::<is do Estado 

CapltSo A, Karrelet 
sahirl dupols da iiiilisponsavcl demora para 
■naiiii-A    o .uk l.s no correuto, par* 

Blo, 
Bahia, 

e   Batubnrgi. 
, , ■'■"''"" "■? P»quotos da Companhia sao do oonslrucvío raodcrua, i 
laminados a   U7 elootrlca, possuindo oapIonUidas accommodanaüs pâri 
passageiros de !.■ o 2.» classes. '^ 

iToçí, das pasiiattons do tor<ti>lrn ol»B«n, para f.imnoit 

155$00O 
Rocobom se passauniroa par» as Ilhas dos Açores o Madeira. 
A Companhia vonilo pansa<;on«   dirootamonto    para   I>arU   via 

LUerburgu, sondo o preço em !.■ olasso  I,. 26i]r(:0. 
Para passagens e mais inlormavOes, com os agentes 

E. JOHNSTON & GOMP. 
Rua do Gommercio, 16 

Navigazione Generalc Italiana 
Suclctü Itlunlle I>'lorlo<l-uii- 

buttluo 

" marjni/ico e raiiiiín jiai/iirh- 

ti  Kncanipa^ào doVIa 
dilf;'o   .... 

flamrtra de Mantos. 

iJi.niiii-Tiili) (■ Indiislrii 
CoiiMl/nttnr I» Agrlcn 

Ia  
Creiiito [Vai í:í;.    ■ 

»     u i.;Ari.'ti'a ny 
pothooaria     .    .    .    . 
'..".vradores    .    .    , 
Mnreantil do  Santos 
1'i.epnit'ica .... 
a. 1'aulo 

12Sn"ü 

anH$iiou 

•IC)$üuij 

■..efras   lijputhecarlas 

Ilanco do Creditanoil 
110 >,-\        .".liDOon   br.JüOd 
dn Si         d4«r,Ull    Kí^íl H) 

rianen l!ni,\o   de S.'^o 
Paulo  — — 

I0n.')ii)0l) f<r,jiiiin 
— l(JOí'Jli| 

sr.jtxM) — 
longüoü i/uiijü 
12l)iü(l<) lllüPix 

Vende- 
dores 

Compra 
dores 

I IST;, 

K^raes ..e ,. .;, 
iil'.'m «cautela . 

nominatlTa* 
do iS95 .    .   . 

•,:^-m T>''-T. .   . 

BWniíiOO UtKtíM 

linao dn S. Cario» Int.   2tí'JtOOü zinjuiij 
ll.m,  Idem   cj    4(1 .\.         — lü)»'JU(( 
Corr.mnreiai    Italiano, 

^f> ',-....   .   lü bOnú 9.",5<OG 
lini.^io de :i.Paulo iul.      CVgOUO   
de Piracicaba cj 40 .p 
Bane. laduslrlAl \tMi 

paroose     ....            -   
Saiicu   do    Ltíuvirio 

Prnlü I"0$o00 imjoon 

<'«ni|>uDhlaH 

— 220I0O0 

— (•,!< Ir 
23C$firK) fíyi\'Uf] 

— 90$(J.V. 

I Letras da causara ; 
I* «ai;ire4UaM  • 

93(000 

Antarclica . . . . 
Idem com 50-1. . . 
Argos Paulista.    .    . 
l:a:lbcnsH  
llalo-Paulistá . . . 
TelephoDlca . . . . 
e. K. Bragaotlna. . 
Melhoramentos     d e 

Brotas cora r/i -p . 
LuptoD  
Mechanica   .... 
lioff^.atia  
Idem cofn 40 *i.   .    , 
Paahf.ta  
I<1em a ■% dias . . 
iil<:ia   í. v i.j-.taje   <'1í> 

verAr-Aor .   l   .   . 
fiogienii.r 

í.or 

— 8õ$i/j. 
nr.sooo       _ 

ri;iooo 
sr/fooo 

WS«í.'íXi 

Comp. Tniao Hportiva — — 
•       ViavaoPauIlHia     I(X),ÜOO   80**0 

No Riu 

FINDOS   PIIBI.ICOS 

MLOlA  OAK   ULTIMAS COTAÇÍÍS Dí 

A1'0I,ICE;! 

Empr. nacional dj 1863(1:000.) I..8ii0s 
»              >        •     »       (5 0,$) l:XOiij 
»              »        »    1»79 2;2«Jí 
•               »         B    IM»   (port) liSifS 

(nom.^ I:.'<0')> 

Saliirá do Santos no dii-i r, .nj 
novembro, directamente paca 

Rio   de JaneiLro, 
Gênova  e  Napolen 
aeoeilando pasf.aguiros para ,M:a'- 
onlhii e Barcoicna, com transbr.r 
do um Cniiova. 

Este piqunte possuo 0'.plonili liii 
aocommodaçr«ií, para passagi,. i 
dn 1.» clasíia    distiiiota,    l.v .'.« ■■- 
.1.»   elaRt.^.^ 

Viagem rapidíssima 
Para passagens o mal;, Inforioi- 

çoos, tfita-se com os agentes 

£iu iS. Paulo-Joio Briccola k ím\\. 
Rua  ia de NovamlKo, 30 

Em Saiiliw -A. fiíirila 4; tniiip. 
Ilun  Visconitg  ,io  J/io Branco, /') 

» » »    1885   (oort.j 
> •        »     »       (nom.) 
» »        •    isy?   (port.) 
a »        »     »       (nom.) 

Oeraes de  5   •)  
» a   » (miúdas) .... 

Empréstimo   municipal.   .   .   . 
» a (nom )  . 
• Petropolls f2UO« 

1-Jdad.j de Mina» úeraes.   .    .    . 
»    do lUo de Janeiro 500$ . 
>    do Kio Grande do Sol 5001 
»     do Espirito Santo (6 .j.) 
»    do Espirito Santo /obriga- 

çíica) de 600   frs. 5 .\.) 

v.m 
!'|ii« 
mt 
Tj\t 
750$ 
l?,im 
ir.2í 
170'5 
ít7i í 
41 oi 

GOOl 

5001 

^U"^ ^^Á   Noticias diversas 

IOgT6'li 
:-:Ia 'ií ortlv». 

■^    I ViaçM . .- ifm IfúOO 

STulaa para a Knrn>Hi 

Doraota o mox de ontiibro   f^wham- 
para  a  Eoropa,   peloa w- 

('iiinle'j vapoíos, quo partirto do porto 
do Uio do Janeiro no 

Ul"!l Allaniiíjun» 
>* ^1    .    .    .    .    «Orope.sa» 
" 'í' *'rham«»*.> 

NOTA.— AS malas sâo ruobailas am 
S. laulo doírf dias antes da partida doe 
vaporus (10 Kio de Janeiro. 

Acima damos os dias lUs aaíiidas da- 
llelle porlo. 

I*ruva do <'oiuiuercla 

Eiita cnniu Inspoct-jr d,! u>u7. <la Pra- 
1'» dn '"nn.uierclo -i ar. Paulo Jnsé da 
Costa. 

Reeulhlinenlo   e enilHd&o 
de notaa 

A junta administrativa  d»   Galxa*da 
Amnrtizai.-ao cm sua ulllroa sessão re- 
solveu prorofc/ar o praío   para o reco 
Ihiraentodas .lotas do governo ilo» ben 
cns emissores até .li de ilcyionibro pro 
limo ; marcar até .H de   deicmbro do 
corrente anno para o recolhimento das 
notas do Thesouro. dos valores do 50 
da 8- estampa e .'J<SJ$ da 7»;   o en Ittir 
novas estampas de notaa de 20â e 2,0j 

Matadouro   Mnnleipal 

Provo do «do ep Li uo »»ata<lonro 
víunlcVil iiatu éiJade, conlorm» a 
■jommunica.;io qne hontom reoebemo. a 
9»0C0 per 1 arroba de oirn» 

'landiahj', 18 da   outubro do 1900. 
Entraram    ho)e    da   Paulista   -li.dK, 

saocas da oaf4. 

MERCADO D5 EXPOBÍAÇAO 
C»t4 

Maatoa, 18 de outibro de IÇO. 
O me.-calo de café abriu em pr«l 

ção «alma e crip ;>roemrt. r»g.,iar;ten 
de Té'?/' !'»•■»»» vend.s   a    hãse 

D« 2 horas em ^Mste,  f<,i  «donf a Ia 

Sàfl Faiilü llailway ím\m\ 
K-J'.' iu.:mo(lo dia l« 'Io outubro de \i:i : 

SANTOS: Carregailos no artrtui.m   ,'íIJ 
vagões; doacarrogailos r,o arma7,tírp,'.')li 
fornecidos ao I;4QU,   I52;  oarrogadoâ   „. 
'jie«, yX: Coa.ioB (vazios) ^'1; i .llsposl 
•jio   do   cie»,   depois  d«   .,   i,„r»»  ^, 
tardo, lO ;   eQ^rarani 54.IM   saoct» d. 
oafu. 

SEitltA: Correram H« .lasfc.u rvpr- 
Dentando b4,í vehlculja. 

BRAZ : daMogados com «artu» eeu^ 
roB, jj Tag3a«:  desoa.Tegados,   42 va 
gOo«. 

''*'*'T„' ''arr.ig».to« oom vario» e» 
uoro», MS vagOes ; du3carr«gad»>^. l.'!! 
™"o»rregado» 'jnm matnrlan.i,  24. 

8. PA(;(.0: Carregados ooiu »»rl', 
i"nei-õ«, 57 vacBii» : demarmíadoa. 77 
vag?(op. ' 

JrND!'ViIT:2ntr.-'Kiiü« a Cin-fu.» . 
Haoilsto, 454 »*«.'.«.;';;.i-.,.«i»>,.:'J' 

Wà^WT^JX      -^4' '; 

iaDniãoSorocaliaDaeYtiJaiia 
íiAi OlAÇlo ni S.   ('AUlr, 

UOTlmcutodo dia is< le outubro do 1JOO : 

Despachado a S. Panlo.    .   . **' 
»       a Rio  de  Janeiro 

fre dí8pacha<ln no Norte). 
Daapachado a  Sastas fpro- 

ce<loBle da   Ytoana o   ra 
despachado DO Parr)   . 

nerpaohado  s   S«at/>    < ,ii 

Noticias marítimas 

▼ APOUllB rSPEBAOrS 

lU iMarsolha e USCí..—«.Sirina 
20 Hamburgo o escs.—«itoina.» 
Í4 Southampton u escs.—iMliibo» 
ij> Antuérpia o csos.—«Minho» 
2ii Hlo Orando do .Sul—nTaguarya 
3J Kio da Prata—«AIsace» 

VA>'UltKS  A  SABia 

ly Gênova o esc-«Sirio» 
19 Desterro o Rio G. dn    <i,i    ,ii„„,,, 

••W Marselha o  escs.-   AÚ^::"'"""' 
31 Sonthampton   e .^.ij^f^í,. 

f}'  '^» <acrlrt> 
'^^OKKi KapUiAuos 

■irt   r.   "'-■'Orgo e eacs.-«Anlonlna» 
'..cnova e e.<cs.—«Les Alpes» 
Portos do Norte—«í". Salvador» 20 

l.7ín 

1.121 

Sórooaba&a F^ra baldear      - 
f«» i 8. P. H.) 

— ToUl    . 
flnnm por baldear para a 

!23 

3.764 

4.7rB 

21 Anlacrpia e escs.—«Olbers» 
22 BordéoB 6 Bsns.—«I,» Piata» 
ti Nova-York—«llnveliu. 
i3 Rio da PraU—«Oropesa» 
H KIO da   Prata—lAtlantique» 
i' l.iverpool e esc».—aOvr^e» 
24 Liverpool   o  oscs.—«liaria» 
«7 l.iverpool o   esci.—•.San Agostln». 
M Rio da Prat.i -«iTliamo.H. 
W Ilamhureo e escs.—tllf n.losa» 
■>0 l.iverpool c .;5<:,.—<01bcln» 

VaroBia a uuf^ 

^ Oínova e Napol»»,—..Sirio» 
íO Hamburgo o es'.jii.—«Bneona-Aires» 
21 lUa da  Pratv-«Lea Alpes» 
il Porto» do N.-i,-to—>MBrautiã3> 
3-'? Rio da Prata- «La PlaU» 
24 BordéCi.   a cacs.^Atlaotiqae» 
ii UTarpocl e enes.—«Oropeü*» 
Tt Oeuo\a e eícs.—•.Savole* 
tS Portos do Paciflco— «San Agsal/ST 
» Triests e Piiimo—iDesk» 
31 SoutlMuaplun e cscs.—«Tlia 


